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INTRODUÇÃO 

INTRODUÇÃO 

 

O contexto macro-económico da última década tem sido, no essencial, de crise permanente, em 

especial na Europa do Sul, onde o problema da dívida, do défice e consequentemente da necessidade 

de reduzir a despesa do Estado, tem sido uma constante no discurso institucional e político. 

O Município de Santa Maria da Feira não ficou imune a esta realidade nacional e viu-se confrontado 

com uma muito significativa redução de receitas, que obrigaram a um ajustamento significativo do 

orçamento municipal. 

É pois normal que nos sintamos orgulhosos com o trabalho desenvolvido, pois apesar das nuvens 

negras que se apresentavam no horizonte, conseguimos concretizar os nossos objetivos estratégicos 

de desenvolvimento e investimento e continuar numa senda de melhoria da qualidade de vida dos 

feirenses. 

O nosso trabalho tem-se pautado por um particular rigor financeiro e de gestão que nos conduziu a 

uma salutar relação de confiança mútua entre a autarquia e os seus fornecedores. 

Em 2015 conseguimos uma nova redução da dívida em 6,7 Milhões de euros. Excluindo as operações 

de tesouraria, a dívida total atual é de 43,3 milhões de euros, o que comparado com 2013, onde o 

montante era de 54,6 milhões de euros, representa uma diminuição de 20,83%. 

Estes resultados fazem com que tenhamos os pagamentos em dia com os nossos fornecedores. 

Em 2015, o prazo médio de pagamento a fornecedores foi de 17 dias, o que reforçou o interesse dos 

fornecedores em trabalhar com o município e levou a uma constante capacidade de obter os melhores 

preços. 

O saldo primário passou de quase 19 milhões de euros negativos para 16,2 milhões positivos, o que 

se traduz num dos principais indicadores da recuperação da capacidade orçamental do Município. O 

saldo primário é superior ao serviço da dívida o que demonstra a solvabilidade financeira. 

Ao rigor financeiro e de gestão, associamos o objetivo de crescimento e desenvolvimento económico 

como ferramenta de combate ao desemprego. Definimos cinco objetivos que consideramos 

estratégicos e prioritários para o nosso território: 

- O reforço da competitividade das empresas; 

- O aumento das exportações; 

- A internacionalização das empresas; 
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- A atracão do Investimento para o território; 

- A empregabilidade e o fomento do emprego. 

Pusemos em marcha um projeto em várias frentes que já deu frutos e continua ativo no terreno. 

Desenvolvemos três ferramentas de promoção do território: a revista e o vídeo promocional associado 

§ marca ñGood Makers ï Santa Maria da Feiraò e a plataforma digital BIZFEIRA, criada para promover 

os nossos produtos e o nosso saber-fazer um pouco por todo o mundo, de uma forma especial junto 

da diáspora portuguesa, parceiro privilegiado em várias ações de promoção externa. 

São mais de mil empresas registadas na plataforma, empresas que em média fazem quase três mil 

visitas mensais à plataforma, na sua maioria portuguesas, mas verificando-se um número crescente de 

empresas estrangeiras, muitas delas motivadas pelas ações de diplomacia económica que realizamos 

pelo mundo. 

Para além destas 3 ferramentas, o projeto Bizfeira é um abrangente e transversal projeto de parcerias, 

uma rede de cooperação para o desenvolvimento económico que nos permitiu concretizar inúmeras 

ações de promoção económica e incentivo ao investimento nos dois últimos anos. 

Não é fácil medir os impactos resultantes de uma rede de cooperação tão alargada, mas o trabalho no 

terreno permite-nos perceber e verificar os resultados. Não compete à Câmara Municipal criar emprego, 

mas cabe-nos proporcionar condições para que as empresas o criem, fomentando o investimento no 

território e a competitividade, incentivando a internacionalização e as exportações. 

Hoje o Concelho vive num ambiente favorável que estimula a dinâmica empresarial e os números do 

desemprego são animadores: 

Passamos de cerca de 10.600 desempregados no início de 2013 para 7.482 em Dezembro de 2015. 

Passamos de uma taxa de desemprego superior a 15% para 10,3%. 

Nos últimos 2 anos promovemos ações de diplomacia económica na Suíça, França, Bulgária, 

Luxemburgo, Moçambique e Africa do Sul. Organizamos e acolhemos missões empresariais no nosso 

território vindas de França, Suíça, Angola, Brasil e Malawi. 

Desenhamos e dinamizamos o programa ñEmbaixadoriasò, nas quais recebemos os embaixadores da 

Sérvia, Espanha, México, Japão, Paraguai e França, incluindo, na agenda visitas a empresas e 

encontros com empresários. 

Recebemos Secretários Gerais, Cônsules e governadores de vários países, como Brasil, Indonésia, 

Angola e Venezuela e Suíça, que também visitaram as nossas empresas e contactarem com os nossos 

empresários. 
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De toda esta estratégia de desenvolvimento resultaram parcerias, pontes sólidas para futuras ações de 

cooperação, conhecimento aprofundado de novos mercados, promoção externa do território, atração 

de investimento. 

No âmbito do desenvolvimento económico e emprego, uma especial referência ainda para a conclusão 

dos trabalhos do PERM-TSM, Parque empresarial de recuperação de materiais das Terras de Santa 

Maria, que, no final do ano, tinha já mais de 90% dos lotes de terreno com contrato promessa de compra 

e venda firmado e devidamente sinalizadas. 

Referência ainda para o arranque do projeto de loteamento dos terrenos do Feirapark, perspetivando-

se o arranque da infra-estruturação e venda de lotes no primeiro semestre de 2016. 

No âmbito da ação social e qualidade de vida, a política social do município foca-se essencialmente na 

intervenção junto da população mais vulnerável, através de uma atuação integrada e multidimensional 

em diferentes frentes, trabalhados de modo cooperativo com os vários parceiros que integram a rede 

social concelhia. 

No ano de 2015, concretizou-se o objetivo de implementar em todas as freguesias os Fóruns Sociais 

de Freguesia, os quais são uma das linhas vetoriais mais bem-sucedidas na ação social. Na verdade 

ao conjugarem esforços para prevenir, atenuar ou debelar algumas situações graves de pobreza ou 

risco social, através da dinamização de diagnósticos sociais locais sobre as principais problemáticas, 

possibilita posteriores planos de ação sectoriais de intervenção social integrada. 

Esta metodologia participativa e partilhada de atuação de todos os parceiros envolvidos, tem permitido 

resultados em que os recursos e os meios são mais rentabilizados e também uma mudança significativa 

do que são as práticas de intervenção social mais assistencialistas e remediativas, para uma 

intervenção mais estruturada, mais eficaz e rápida, atuando diretamente nas causas dos problemas. 

Através de uma intervenção concertada, proactiva e em parceria, com algumas entidades parceiras da 

rede social, o município tem conseguido delinear estratégias inovadoras face a problemáticas difíceis 

que o território enfrenta, em ações dirigidas ao envelhecimento ativo, à prevenção e tratamento das 

dependências, à violência doméstica, à saúde mental, ao emprego, ao empreendedorismo social e 

inovação e à capacitação do 3.º sector. 

No ano de 2015 realizou-se a IV edição do Mosaico Social, agora em Lourosa, que para além do 

encontro de entidades e fóruns, permitiu a reflexão sobre estratégias de ação partilhadas e em rede 

sobre os novos desafios que enfrentam. 

Em 2015, colocou-se também o problema de acolhimento de refugiados, tendo o Município em 

concertação com a rede social concelhia e em articulação unânime no espectro político/partidário, 

deliberado acolher famílias refugiadas. 
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No sector do urbanismo merece uma especial referência a conclusão do processo de revisão do PDM, 

que mereceu uma significativa alteração, tornando-se um instrumento de ordenamento do território 

mais regulador, equilibrado e harmonioso, sempre na defesa dos valores patrimoniais e dos recursos 

naturais, tendo havido uma grande preocupação com o desenvolvimento económico e com o 

dinamismo do tecido empresarial e industrial em especial com a duplicação das áreas destinadas a 

atividades económicas. 

Paralelamente foram definidas as Áreas de Reabilitação Urbana, que poderão receber incentivos e 

benefícios fiscais para a reabilitação e foi desenvolvido o Plano Estratégico para o Desenvolvimento 

Sustentável, assente na reabilitação urbana, desenvolvimento económico, mobilidade e coesão social. 

No Sector da Educação prosseguiu-se com o trabalho desenvolvido nos últimos anos, continuando a 

merecer especial atenção a ação social escolar, as refeições onde diariamente são fornecidas 4956 

refeições, os transportes escolares, onde diariamente são transportados quase 4.000 alunos, a 

concessão de bolsas de estudo e o adequado funcionamento das 20 bibliotecas escolares. 

Em 2015 concluiu-se a construção do novo Centro Escolar de Canedo, que entrou em funcionamento 

em Setembro no arranque do ano letivo e conclui-se a remoção de cobertura de amianto em mais 2 

escolas. 

Em 2015 e tendo presente a preocupação com o futuro, procurou-se desenvolver projetos promotores 

do empreendedorismo, tendo-se desenvolvido o projeto ñem-preender felicidade no meu Concelhoò e 

na Feira das Profissões estiveram representados 3 estabelecimentos de ensino com a criação de uma 

empresa. 

Nesta feira procurou-se ainda dinamizar a aproximação do perfil da oferta formativa qualificante às 

necessidades das empresas, através de uma mostra. 

Em 2015 o Sector do Desporto mereceu uma especial atenção, tendo sido objeto de elevados 

investimentos em infraestruturas, para além dos habituais apoios. 

Catorze campos de futebol foram remodelados e dotados de relvados sintéticos, foi iniciada a 

construção de 2 novos pavilhões em S. João de Vêr e Mozelos, foram executadas as coberturas de 3 

campos de ténis, no complexo de Paços de Brandão e em Lourosa iniciou-se a construção do novo 

complexo desportivo. 

No Sector da Juventude merece especial destaque o arranque do projeto ñJovem Autarcaò, projeto que 

visa potenciar comportamentos de cidadania ativa e governança partilhada, valorizando as opiniões 

dos jovens e suas perspetivas para o futuro. Iniciado em Dezembro de 2014, o projeto contou com 22 

jovens candidatos com idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos de idade, tendo sido 

selecionadas 21 candidaturas.  
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Uma refer°ncia especial tamb®m para o projeto ñP»e-te ¨ provaò e ñConta-me neg·ciosò que 

proporcionou o contacto com o mundo das empresas a jovens estudantes e estágios. 

No âmbito do Sector das Obras Municipais, Protecção Civil, Ambiente, para além da concretização dos 

projetos e obras transversais a todos os restantes sectores do município, como é o caso da construção 

do Centro Escolar Canedo, pavilhões, campos sintéticos e reabilitação de vários edifícios, merece 

especial destaque o arranque do programa de reabilitação da rede viária, com o início das obras 

relativas à 1ª fase e a adjudicação da empreitada relativa à 2ª fase, num investimento superior a 2 

milhões de euros, bem como a elaboração do processo para o lançamento da empreitada 

correspondente à 3ª fase das pavimentações, entre vários outros projetos específicos na rede viária, 

designadamente toda a reabilitação das ruas Cândido de Pinho, António Martins S. Leite e Olival, 

Avenida 5 de Outubro, Monumento e Picalhos. 

Este pelouro foi ainda responsável pela concretização da empreitada relativa à colocação de iluminarias 

LED, num total de 4 200 iluminarias, correspondentes a cerca de 10% do total do concelho, empreitada 

que foi apoiada por fundos comunitários.  

Em 2015 conclui-se também a reabilitação do novo edifício do Turismo e Cultura, do antigo matadouro, 

agora afeto às residências artísticas e criatividade e do edifício dos Paços do Concelho e Salão Nobre. 

No Sector do Ambiente merece uma especial referência a conclusão dos trabalhos relativos à 

requalificação das Pedreiras de Lourosa e da Pedreira das Penas em Santa Maria da Feira, trabalhos 

que transformaram gravíssimos passivos ambientais em espaços especiais de fruição e lazer. 

Referência ainda à conclusão dos trabalhos de requalificação da zona envolvente às Termas de S. 

Jorge. 

Finalmente e neste âmbito uma referência especial à conclusão das empreitadas relativas às obras de 

saneamento de águas residuais das Bacias de Laje e Cáster, que mobilizaram e concentraram os 

esforços de uma vasta equipa e largos recursos financeiros, concluindo-se assim este ciclo de grandes 

investimentos no sector. 

No Sector da Saúde destaque para a conclusão do edifício da nova Unidade de Saúde Familiar de 

Argoncilhe, numa parceria com a ARS Norte, pautada pelo rigor, dedicação e trabalho de equipa, que 

permitiu a construção de um dos mais belos e funcionais edifícios da área da saúde do país e que já 

serve de exemplo arquitetónico para o país e estrangeiro. 

O ano de 2015 foi também especialmente proveitoso e marcante para o sector da cultura. 

Concluíram-se as obras de reabilitação do Cineteatro António Lamoso com a reabertura da sala em 

Janeiro, com um concerto de Maria João e Mário Laginha com a orquestra de jovens. 
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Durante o ano de 2015 decorreram 104 atividades no novo espaço, com a presença de 20 698 

utilizadores, tendo 20 entidades culturais locais promovido 27 atividades. 

No ©mbito do festival ñImaginariusò investiu-se numa ñnova ambi­«oò: A internacionaliza­«o de projetos. 

Conseguiu-se a internacionaliza­«o do projeto ñ C«o ¨ chuvaò de Rui Paix«o, j§ escolhido para o circo 

estrada, promoveu-se o ñmais imaginariusò que pretende dar espa­o a atividades emergentes avaliadas 

por um júri independente internacional.  

Em 2015 o Imaginarius recebeu o selo de qualidade EFFE, atribuído pela EFA ï European Festivals 

Association. 

Destaque ainda para a conquista do prémio de melhor evento público de 2014 para a Viagem medieval, 

na gala dos eventos, organizada pela Expo ï Eventos. 

Referência também para o programa ñM¼sica nas Empresasò, com concertos na ECCO, em per²odo 

laboral, no ñVouguinhaò e na Biblioteca Municipal. 

Merece ainda especial destaque o arranque no terreno do ñPrograma de Apoio a Projetos Culturaisò, 

através do qual 27 associações apresentaram 68 projetos, tendo sido apoiados 19 projetos de 14 

associações.  

Finalmente, uma especial referência à inauguração da loja interativa de turismo, num edifício reabilitado 

no centro histórico que para além das novas funcionalidades que recebeu, constitui também um edifício 

qualificante do espaço onde se insere. 

Conforme é possível constatar no breve e resumido apanhado desta introdução, cujo desenvolvimento 

e explanação se encontra mais detalhado nos capítulos sectoriais respetivos, apesar das dificuldades 

que o país atravessa e que se refletiram numa significativa diminuição de receitas, foi possível, com 

rigor, empenho e competência, continuar na senda do desenvolvimento e progresso que o nosso 

território e as nossas gentes merecem. 

 

Santa Maria da Feira, Abril de 2016 
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PRESIDÊNCIA 

Desenvolvimento Económico e Empresarial 
 
 

No decurso do ano de 2015, o Gabinete de Desenvolvimento Económico e Empresarial, (GDEE), 

direcionou a sua estratégia de atuação para as necessidades e exigências das empresas, sempre 

focalizado no contacto de proximidade com os agentes empresariais, procurando desenvolver 

iniciativas de reforço à competitividade e cooperação empresarial.  

Neste contexto, o GDEE desenvolveu as suas atividades de carater económico com enfoque na 

prestação de serviços às pequenas e médias empresas, que carateriza o tecido empresarial de Santa 

Maria da Feira, criando sinergias com outras entidades externas, visando em cooperação atingir a 

captação de investimento e projeção das exportações, através da celebração de protocolos de 

colaboração com parceiros estratégicos, nomeadamente com a Agência para a Competitividade e 

Inovação, I.P. - IAPMEI e a Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, E.P.E - 

AICEP. Favoreceu-se o incremento de práticas indutoras de desenvolvimento interno e externo das 

empresas, permitindo-lhes a possibilidade de aproximação aos mercados externos, através do 

acompanhamento em missões empresariais e o desenvolvimento de ações de diplomacia económica, 

tal como a visita de alguns embaixadores de países com forte potencialidade e recetividade para a 

internacionalização e/ou exportação dos produtos oriundos das empresas sediadas neste concelho.  

O gabinete acolheu ainda um conjunto de solicitações por parte de munícipes ou agentes económicos, 

que procuraram informações diversificadas sobre temáticas do foro económico/empresarial, bem como 

a indicação de localizações empresariais, otimizando a procura e a oferta de imóveis para fins 

económicos, situações que mereceram uma análise cuidadosa e resposta célere. 

Em suma, todas atividades desenvolvidas e integradas no âmbito do desenvolvimento económico e 

empresarial, naquilo que se designa por Projeto Bizfeira, tiveram como objetivos fundamentais 

contribuir para o aumento das exportações, internacionalização das empresas e produtos, atrair 

investimento, apostar na promoção do emprego, e disponibilizar ao tecido empresarial um conjunto de 

informação e serviços. 

 

Plataforma Bizfeira 

No ano de 2015 assistiu-se à consolidação do projeto, que já é mais do que uma Plataforma de 

Negócios, tendo-se alargado a sua esfera de ação e os seus recursos para que, de forma crescente, 

seja o reflexo de uma nova e mais eficaz atitude, na forma como a autarquia intervém, enquanto agente 

dinamizador da economia local. O projeto tem como aspetos inovadores e originais, a perspetiva 

integrada daquilo que são as várias áreas de ação municipal para o fomento da economia local e do 
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emprego, bem como o fomento de uma abordagem colaborativa aos mercados, potenciando assim as 

hipóteses de sucesso nos negócios, na internacionalização das empresas e na atração de investimento 

para o concelho. 

Atendendo a que a plataforma Bizfeira é uma ferramenta de promoção da competitividade empresarial, 

atração de investimento e de geração de emprego, ao serviço das empresas, promoveu-se a sua 

disseminação através da sua apresentação junto das empresas instaladas em diferentes Espaços de 

Atividades Económicas no concelho de Santa Maria da Feira. Através destas visitas, foi possível 

consciencializar as empresas das vantagens que a mesma lhes proporciona, nomeadamente uma 

maior proximidade entre as empresas, permitindo a criação de uma rede de contactos, divulgação dos 

produtos oriundos das mesmas e o estabelecimento de parcerias para o desenvolvimento de atividades 

com cariz económico e empresarial. Este contacto in loco com as empresas favoreceu a recolha de 

informação da atividade económica, permitiu identificar os principais setores económicos, conhecer os 

produtos, bem como os principais mercados alvo, de forma a termos um conhecimento da realidade do 

tecido empresarial. Estas visitas in loco foram também fundamentais, no sentido de perceber algumas 

das sugestões recomendadas pelos empresários, que contribuam para o melhor funcionamento de 

cada Espaço de Atividades Económicas. Decorrentes destas sugestões foram promovidos contactos 

entre diversas entidades, com o objetivo de resolver algumas das mesmas ou melhorar procedimentos. 

No decurso do ano de 2015, foram visitados pela equipa do Gabinete de Desenvolvimento Económico 

e Empresarial as empresas localizadas em 17 Espaços de Atividades Económicas, nomeadamente: 

Arrifana, Canedo/Vila Maior, Casalinho ï Lourosa, Cavaco/Corujeira, Fiães, Rio Meão/Paços de 

Brandão, Silveirinha ï S. João de Ver, Escapães, Mosteirô, Milheirós de Poiares, Carvalhosa ï Arrifana, 

Casal ï Vilas ï Mozelos, Fundão ï Mozelos, Minhoteira ï Argoncilhe e S. Paio de Oleiros (Concharinha, 

Lapa de Cima e Fial). No conjunto destes Espaços de Atividades Económicas verificou-se que das 364 

empresas instaladas, 60% das mesmas integram o setor das Industrias Transformadoras e 30% o 

Comércio por grosso e a retalho, reparação de automóveis e motociclos e 10% distribuídos por diversos 

setores. Maioritariamente as empresas, sediadas nestes espaços, já exportam os seus produtos (58%) 

para diversos mercados. Quanto à dimensão das empresas quanto ao número de trabalhadores, 

verifica-se que o tecido empresarial nestes espaços carateriza-se por empresas consideradas micro, 

ou seja, com um número de trabalhadores inferiores a 10. As pequenas empresas que compreendem 

um número de trabalhadores entre 10 a 49 representam 40% deste universo. 

Quanto às restantes dimensões que integram a plataforma, deu-se continuidade à disponibilização de 

informação relacionada com: 

¶ Registo de Empresas concelhias, nacionais ou internacionais online; 

¶ Oportunidades de negócios, formação, emprego e a identificação de imóveis para acolhimento 

empresarial; 

¶ Sectores mais representativos; 
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¶ Áreas/zonas industriais existentes e infraestruturas disponíveis; 

¶ Serviços de apoio à atividade produtiva, investigação e formação; 

¶ Sistemas de incentivos; 

¶ Notícias de cariz económico. 

 

Os resultados de um projeto desta natureza prendem-se sobretudo com a geração de negócios e de 

emprego, sempre difíceis de mensurar objetivamente, até por questões de confidencialidade 

empresarial. Todavia, até ao final do ano de 2015, obtiveram-se os seguintes resultados quantitativos, 

para além de testemunhos positivos por parte dos empresários: 

Å Registo de 1015 Empresas: 

776 Empresas ï são de Santa Maria da Feira; 

212 Empresas ï são Nacionais; 

27 Empresas ï são Estrangeiras; 

Å Registo de 1225 Utilizadores: 

210 Utilizadores ï em nome Individual; 

1015 Utilizadores ï em nome Coletivo; 

Total Visitantes: 53.563 visitantes; 

Média por Dia: 84 visitantes; 

Média por Semana: 586 visitantes; 

Média por Mês: 2511 visitantes; 

 

Atividades desenvolvidas no ©mbito do desenvolvimento econ·mico integradas no Projeto 

Bizfeira 

 

No decurso do ano de 2015 foram desenvolvidas atividades n«o s· a n²vel local e nacional, bem como 

a­»es de diplomacia econ·mica a n²vel internacional, com o objetivo de captar investimento e 

impulsionar o tecido econ·mico, destacando-se: 

¶ Encontro com a Indústria, iniciativa promovida pela autarquia em parceria com a ATEC ï 

Academia de Formação, que visou identificar necessidades formativas das empresas e 

medidas que permitam desenvolver as competências dos seus colaboradores, no setor da 

metalomecânica, na qual estiveram presentes alguns empresários representativos deste setor. 
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¶ Missão Empresarial ao Luxemburgo em cooperação com a Embaixada de Portugal no 

Luxemburgo, a Câmara do Comércio e Indústria Luso-Luxemburguesa e o empresário luso 

Manuel Ferreira, radicado há 20 anos neste país, no qual alguns empresários do setor da 

Construção, Casa e Decoração, tiveram oportunidade de mostrarem os seus produtos de 

qualidade e explorarem oportunidades de negócio, num espaço cedido gratuitamente. 

Pretendeu-se com esta iniciativa proporcionar às empresas o contacto com parceiros locais de 

referência que tenham relevância para os seus negócios, conhecer os principais operadores 

do mercado no setor de cada empresa, a concorrência e o perfil dos consumidores, bem como 

estabelecer contactos com a diáspora portuguesa do meio local.  

¶ Sessão de Esclarecimento Bizfeira 2020: oportunidades de financiamento, promovido no início 

da disponibilização dos fundos comunitários no âmbito do Portugal 2020. O intuito desta sessão 

consistiu em dar a conhecer os incentivos disponíveis para a promoção de uma economia local 

mais competitiva e um concelho mais inclusivo. Esta sessão contou a presença da AICEP 

Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, IAPMEI ï Agência para a 

Competitividade e Inovação, I.P., IFD ï Instituição Financeira de Desenvolvimento e a empresa 

de consultoria Gestluz. 

¶ Celebração do Protocolo de Colaboração com o IAPMEI, I.P. ï Agência para a Competitividade 

e Inovação, I.P com o Municipio, o qual visa estabelecer a cooperação ativa entre as entidades 

envolvidas, nomeadamente através da partilha de informações entre as entidades envolvidas, 

tendo em vista a promoção da competitividade das PME sediadas no concelho e contribuir para 

o aumento da atratividade do mesmo em termos de captação de investimentos, mormente 

disponibilizando informações sobre as temáticas de interesse para os empresários; 

¶ Celebração de protocolo de colaboração com a AICEP ï Agência para o Investimento e 

Comércio Externo de Portugal, E.P.E, com o Municipio de Santa Maria da Feira, o qual visa 

formalizar e reforçar uma parceria já existente em matéria de desenvolvimento de estratégias 

de internacionalização e criação de condições favoráveis ao investimento direto estrangeiro no 

território. O protocolo de colaboração, evidencia as vantagens competitivas do território 

(excelência da localização e padrão de acessibilidades, dinamismo económico, disponibilidade 

de mão-de-obra crescentemente especializada e com tradição na atividade industrial, 

existência de importantes zonas industriais e infraestruturas de apoio à atividade produtiva e à 

investigação e desenvolvimento) e a parceria ativa e colaborante da Autarquia na procura de 

soluções conjuntas para o desenvolvimento económico do concelho. 

¶ Roadmap para a Internacionalização - A Câmara de Comércio, em parceria com a 

Confederação Internacional dos Empresários Portugueses (CIEP) e com o apoio do Montepio 

e da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, organizou esta iniciativa em Santa Maria da 

Feira com o objetivo de esclarecer as empresas que se pretendem internacionalizar, dando a 

conhecer todas as fases inerentes à mesma, nomeadamente os aspetos legais e financeiros 
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que requerem uma análise minuciosa por parte da empresa, os documentos necessários à 

exportação, bem como os instrumentos de financiamento disponíveis 

¶ Visita do Embaixador do México em Portugal, Alfredo Pérez Bravo, a Santa Maria da Feira. 

Esta iniciativa de diplomacia económica promoveu para além da visita a algumas empresas 

dos setores mais representativos no concelho, a possibilidade de reunir com um conjunto de 

empresários de diversos setores, na qual o embaixador teve a possibilidade de apresentar as 

oportunidades de negócios do mercado mexicano, caraterizar a economia do segundo maior 

parceiro comercial de Portugal na América Latina, bem como descrever as relações 

estabelecidas entre estes dois países (México ï Portugal). Neste encontro os empresários 

tiveram ainda a possibilidade de interagir individualmente com o embaixador para 

apresentarem as suas áreas de negócio e interesses no mercado mexicano, bem como avaliar 

a possibilidade de alavancar as relações económicas entre os dois países, com o apoio da 

embaixada. 

¶ Visita do embaixador do Paraguai em Portugal, Enrique Mineur, no âmbito de mais uma das 

iniciativas de diplomacia económica, na qual foi proporcionada a visita a algumas empresas 

que constituem o tecido empresarial de Santa Maria da Feira. À semelhança da iniciativa 

realizada com o embaixador do México, foi promovida uma sessão de trabalho entre o 

embaixador do Paraguai e um conjunto de empresários, sendo esta uma oportunidade de 

apresentar as potencialidades de negócios do mercado do Paraguai, a caraterização da 

economia do seu país e as relações entre o Paraguai e Portugal. O diplomata respondeu a 

inúmeras questões dos empresários, partilhou ideias, esclareceu dúvidas e deixou 

recomendações. O embaixador destacou como áreas de oportunidade a construção civil 

(habitação e infraestruturas), as energias renováveis, o tratamento de resíduos, as indústrias 

automóvel, têxtil, calçado e peles, e os transportes ferroviários e de passageiros. Neste 

encontro, os empresários tiveram oportunidade de dialogar com o embaixador, apresentando 

pessoalmente as suas áreas de negócio, numa ótica de potencializar as relações económicas 

com o Paraguai, recorrendo ao apoio da embaixada. 

¶ Dia do Atendimento Descentralizado, decorrente da celebração do protocolo entre o Município 

com o IAPMEI ï Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. realizou-se, a primeira sessão 

desta iniciativa em Santa Maria da Feira. Empresários locais de diferentes ramos de atividade 

usufruíram deste serviço de informação e acompanhamento personalizado, disponibilizado por 

duas equipas do instituto, O objetivo destas ações descentralizadas é fortalecer a proximidade 

do IAPMEI às empresas sediadas nos municípios onde não existe uma representação local 

deste instituto, promovendo a competitividade e o crescimento empresarial, numa perspetiva 

de reforço da inovação, do empreendedorismo e do investimento nas empresas. Nesta 

iniciativa as empresas tiveram oportunidade de aceder a um conjunto de informação 

personalizada sobre sistemas de incentivo no âmbito do Portugal 2020, licenciamento 
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industrial, constituição de novas empresas, apoios ao empreendedorismo e procura de novos 

mercados. 

¶ Good Makers, Santa Maria da Feira, Portugal, aprovação do regulamento que impõe as 

condições de atribuição da marca. A criação e promoção desta marca, procura fomentar, nos 

mercados alvo, a associação dos produtos e empresas locais a uma capacidade de 

desenvolver produtos de qualidade no aqui é produzido/desenvolvido e, assim, incrementar as 

vendas e a penetração em novos mercados, funcionando como elemento criador de 

notoriedade do tecido como um todo. Ao ser detentor desta marca inspirada na sua identidade 

própria, o concelho de Santa Maria da Feira passa a dispor de uma representação gráfica que 

ultrapassa a simples divulgação do território, na medida em que a mesma está indelevelmente 

ao serviço da promoção dos produtos das empresas sediadas ou filiadas neste território. 

¶ Apoio personalizado a potenciais investidores nacionais e estrangeiros, com a informação 

sobre áreas industriais disponíveis no concelho, tendo sempre presente as questões das 

acessibilidades e as condições de licenciamento. 

¶ O projeto Bizfeira associou-se a diversos eventos que decorreram durante ao longo do ano de 

2015, com o objetivo de dar a conhecer as suas iniciativas, bem como as funcionalidades da 

plataforma, nomeadamente: 

a) Apresentação do Programa Norte 2020, exposição oficial do Programa Operacional Regional 

do Norte; 

b) Feira das Profissões, iniciativa promovida pelo pelouro de Educação, Desporto e Juventude, 

em parceria com entidades de ensino; 

c) Tertúlia - Social Empreendedor - Incubadoras e Clusters, iniciativa decorrente da parceria 

Bazar com a Cooperativa Casa dos Choupos; 

d) Encontro BNI - Business Networking International, que promoveu o lançamento do grupo BNI 

constituído em Santa Maria da Feira;  

e) Expocidades em Viana do Castelo, no âmbito de uma iniciativa promovida pelo Eixo Atlântico 

do Noroeste Peninsular, que integra 38 cidades do Norte de Portugal e da Galiza; 

f) IV Edi­«o do Mosaico Social, o qual consistiu em ñdivulgar os servi­os e projetos existentes no 

concelho, estimular o seu conhecimento junto da população e potenciar uma cultura de parceria 

aberta e eficaz, através do intercâmbio de experiências e metodologias de trabalho entre 

instituições. A equipa em representação do gabinete, promoveu a apresentação da plataforma 

bizfeira, partilhando o espaço com os institutos de formação, nomeadamente o Instituto 

Superior de Paços de Brandão (ISPAB), o Instituto Superior de Entre Douro e Vouga 

(ISVOUGA) e o Centro de Formação Profissional da Indústria de Cortiça (Cincork). 

g) Workshop ñComo crescer o meu neg·cio? ï Oportunidades de Financiamento, evento 

promovido por um conjunto de empresas instaladas no concelho da área das tecnologias, 

formação e marketing e comunicação, as quais desenvolveram um workshop de casos práticos 
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sobre as oportunidades de financiamento no Portugal 2020, sendo este um momento ideal para 

os empresários e gestores perceberem em concreto a amplitude dos financiamentos ao seu 

dispor no Portugal 2020. 

 

Conceção e disseminação de informação do foro económico ï Dossiers das atividades 

económicas 

O GDEE enquanto serviço facilitador e disseminador da informação do foro económico, disponibilizou, 

no site da plataforma Bizfeira, um conjunto de informação essencial para o exercício pleno das diversas 

atividades económica, relativamente às seguintes temáticas: 

¶ Criação de Empresa; 

¶ Comércio e Serviços ï Requisitos gerais; 

¶ Requisitos gerais para a criação de um Estabelecimento de Apoio Social; 

¶ Vendas on-line; 

¶ Fabricação de Tintas; 

¶ Restauração e Bebidas em Unidades Amovíveis. 

 

No decorrer do ano de 2015, utilizaram-se as newsletters online como meio não só de divulgação de 

algumas iniciativas, mas também de informação de cariz económico com interesse relevante para os 

agentes económicos. 

 

Atendimentos Personalizados 

 

Um dos objetivos primordiais do GDEE centra-se na relação personalizada com os agentes económicos 

do concelho e potenciais empreendedores. Durante o ano de 2015, foram realizados 166 atendimentos 

(quadro 1), sobre diversos temas, conforme é possível constatar do gráfico 1.  

 

Quadro 1 ï Número de atendimentos 

1.º Trimestre 45 

2.º Trimestre 46 

3.º Trimestre 31 

4.º Trimestre 44 
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Considerando a diversidade dos pedidos de informação com atendimento personalizado, houve por 

parte da equipa um esforço de partilha e atualização dos conhecimentos, no sentido de responder com 

qualidade técnica, rigor e celeridade. Relativamente às temáticas abordadas, verifica-se que existem 

duas que se destacam, principalmente as questões associadas aos requisitos das atividades 

económicas (30%) e o licenciamento empresarial (28%). No que toca às áreas de negócio, verifica-se 

uma certa heterogeneidade nas atividades económicas, que recorrem ao apoio do gabinete, 

evidenciando-se os setores de prestação de serviços (24%), comércio (21%) e indústria (18%). 

 

 

 

 

Dos atendimentos realizados pelo GDEE, apuramos que até ao final do ano de 2015 foram constituídas 

aproximadamente 25 empresas de pequena dimensão de comércio ou prestação de serviços. 

 

Adjudicação de Terrenos em Zonas Industriais Municipais e Parques Empresariais 
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Gráfico 1 - Atendimentos por Tipologia de Pedido
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Comunicação, Relações Públicas e Internacionais 
 

Introdução 

O Gabinete de Comunicação, Relações Públicas e Internacionais (GCRPI) é responsável pela gestão 

e planeamento estratégico da comunicação do Município de Santa Maria da Feira. É uma estrutura de 

apoio ao desenvolvimento e divulgação da atividade e imagem da autarquia, que reporta diretamente 

à Presidência, mas que é transversal a toda a Câmara.  

 

 

Missão 

O GCRPI tem como missão potenciar a identidade da autarquia no seu território ï contribuindo para a 

consolidação e manutenção da imagem interna e externa ï e projetar o nome ñSanta Maria da Feiraò ï 

assegurando a perpetuação da sua história e valores e garantindo o seu desenvolvimento cultural e 

económico. 

Acompanhando a estratégia global do Executivo, em conformidade com as ferramentas disponíveis, 

este gabinete pretende promover uma política de comunicação mais transparente e eficaz, de maior 

proximidade com o cidadão, através de uma comunicação bidirecional e rentabilizando as novas 

ferramentas de comunicação. 

 

Áreas de atividade 

São várias as áreas em que o GCRPI intervém, direta ou indiretamente, de forma constante para a 

manutenção e consolidação da imagem da Câmara Municipal. 

Realçando a relação transversal com todas as unidades orgânicas da autarquia, o GCRPI apresenta-

se em seis grandes áreas de intervenção: assessoria de imprensa, design, gestão de conteúdos, meios 

e publicidade, multimédia, relações públicas e relações internacionais.  

 

A área de assessoria de imprensa assegura a edição e coordenação de conteúdos para publicações 

internas e externas.  

Cabe ao assessor de imprensa: compilar e organizar conteúdos sobre a atividade da autarquia, quer 

na vertente informativa, quer na vertente de registo; elaborar textos institucionais; divulgar na 

comunicação social e/ou outros meios de difusão de informação os diversos projetos e atividades da 

autarquia, através de notas de imprensa; preparar as conferências de imprensa realizadas pela Câmara 

Municipal; acompanhar os jornalistas que se desloquem ao Município para realização de entrevistas, 

reportagens ou programas em direto; elaborar propostas de alinhamentos para programas, que 

envolvam o Executivo camarário ou se reportem a eventos e/ou personalidades feirenses; e 

acompanhar as reuniões ordinárias e extraordinárias do Executivo. Pretende-se que o assessor de 

imprensa aproxime a atividade da autarquia aos seus públicos, através dos meios de comunicação 

tradicionais, bem como através das redes sociais. 
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No que diz respeito à gestão de conteúdos, meios e publicidade, esta área surge em complemento da 

assessoria de imprensa. Para além de também compilar e organizar conteúdos sobre a atividade da 

autarquia para documentos ou publicações do Município, tais como as revistas temáticas ou a Agenda 

Cultural, é responsável pelo envio ou inserção de informação atempada e atualizada para a página 

www.facebook.com/visitfeira, bem como para várias plataformas online (iporto.pt, eventosaveiro.com, 

intranet, TOMI, entre outras), garantindo assim que os acordos estabelecidos com as diferentes 

entidades sejam cumpridos. Cabe ainda ao gestor de conteúdos, meios e publicidade, a gestão da rede 

de mobiliário urbano (mupis e outdoors) e das propostas publicitárias rececionadas, bem como a 

elaboração, gestão e atualização de planos de comunicação para as atividades e eventos deste 

Município, assegurando o cumprimento dos mesmos. O envio de informações eletrónicas para as bases 

de dados eletrónicas existentes, com a imagem/informação de vários eventos e /ou projetos, é também 

da sua responsabilidade. Garantir a seleção de notícias diária e elaborar dossiês de imprensa é outra 

das atividades do técnico que, no âmbito das suas competências, tem ainda de assegurar a gestão e 

o registo da atividade do gabinete em termos financeiros.  

 

A área de atividade de multimédia desenvolve projetos de sistemas e produtos multimédia com vista 

ao melhoramento de soluções de informação e comunicação. 

É responsável por digitalizar, tratar e editar sons, imagens e vídeo através de programas específicos, 

aplicar as ferramentas e tecnologias de desenvolvimento de componentes multimédia, programar 

aplicações multimédia utilizando as ferramentas de autor e desenvolver aplicações multimédia para 

suportes digitais. A captação de imagens das atividades do município para posterior edição de vídeos 

promocionais é atualmente uma das principais funções desta área de atividade. Paralelamente, cabe 

ainda ao gestor de multimédia potenciar as ferramentas digitais existentes, nomeadamente a internet 

e as suas redes sociais. 

 

Quanto às relações públicas, esta área visa, por um lado, estimular o bom entendimento entre o público 

interno da instituição, através da promoção de atividades informais e formais e, por outro lado, dar 

apoio às relações protocolares que o Município, por intermédio dos seus órgãos ou membros, 

estabeleça com entidades ou organizações civis, políticas, militares ou religiosas. Assim sendo, as 

relações públicas dão apoio logístico e protocolar a iniciativas desenvolvidas e/ou apoiadas pela 

Câmara Municipal, preparam e acompanham receções oficiais ï incluindo decoração dos espaços e 

serviço de catering ï e organizam as deslocações oficiais dos eleitos municipais e a receção e estadia 

de convidados no Município. Cabe ainda às relações públicas a planificação, conceção, aquisição e 

gestão dos artigos de oferta institucional. 

 

O design assegura a criação gráfica das necessidades de toda a estrutura orgânica da autarquia, quer 

de caráter interno, quer dos eventos realizados ou promovidos por esta (logótipos, documentos 

http://www.facebook.com/visitfeira
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institucionais, brochuras, catálogos, roteiros, mapas, anúncios, sinalização, decoração de viaturas, 

exposições, cartazes, flyers, desdobráveis, livros, bilhetes, mailings, mupis, outdoors, faixas, pendões 

e t-shirts, entre outros). Cabe ao designer sensibilizar a equipa para a importância da existência de 

normas e regras na utilização da marca e logótipo da câmara municipal, bem como o respeito por uma 

linha de criação gráfica, contribuindo para uma identidade corporativa, mais forte e coerente. Esta área 

dá ainda apoio gráfico a entidades externas, em atividades de parceria com a autarquia. 

 

As relações internacionais integram também o GCRPI que é responsável pela definição e execução do 

programa de relações internacionais da autarquia. Assim, cabe ao técnico identificar, planear, gerir e 

executar a promoção internacional do Município através da rede de cidades geminadas e das 

comunidades feirenses residentes no estrangeiro, identificar, gerir e dinamizar as parcerias e os 

projetos de cooperação descentralizada e identificar, planear e acompanhar projetos de promoção da 

cidadania europeia e da participação política ativa. As relações internacionais são responsáveis pela 

elaboração de candidaturas na área das relações internacionais e cooperação descentralizada, assim 

como pela preparação e acompanhamento das receções institucionais a individualidades estrangeiras 

e visitas de responsáveis da autarquia ao exterior. 

 
 

Destaques em 2015 

A comunicação de eventos continua a ser a maior área de envolvimento deste gabinete. Os projetos 

culturais Festa das Fogaceiras, Imaginarius e Viagem Medieval em Terras de Santa Maria são as 

iniciativas que mais correspondem à notoriedade que o Município alcançou a nível cultural no panorama 

nacional. É neste sentido que este gabinete dirige todas as suas competências na preparação, 

organização, divulgação e acompanhamento destes eventos. 

Todavia, o GCRPI tem vindo a revelar uma maior intervenção na promoção de projetos de outro cariz, 

tais como o ñProjeto Jovem Autarcaò (Juventude), a ñinaugura­«o do renovado Cineteatro Ant·nio 

Lamosoò (Cultura), o ñProjeto Emépreender felicidade no meu concelhoò (Educa­«o), o Mosaico Social 

(A­«o Social) e o ñCorredor Ecol·gico ï Parque das Ribeiras do U²maò (Ambiente).  

 O retorno obtido em cada uma destas áreas mede-se, por um lado, pela afluência de visitantes (quando 

aplicável) e, por outro lado, pela cobertura jornalística e impacto nas redes sociais.  

Veja-se o exemplo do ñProjeto Jovem Autarcaò que obteve a aten­«o de v§rios meios de comunica­«o 

social de âmbito nacional ï 12 momentos televisivos (não se incluem as reportagens do Porto Canal), 

9 reportagens de rádio (excluem-se as rádios regionais e locais) e mais de 50 referências na imprensa 

escrita ï, bem como a atenção de vários seguidores da página oficial de facebook do Município, 

originando vários Gostos, Partilhas e  Comentários em cada notícia, reportagem ou vídeo promocional 

publicado. 
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Figura 1 
 

 

 

 

 
Figura 2 
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Figura 3 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

24 | relatório de atividades 2015 

 

 

 

 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

25 | relatório de atividades 2015 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

26 | relatório de atividades 2015 

 

 

No sentido de reforçar a comunicação nas redes sociais, salientamos o acordo com a Sintonia Feirense 

que nos permite gravar voz off, sem custos adicionais, para utilização nos vídeos que elaboramos, bem 

como realizar programas, entrevistas, passatempos, spots publicitários e avisos de publicação 

obrigatória. 

 

 

Quadro 1 
 

Com o objetivo de promover a programação de sala, bem como as atividades culturais, recreativas e 

formativas de várias entidades e associações locais, asseguramos a versão impressa da Agenda 

Cultural em 2015. Neste processo, é função deste gabinete a compilação e triagem das atividades 
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rececionadas para o efeito, bem como a paginação integral da mesma. Com três tiragens de 3000 

exemplares em cada edição, esta publicação, impressa totalmente a cores, conta também com uma 

versão online que é difundida pelas diferentes base de dados de e-mail deste Município (funcionários, 

agenda, entre outras) e que está disponível para visualização em www.issuu.com. 

 

Figura 2 

 

Figura 3 
Outra das iniciativas que merecem o envolvimento nas várias áreas funcionais deste gabinete são as 

receções oficiais, nomeadamente a membros do governo ou a representantes de outros países. Nestas 

atividades, o contributo deste serviço passa pelo planeamento, elaboração de programa e convites, 

preparação do local, acompanhamento e divulgação. 

 

http://www.issuu.com/
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Em 2015, e de entre as várias visitas governamentais, destacamos a do Primeiro Ministro, a de 4 de 

fevereiro, que incluiu passagem pela empresa Granorte, no ©mbito da inaugura­«o da ñLenitudes - 

Centro M®dico e de Investiga­«oò. 

 

 

Figura 4 
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Figura 5 
 

 

Figura 6 
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Destacamos ainda, no dia 21 de abril, a visita do Ministro do Ambiente, a quem foram apresentados os 

grandes projetos municipais de economia verde. Desta jornada fez parte uma passagem pelas 

Pedreiras de Lourosa e pelo Parque Empresarial de Recuperação de Materiais (PERM). 

 

 

Figura 7 
 
 

 
Figura 8 
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Figura 9 
 

 

 
Figura 10 
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Figura 11 
 

 

 

O embaixador do México em Portugal também esteve em Santa Maria da Feira: na Viagem Medieval 

e num encontro com empresários, no Europarque (12 de outubro). 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

33 | relatório de atividades 2015 

 

 

 

Figura 12 

 

Figura 13 
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 Apesar dos três grandes eventos ï Festa das Fogaceiras, Imaginarius e Viagem Medieval ï  

serem aqueles que têm maior envolvimento deste gabinete, em 2015 destacamos o Mosaico Social 

que contou com a colaboração no planeamento, na conceção de imagem gráfica, na promoção e 

divulgação, bem como acompanhamento de todo o evento. Neste âmbito, houve um forte envolvimento 

na área das Relações Internacionais, nomeadamente no planeamento e execução de conferências, 

workshops na área da Coesão Social e Empregabilidade.  

 

 

 

 

Figura 14 
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Figura 15 
 

 

Figura 16 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

36 | relatório de atividades 2015 

 

 

Destacamos também a área de multimédia como uma das áreas de maior preocupação do gabinete, 

considerando a maior intervenção deste serviço nas novas formas de comunicação, onde a produção 

de conteúdos multimédia, a internet e as redes sociais têm assumido um papel preponderante na 

promoção da imagem deste Município.  

 

Quadro 2 

título visualizações

video promocional - fogaceiras 2015 33612

video promocional - fogaceiras 2015 - as primeiras imagens 1397

video promocional - making of cartaz 7173

video resumo - mostra do fabrico da  fogaça 532

video promocional - patoa culinario 1074

video promocional - concerto pedro moutinho 1102

video promocional - festival de cinema luso-brasileiro 2015 860

video promocional - ação de promoção na ribeira do PortoI (Imaginarius) 6190

video promocional - imaginarius 2015 3389

video promocional - imaginarius 2015 Spot TV 3053

video resumo - Muaré - promo 3083

video resumo - Muaré 1839

video promocional - espetaculo Burry Buermans 541

video resumo - Expande - Imaginarius 708

video LGP - Imaginarius 0

video promocional - voluntariado ( Imaginarius 2015) 4268

video promocional - Viagem Medieval 2015 - abertura 5183

video promocional - Viagem Medieval 2015 spot tv 0

video promocional - Viagem Medieval 2015 - agradecimento 8196

video promocional - Viagem Medieval 2015 53292

video promocional - A Viagem Medieval é... 2627

video promocional - Hapiness! 0

video promocional - Vox Pop Viagem Medieval 2015 6642

video promocional - As primeiras imagens 5864

video promocional - espetaculo "À direita de Deus Pai" 882

video promocional - espetaculo "Alceu Valença" 25409

video promocional - espetaculo "Cristiana Águas" 1257

video promocional - espetaculo "Emmy Curl" 584

video promocional - Cineteatro (Inauguração) 810

video resumo - A lenda das três árvores (Europarque) 0

video resumo - apresentação Publica Jovem Autarca 191

video resumo - Carnaval 2015 533

video resumo - Feira das Profissões 2015 2534

video  - Testemunhos jovem autarca 0

videos - spots de campanha jovem autarca 0

video promocional - jovem autarca 2015 0

video resumo - Gala Joven Autarca 1434

video promocional - Spot - Hora do Planeta 2015 1993

video resumo - Inauguração LIT 731

video resumo - Cerimónia de Entrega Distinções Honorificas 172

video resumo - Biz Feira 0

video resumo - Auto de Cedencia Europarque 2210

video resumo - Visita 1º ministro (Granorte) 931

video resumo - Visita ministro do ambiente 1447

video resumo - abertura mosaico social 1585
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Neste âmbito, referimos a menção honrosa atribuída ao vídeo promocional da Viagem Medieval de 

2014, no âmbito do festival internacional ART&TUR 2015. 

 

Figura 17 
 

Consequentemente, 2015 teve um aumento significativo na produção de vídeos e spots promocionais 

de Santa Maria da Feira, resultando num aumento do número de visualizações das nossas publicações 

e do número de seguidores nas redes sociais.   

A utilização do Facebook ï www.facebook.com/municipio.smfeira ï e do site institucional ï www.cm-

feira.pt ï na promoção e divulgação das nossas atividades continuam a ser grandes aliados na 

estratégia de comunicação adotada pelo GCRPI, que chegam a diversos públicos. Sempre que 

possível, os conteúdos publicados no facebook têm link para o site institucional, provocando assim um 

maior número de acessos. 

 

Saliente-se ainda que esta ferramenta de trabalho, criada em meados de 2010, teve um aumento 

significativo de seguidores durante o ano de 2015: passamos de 5.261 seguidores, a 1 de janeiro, para 

7.903 seguidores, a 31 de dezembro. 

 

 

http://www.facebook.com/municipio.smfeira
http://www.cm-feira.pt/
http://www.cm-feira.pt/
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Figura 18 
 

 

Figura 19 
 

 

A realçar também a área do design que tem conduzido a uma crescente notoriedade das iniciativas da 

Câmara Municipal. Centrada especialmente no desenvolvimento de produtos para atividades de origem 

interna, esta área é um dos pontos fortes na linguagem de comunicação adotada pela autarquia.  

 

A área das relações internacionais é outra área de intervenção deste gabinete que, ao longo de 2015, 

contribui para a projeção nacional do projeto Jovem Autarca ï cidadania e participação democrática.  

O serviço de relações internacionais, ao longo de 2015, manteve-se como membro da equipa que 

contribuiu para a existência e implementação do projeto Jovem Autarca no Concelho de Santa Maria 

da Feira. A sua ligação ao projeto mantém-se desde a sinalização do projeto em 2013, troca de 

informação com Lewisham (ao longo de 2014) e implementação do projeto em Santa Maria da Feira. 

 A responsabilidade do serviço manifesta-se na área internacional, no estabelecimento de contactos 

diretos com Lewisham, para a prossecução de iniciativas que envolvam a cooperação Jovem Autarca 

/Young Mayor. Como resultado deste trabalho, realizou-se a visita de Sofia Pais a Londres (outubro de 

2015) e a visita dos coordenadores do Young Mayor a Santa Maria da Feira (dezembro de 2016).  
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Por outro lado, desenvolveram-se contactos tendo em vista a prossecução de intercâmbios 

internacionais que permitam o contacto e a colaboração de jovens de Santa Maria da Feira com 

Lewisham(UK) e Alingsas (SE).   

Além, de efetuar um matching com possíveis contactos internacionais o serviço encontra-se ligado ao 

projeto Jovem Autarca, pela participação nas reuniões de planeamento e execução geral do projeto e 

envolvimento no processo eleitoral.  

Além da área de Cidadania, o serviço de relações internacionais abrangeu as áreas de:  

Comunidades Feirenses, Geminação de Cidades e Diplomacia Económica e Interculturalidade.   

Relativamente às Comunidades Feirenses foi dado um apoio na perpetuação dos valores e da história 

feirense, através de uma colaboração estreita na dinamização da Festa das Fogaceiras em Caracas e 

no Rio de Janeiro e no aniversário da Casa da Vila da Feira no Brasil.  

Pela primeira vez foi planeada a presença de uma delegação de Santa Maria da Feira na Festa das 

Fogaceiras em Pretória (Africa do Sul), bem como a realização de várias reuniões de caracter 

económico. 

A Geminação de Cidades e os contactos internacionais, continuaram a favorecer projetos nas áreas da 

educação, da cultura e da cidadania, assim registamos as parcerias entre a Câmara Municipal e escolas 

profissionais de Joué-Lès-Tours (Lyc®e DôArsonval) destinadas a favorecer a integração de estudantes 

no mercado de trabalho, privilegiando as áreas do design gráfico. E a receção das crianças do Conseil 

des Enfants que efetuaram o seu intercambio com a Assembleia de Crianças.  

No que diz respeito à cooperação para o desenvolvimento, que privilegia a relação com a cidade 

geminada de Catió, deu-se continuidade aos projetos de educa­«o, desta feita ao projeto ñCrian­as 

com Direitosò que aborda os direitos das crian­as ou a aus°ncia deles, nas crian­as guineenses e 

portuguesas.  

Ao longo de 2015, desenvolveram-se esforços no sentido de se estabelecer um protocolo de geminação 

com Pemba (Moçambique) que visa fortalecer os laços de amizade e recíproco entendimento entre 

seus povos, promovendo o envolvimento das populações e dos diversos agentes económicos em 

projetos de desenvolvimento local. 

Reconhecendo a diplomacia económica como um instrumento de elevado potencial para o 

cumprimento de objetivos de crescimento e de internacionalização da economia feirense, como a 

promoção de exportações e a atração do investimento direto estrangeiro. Efetuou-se a promoção de 

contactos internacionais que visam aproximar Santa Maria da Feira dos emigrantes portugueses 

espalhados pelo mundo, visando objetivos de desenvolvimento económico a longo prazo, numa lógica 

win win.  

Neste sentido foi efetuada com o apoio do serviço de relações internacionais vários encontros com 

embaixadores (México, Paraguai, Japão, França) e cônsules (Moçambique, França, Indonésia) que 

permitiram aprofundar as relações económicas com aqueles países.  

Os contactos com o embaixador do Japão permitiram a receção de uma delegação empresarial que 

estabeleceu contactos com empresas do Município ligadas à cortiça.   
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O serviço de relações internacionais participa ativamente na Rede Portuguesa das Cidades 

Interculturais, que disponibiliza apoio às autoridades locais na conceção de mecanismos e políticas de 

governança, que permitem aos migrantes e minorias, constituírem-se num recurso para a comunidade 

local. A participação efetua-se nas reuniões nacionais e no estabelecimento de contactos diretos com 

a rede Europeia das Cidades Interculturais, a fim de inovar o relacionamento com as comunidades 

migrantes. 

Ao nível social, as relações internacionais envolveram-se ainda no planeamento, implementação e 

disseminação de todas as atividades desenvolvidas pela Provedoria Municipal para a Mobilidade. 

Ao longo de 2015 o serviço de relações internacionais elaborou várias candidaturas aos programas 

Erasmus +, Europe for Citizens e Council of Europe, quer como promotor quer como parceiro.  

 

Em suma, podemos referir que na globalidade das áreas de intervenção houve um desempenho 

harmonizado com a estratégia definida pelo executivo camarário para 2015. 

Na área de assessoria de imprensa, destacamos a capacidade de capitalizar atividades de rotina 

autárquica em momentos mediáticos, trazendo maior notoriedade e prestígio para o município, seus 

projetos e seus atores. 

Em meios e publicidade salientamos a importância do trabalho realizado na página do facebook do 

Visitfeira, e na elaboração da Agenda. Ainda nesta área, referimos com igual importância a boa gestão 

dos suportes de mupis e outdoors, bem como das plataformas digitais gratuitas.  

Na área de multimédia destacamos a edição de vídeos promocionais, como ferramenta privilegiada na 

divulgação da atividade da autarquia. Este formato atinge vários targets, e comunica os produtos de 

forma mais eficaz e persuasiva, m®rito reconhecido no ñ8th International Tourism Film Festivalò. 

Na área de relações públicas e protocolo evidenciamos o apoio protocolar dado a iniciativas do 

Município, nomeadamente na preparação e acompanhamento de receções oficiais, respeitando o rigor 

diplomático, enobrecendo os momentos e dando mais notoriedade aos atos. 

Em design devemos distinguir o envolvimento nos grandes projetos, cuja componente de criação 

gráfica está mais desenvolvida, assim como as outras áreas. A imagem dos grandes projetos passa 

por processos criativos elaborados, mais morosos, resultando muitas vezes em réplicas por outras 

organizações. 

Nas relações internacionais salientamos a projeção da imagem do município a nível internacional, 

através da rede de cidades geminadas, da promoção de parcerias com outros Municípios além-

fronteiras, com base em valores de cooperação, troca e benefícios mútuos, enfatizando o 

relacionamento entre povos e culturas diferentes, bem como através das comunidades feirenses 

residentes no estrangeiro complementando e estendendo assim a nossa dimensão local. 
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AÇÃO SOCIAL E QUALIDADE DE VIDA 
 

 

INTRODUÇÃO 

As diversas políticas sociais encetadas pelo Município, focadas principalmente, na intervenção junto 

da população mais vulnerável, como as vítimas de violência doméstica, população idosa isolada, 

desempregados de longa duração, população portadora de deficiência, e/ou com problemas de doença 

mental ou aditiva, entre outros, permitiram no ano de 2015, alcançar muitos dos objetivos inclusivos 

proactivos, através de uma intervenção integrada e multidimensional em diferentes frentes, trabalhados 

de modo cooperativo com os vários parceiros que integram a Rede Social concelhia. 

 

Uma das linhas vetoriais mais bem-sucedida refletiu-se no papel desempenhado pelos 21 Fóruns 

Sociais de Freguesia e de União de Freguesias, ao conjugarem esforços para prevenir, atenuar ou 

debelar algumas situações graves de pobreza ou risco social, através da dinamização de diagnósticos 

sociais locais sobre as problemáticas mais expressivas, os quais possibilitam posteriores planos de 

ação sectoriais de intervenção social integrada, nomeadamente nas áreas: do emprego, da população 

idosa, do voluntariado de proximidade, da responsabilidade social empresarial, da capacitação dos 

parceiros locais, da capacitação parental, e na atuação imediata nos casos de emergência social, nos 

seus diversos domínios. De destacar que esta metodologia participativa e partilhada de atuação de 

todos os parceiros envolvidos nos Fóruns Sociais tem permitido resultados em que os recursos e os 

meios são mais rentabilizados, e também uma mudança significativa do que são as práticas de 

intervenção social mais assistencialistas e remediativas, para uma intervenção mais estruturada, mais 

eficaz e rápida, atuando diretamente nas causas dos problemas.  

 

Numa outra linha de atuação inclusiva, os Protocolos de Cooperação que o Município mantém com 

algumas Entidades parceiras da Rede Social continuaram a permitir o delineamento de estratégias 

inovadoras face a problemáticas com algum peso que o território enfrenta, com ações dirigidas 

nomeadamente: ao envelhecimento ativo, à prevenção e tratamento das dependências, à violência 

doméstica, à saúde mental, ao emprego, ao empreendedorismo social e inovação, e à capacitação do 

3º setor. Através de uma intervenção concertada, proativa e em parceria, com a Ser Mais Pessoa - 

Associação de Alcoólicos Recuperados de Santa Maria da Feira, a Casa dos Choupos ï Cooperativa 

Multissectorial de Serviços, CRL., a Associação Pelo Prazer de Viver, a Federação das Associações 

de Pais, a Liga dos Amigos do Hospital S. Sebastião, a Associação Melhor Viver, e outras IPSSôs), foi 

possível dar continuidade e consolidar muitas das respostas sociais/iniciativas, a referir: Programa 

Movimento e Bem-Estar, Programa Emili-@, Passeios na Minha Terra, Agência Local em Prol do 

Emprego, Programa de Empreendedorismo e Inovação Social, Espaço Trevo, Fórum Sócio-
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Ocupacional, apoio aos doentes alcoólicos e suas famílias, Ponto P ï intervenção na prevenção das 

dependências, Plano Municipal para a Igualdade de Género. 

No ano de 2015 brilhou mais uma vez a iniciativa Mosaico Social. A IV edição desta iniciativa do 

Município, através da Rede Social concelhia, e a ADRITEM ï Associação de Desenvolvimento Rural 

Integrado das Terras de Santa Maria da Feira, continuou a assumir o desafio de convocar todos os 

agentes locais que intervêm no desenvolvimento socioeconómico dos territórios, para refletirem sobre 

estratégias de ação partilhadas e em rede sobre os novos desafios que enfrentam. Entre os dias 25 e 

28 de Junho, em Lourosa, a temática desta edição centrou-se ¨ volta da ñCoes«o Social e 

Empregabilidadeò, promovendo o interc©mbio/partilha de experiencias e metodologias de trabalho entre 

as várias instituições. 

Com um cenário bem diferente, e face à presente crise migratória, o nosso Município não ficou 

indiferente ao acolhimento dos refugiados, ativando os meios e recursos/respostas da sua Rede Social 

Concelhia, que em Conselho Local de Ação Social deliberou unanimemente acolher famílias refugiadas 

na garantia de oferecer um futuro mais promissor a estes povos.  

Com o trabalho dos Fóruns Sociais e com o dinamismo e proatividade de todos os parceiros que 

integram a nossa Rede Social Concelhia, foi possível atenuar e minimizar alguns contornos 

problemáticos graves, e contribuir, de igual modo, para o impulsionamento de algumas sinergias e 

potencialidades do território humano, social e económico do Município. 
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HABITAÇÃO 

1. GESTÃO SOCIAL 

 

1.1 Gabinetes de Proximidade Local (GAP´s) 

Sendo os GAPS um vetor estruturante no apoio técnico e implementação/dinamização dos planos de 

intervenção dos Fóruns Sociais de Freguesia, concluiu-se em 2015 o processo de reorganização dos 

mesmos, tendo-se deslocado os 21 Gabinetes de Proximidade Local (GAPôs)), assegurados por 

técnicas superiores de serviço social, para as juntas de freguesia, privilegiando-se a proximidade ao 

nível do atendimento/acompanhamento social à comunidade e população realojada e à formação e 

dinamização dos planos de ação e intervenção comunitária dos Fóruns Sociais de Freguesia. 

Relativamente à comunidade, observou-se que, no âmbito da ação social realizaram-se 48 

atendimentos de 1ª linha correspondentes a 48 agregados e procedeu-se ao acompanhamento social 

integrado de 97 famílias, fruto de um trabalho em parceria dos Fóruns Sociais de Freguesia, envolvendo 

as IPSSôs concelhias, os Servi­os de Atendimento e Acompanhamento Social (SAASôs), Juntas de 

Freguesia, Agrupamentos Escolares, etc.  

No universo destas famílias registou-se que o maior grau de incidência correspondeu à União de 

Freguesias de Santa Maria da Feira, Travanca, Espargo e Sanfins e às Freguesias de Mozelos, S. Paio 

de Oleiros e Nogueira de Regedoura. 

Este trabalho de acompanhamento social foi complementado pela realização de 141 visitas 

domiciliárias, 40 reuniões de parceiros orientadas para a resolução dos problemas, 77 apoios no âmbito 

da medida A do Programa Concelho Solidário e 31 apoios disponibilizados através de entidades 

parceiras. 

Paralelamente, e em resposta a solicitações de instituições externas ao Município foram desenvolvidas 

diligências no sentido de resolver: onze situações de despejo e entrega de imóvel, duas situações 

sinalizadas pela proteção civil, duas sinalizadas pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em 

Risco, 4 sinalizadas pela PSP/GNR, 1 sinalizada pelo Delegado de Saúde, 1 para obter isenção de 

taxas de inumação, 3 no âmbito de queixas urbanísticas e 2 relativas à área de ação social escolar.  

 

No domínio da habitação, acompanharam-se 138 processos de procura de habitação transitados de 

anos anteriores e 82 novos processos abertos em 2015, 1 processo de auto construção, 1 processo de 

apoio na ligação aos serviços de saneamento e abastecimento de água, 43 de cobrança de taxas e 14 

processos de apoio excecional no domínio da habitação.  

No que concerne à gestão das relações contratuais, e conforme quadro nº1, e das solicitações 

efetuadas, registaram-se nove aditamentos, uma coabitação, sete autorizações de permanência 

temporária, vinte e três revogações contratuais, oito transferências.  
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Em termos dos incumprimentos contratuais, registou-se em 2015, uma diminuição referente às 

situações de hospedagens não autorizadas (19) e mau uso de fração (31), representando os conflitos 

um vetor de grande peso na gestão do parque habitacional, exigindo um maior esforço de intervenção, 

concretizado em 24 co-atendimentos efetuados com o setor jurídico da DASQV. 

 

 

Quadro nº1: Síntese das Solicitações/Incumprimentos Rendas e Má Utilização Fogo 

 

1.2. Programa Habitar: Gestão das Partes Comuns e Famílias+ 

1.2.1. Gestão das Partes Comuns 

Garantiu-se em 2015 o acompanhamento inerente ao cumprimento das regras de utilização das partes 

comuns, eleição dos representantes de entrada e ao nível da mediação de conflitos, e não obstante 

estar programado o apoio técnico em 45 reuniões de moradores, este foi efetuado em 31 reuniões de 

moradores, registando-se assim uma diminuição de 14 solicitações por parte dos inquilinos. Ainda neste 

âmbito, e atendendo ao processo de promoção de autonomização da população realojada, realizaram-

se 61 vistorias, em detrimento das 88 planeadas. Os incumprimentos nas partes comuns assumem 
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maior relevo ao nível do não pagamento de quotas e ruído, originando diversas situações de conflito 

tendo-se registado apoio técnico a 24 ocorrências. 

 

Quadro nº2: Síntese das componentes da gestão das partes comuns nos Empreendimentos Sociais do Município 

 

1.2.2. Programa Famílias+ 

No sentido da capacitação familiar ao nível doméstico, económico e relacional foi desenvolvido um 

trabalho de intervenção direta em contexto residencial, onde se envolveu 10 famílias, capacitando-as 

em termos de manutenção e conservação do espaço habitacional, tratamento e organização de roupas, 

organização do orçamento familiar.  

 

1.3. Diagnóstico da População Realojada 

Relativamente à população residente no parque habitacional não se verificam alterações significativas, 

registando-se um aumento no número de famílias, passando de 665 em 2014 para 673 em 2015, 

devendo-se esta alteração à dinâmica do programa de realojamento. 

Em termos de faixa etária e habilitações, e não obstante os esforços encetados pelos próprios e pela 

rede de parceiros, no âmbito do acionamento de mecanismos de apoio social, não se registaram 

alterações significativas. 

 

 

 

 

Quadro nº 3: Caracterização dos Inquilinos do Parque Habitacional do Município 

N.º Total Inquilinos 

Género Nº de Individuos N.º Agregados 

Masculino 865  

673 1835 Feminino 970     
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No que concerne à situação profissional da população residente no parque habitacional, constatou-se 

que, 493 inquilinos estão integrados no mercado de trabalho. Dos 299 desempregados, 37 estão 

integrados em planos formativos e 20 correspondem a jovens à procura de 1.º emprego. 

Quanto às vulnerabilidades que a população apresenta, a saúde surge como área de maior impacto na 

medida em que 79 apresentam deficiência e destes 66 estão numa situação de dependência de 

terceiros (família e instituições). A saúde mental regista também um valor significativo, verificando-se 

que, 36 pessoas sofrem de perturbações psíquicas e 15 apresentam situações de demência, sendo 

que deste total, 14 encontram-se dependentes. Ainda no campo da saúde, o alcoolismo figura como 

um problema resiliente registando-se 84 inquilinos com hábitos de consumo excessivo de álcool, 

estando apenas 17 em tratamento/acompanhamento. 

Dos agregados residentes, 106 beneficiam da medida de Rendimento Social de Inserção, tal como no 

ano anterior, evidenciando a fragilidade económica das famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 4 ï Principais Problemáticas Identificadas no universo da População Realojada 

 

1.4. Diagnóstico dos Processos de Procura Habitação  

Durante o ano de 2015, procedeu-se á abertura de 216 processos sociais, distribuídos pelos seguintes 

motivos: 82 relacionados com pedidos de habitação social, 98 com solicitações ao nível de ação social 

Principais problemáticas identificadas no universo da população 

realojada 

Pessoas em situação de Desemprego 299 

Pessoas portadoras de Deficiência 79 

Pessoas portadoras de Doença Psiquiátrica 51 

Pessoas com doença Alcoolismo 84 

Nº de Agregados beneficiários da medida Rendimento Social de 

Inserção (RSI) 
106 

Ausência hábitos de trabalho 31 

Má gestão doméstica 53 

Má gestão económica 41 

Conflitos Familiares 35 

Ausência de competências parentais 16 

Violência Doméstica 14 
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e 36 associados a questões no domínio da habitação (apoio excecional, autoconstrução, cobrança de 

taxas). 

Relativamente à procura de habitação houve um decréscimo de 20 processos, sendo a União de 

Freguesias de Santa Maria da Feira, Espargo Travanca e Sanfins (9), a União de Canedo, Vale e Vila 

Maior (8) e a freguesia de S. Paio de Oleiros (6) as que registaram maior incidência de processos. À 

semelhança do ano transato, verifica-se que são as famílias monoparentais que registam maior 

recorrência ao serviço (34), figurando o desemprego, os baixos rendimentos e as más condições 

habitacionais, como os principais motivos que impelem as famílias para a procura desta resposta 

habitacional. Observando o regime de ocupação, verifica-se que, a maior parte das famílias ocupam as 

casas em regime de arrendamento (40) e cedência (19), e que destas, 24 residem com poucas 

condições habitacionais, o que evidencia a vulnerabilidade dos agregados, agudizando-se nos 

agregados unipessoais (10), dos quais, 6 apresentam más condições habitacionais, quer pela sua 

incapacidade económica, quer pelo não enquadramento no programa de realojamento, dada a 

inexistência de tipologias adequadas.  

 

1.5. Programa de Realojamento 

No cumprimento do novo regime de arrendamento apoiado para habitação ï lei n.º 81/2014 de 19 de 

dezembro e tendo em conta que o mesmo prevê um regime excecional para atribuição de habitações, 

nomeadamente para situações de necessidade habitacional com carater de emergência social, 

efetuou-se em 2015 o realojamento de 11 agregados familiares num total de 39 indivíduos, nos 

seguintes empreendimentos: Caldas de S. Jorge (1); Fiães (2); Lobão (2); Lourosa (1); Nogueira da 

Regedoura (2); Paços de Brandão (2) e Souto (1). 

 

2. GESTÃO PATRIMONIAL DO PARQUE HABITACIONAL  

2.1. Apoio e Acompanhamento Jurídico  

O Gabinete Jurídico e de Contencioso da DASQV desenvolveu respostas durante o ano 2015, 

executando atividades de suporte jurídico, nomeadamente: 

 

¶ Face às alterações do regime legal aplicável ao arrendamento apoiado para habitação, 

nomeadamente com a entrada em vigor em 1 de março 2015 da Lei nº 81/2014 de 19.12, o 

contrato de arrendamento apoiado passou a ter natureza de contrato administrativo, estando 

sujeito, no que seja aplicável, ao respetivo regime jurídico, competindo aos tribunais 

administrativos conhecer das matérias relativas à invalidade ou cessação dos contratos de 

arrendamento apoiado. Este novo enquadramento legal remeteu ainda para o Município a 

competência da resolução do contrato de arrendamento passando esta a operar por 

comunicação ao arrendatário, onde fundamentadamente se invocam as respetivas causas, e 
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após audição do interessado, se define um prazo para a desocupação e entrega voluntária da 

habitação. Face ao exposto, foram redefinidos os requisitos metodológicos dos 

Incumprimentos Contratuais, não tendo sido propostas superiormente, durante o ano 2015, 

novas ações de despejo. 

  

¶ Privilegiou-se a resolução extrajudicial das situações de incumprimento contratual dos 

inquilinos do parque municipal de arrendamento social, diligenciando a celebração de 4 novos 

acordos e o cumprimento de 4 acordos de pagamento faseado de rendas vencidas e não pagas 

dos 12 acordos em vigor; 

 

¶ Apoio técnico nas relações contratuais a estabelecer ou já constituídas com munícipes e/ou 

entidades/ instituições, nomeadamente:  

 

¶ celebração de 14 contratos de arrendamento (11 relativos a frações habitacionais e 3 

frações de garagem); celebração de 5 aditamentos a contrato de arrendamento 

motivados pelo óbito do primitivo arrendatário e 4 aditamentos por transmissão em vida 

decorrentes de processos de divórcio; celebração de 23 acordos de revogação relativos 

a frações habitacionais; intervenção em 3 reuniões relativas à gestão das partes 

comuns do património habitacional municipal; Efetuados 24 atendimentos a inquilinos 

(mediação de conflitos e utilização indevida de fração, tentativa de regularização 

extrajudicial do incumprimento no pagamento de rendas). 

¶ Elaboração de 9 novos protocolos de colaboração com instituições particulares de 

solidariedade social/ entidades sem fins lucrativos que prosseguem fins de natureza 

social: 3 para a criação de novas respostas sociais no concelho na área da habitação: 

1 residência partilhada para 2 agregados familiares unipessoais (Centro Social de 

Lourosa), 1 residência autónoma para pessoas portadoras de deficiência (CERCIFEIRA) 

e 1 apartamento de autonomização para jovens institucionalizados (CASTIIS); 6 para a 

atribuição de apoios, no âmbito da Medida de apoio excecional no domínio da 

habitação ï Regulamento ñConcelho Solidário - Programa de apoio a estratos sociais 

desfavorecidos do Munic²pio de Santa Maria da Feiraò. 

 

¶ Foram realizados 26 atendimentos a munícipes, nomeadamente aconselhamentos jurídicos 

referentes a processos de interdição/ inabilitação; questões do foro laboral/ despedimentos; 

processos executivos/ penhoras; direitos e obrigações decorrentes do arrendamento; questões 

relativas às responsabilidades parentais. 

 

¶ Foram apresentadas soluções legais adequadas, através do desenvolvimento de estudos, 

pareceres jurídicos e informações, nomeadamente: revisão do processo operacional: Habitação 
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ï Procura e Gestão Social - atendimento habitação; realojamento; Relação Município/ Inquilino ï 

incumprimentos contratuais, gestão das partes comuns dos edifícios destinados a habitação, e 

cessação de contrato de arrendamento.  

 

¶ Elaborou a apresenta­«o ñê volta da Diabetes ï Direitos e Deveres dos Diab®ticosò, com o apoio 

da Associa­«o do Diab®tico Feiraò, para participa­«o na Confer°ncia inserida na programa­«o da 

Semana da Diabetes (novembro ï Museu Convento dos Lóios), organizada pelo Agrupamento 

dos Centros de Saúde Entre Douro e Vouga, Centro Hospitalar de Entre o Douro e Vouga, EPE.  

 

2.1.1. Estado das situações de incumprimento contratual superiormente deliberadas 

Das 16 situações de incumprimento contratual superiormente deliberadas para cessação de contrato 

de arrendamento: 

¶ 3 encontram-se resolvidas: 2 em 2014 e 1 em 2015, nomeadamente: processo cujo valor global 

judicialmente reconhecido foi de ú 1.723,84, que foi regularizado voluntária e extrajudicialmente 

no passado dia 15.12.2015, tendo os devedores celebrado um acordo de pagamento faseado 

com o Município em 26.11.2008 do qual liquidaram a totalidade das 85 prestações acordadas. 

¶ 1 processo deliberado superiormente, em reanálise social para aguardar sentença de processo 

de revisão da medida de promoção e proteção aplicada aos filhos menores, de acolhimento 

em instituição, nos termos do artigo 62º, da Lei nº 147/99 de 1 de setembro. 

¶ 1 processo deliberado superiormente: notificação dos herdeiros, informando da caducidade do 

arrendamento e extinção da respetiva relação jurídica, aguardando-se pela entrega voluntária 

do imóvel livre de pessoas e bens. 

¶ 2 situações de incumprimento contratual, ao nível de empreendimento social.  

¶ 9 processos em tratamento judicial: ações de despejo pedindo a entrega do arrendado, bem 

como a condenação no pagamento de rendas. 

 

2.2. Gestão Económica e Financeira 

2.2.1. Atualização anual de rendas  

O Parque Habitacional do Município sob gestão da Divisão de Ação Social e Qualidade de Vida é 

composto por 773 frações habitacionais, 92 frações de garagens e 6 frações de loja, abrangendo um 

total de 1835 residentes e 716 contratos de arrendamento em vigor, dos quais 94% das respetivas 

relações contratuais estão sob a alçada do regime do arrendamento apoiado para habitação ï Lei nº 

81/2014 de 19.12, que revogou o regime de renda apoiada (DL nº 166/93 de 7 de maio) e que entrou 

em vigor a 1 de março de 2015. Os restantes 43 contratos estão celebrados ao abrigo do regime de 

renda condicionada e renda livre, regulados respetivamente pela Lei nº 80/2014 de 19.12 e Lei nº 

6/2006 de 27.02. Desta forma, para estes contratos procedeu-se à aplicação do coeficiente de 
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atualização, publicado em Diário da República, II Série ï Aviso nº 10784/2015 do Instituto Nacional de 

Estatística, I.P., traduzido no coeficiente 1.0016 a aplicar às rendas condicionadas. 

Nesse sentido, em 2015, procedeu-se ao cálculo das rendas, de acordo com o estipulado nos contratos 

de arrendamento, nas premissas definidas pela legislação em vigor supra citada, e também das 

medidas deliberadas em Reunião Ordinária de Câmara de 02 de abril de 2013, que contemplam a 

alteração das Bonificações Municipais sobre o valor do valor do arrendamento apoiado, dos 673 

contratos de arrendamento vigentes. Desta forma, e no universo referido, 601 processos foram 

apresentados em Reunião de Câmara para a reavaliação anual devida, sendo que destes, 8 tinham 

sido sujeitos a revisão ao longo do ano de 2015, visto terem apresentado o pedido de revisão de renda 

ao Município. Por outro lado, 61 processos transitaram para 2016 para a respetiva reavaliação, por falta 

de cumprimento dos critérios necessários para o efeito, e entre esse destacam-se os 11 realojamentos 

efetuados, e cujos contratos de arrendamento ainda não perfizeram 1 ano de vigência, condição legal 

imprescindível para a respetiva reavaliação e também os 27 processos que se encontram em análise 

por alterações contratuais. 

Relativamente à variação das rendas (inquilinos que entregaram totalidade dos documentos), e no 

universo em análise, verificou-se um aumento do valor da renda em 59,87% dos casos e uma 

diminuição em 40,13%, verificando-se também um aumento do valor da renda m®dia global de 43,37 ú 

para 46,47 ú. 

Ainda no âmbito da gestão económica e financeira do Parque Habitacional do Município, e dando 

cumprimento ao estabelecido no Plano de Atividades manteve-se o procedimento da análise estatística 

mensal relativa ao procedimento de cobrança de rendas do parque habitacional e à efetiva 

operacionalidade do mesmo, monitorizando assim o cumprimento dos deveres contratuais por parte 

dos inquilinos e a correta aplicação de medidas para minimizar a sua não observância. 

2.2.2. Reajustamento de rendas 

Ainda nos termos da Lei nº 81/2014 de 19 de dezembro, procedemos durante o ano de 2015 a 8 

revisões do valor de rendas. Como estipulado na legislação, a renda pode ser revista a qualquer 

momento, a pedido do arrendatário, no caso de alteração dos rendimentos do seu agregado familiar, 

ou de, posteriormente à celebração do contrato, atingir os 65 anos ou ocorrer uma situação de 

incapacidade igual ou superior a 60%. 

Desta forma, observe-se o quadro seguinte, o qual relaciona os empreendimentos do Parque 

Habitacional Municipal com os reajustamentos efetuados no decurso do ano. 
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Freguesias / 

Empreendimentos 

Processos 

sujeitos a 

actualização 

Processos que sofreram 

reajustamento de renda no ano 

de 2015 

Escapães 19 0 

Milheirós de Poiares 29 0 

S. João de Vêr 25 0 

Feira ï Cavaco 2 1 

Paços de Brandão 45 0 

Canedo 21 2 

Argoncilhe 32 2 

Rio Meão 28 0 

Feira ï Balteiro 42 1 

Feira ï Picalhos 13 0 

Nogueira da Regedoura 31 1 

Souto 28 0 

Fiães 77 0 

Lourosa 40 0 

Lamas 16 0 

Travanca 16 1 

Lobão 31 0 

Caldas S. Jorge 20 0 

Sanguedo 45 0 

Guisande 18 0 

Moselos 42 0 

Arrifana 23 0 

S. Paio de Oleiros 30 0 

Total 673 8 

 

Quadro nº 5: Empreendimentos do Parque Habitacional Municipal com os reajustamentos efetuados 

Os motivos de reajustamento de rendas prenderam-se, principalmente, com alterações ao agregado 

familiar, indiciadores da decisão de emigração por parte de descendentes e também o desemprego e 

as respetivas diminuições do rendimento mensal corrigido.  
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2.2.3. Apuramento de receitas e rendas vencidas e não pagas 

A evolução do processo de pagamento de rendas ao longo do ano de 2015, e com base nos 

levantamentos realizados, pode ser visualizada no quadro seguinte: 

 

Meses 

Total de 

inquilinos 

Inquilinos 

com renda 

paga 

Valor de 

rendas 

recebidas 

Inquilinos 

com renda 

não paga 

Valor de 

rendas não 

pagas 

Taxa de 

incumprimento 

Jan 725 674 25.082,81 ú 51 3.779,73 ú 7,03% 

Fev 724 674 25.155,82 ú 50 3.674,95 ú 6,91% 

Mar 724 663 25.013,22 ú 61 3.817,55 ú 8,43% 

Abr 721 665 24.798,63 ú 56 3.956,98 ú 7,77% 

Mai 719 672 25.140,33 ú 47 3.542,00 ú 6,54% 

Jun 717 661 24.546,95 ú 56 4.093,75 ú 7,81% 

Jul 718 663 24.760,17 ú 55 3.913,69 ú 7,66% 

Ago 713 659 24.388,75 ú 54 4.106,61 ú 7,57% 

Set 713 657 24.417,64 ú 56 4.077,72 ú 7,85% 

Out 712 661 24.491,70 ú 51 3.990,72 ú 7,16% 

Nov 709 654 24.347,77 ú 55 3.758,79 ú 7,76% 

Dez 706 650 24.017,21 ú 56 3.906,74 ú 7,93% 

Quadro nº 6: Evolução anual do processo de cobrança de rendas 

 

As receitas obtidas durante o ano corresponderam a 296.161,00 ú, distribu²das mensalmente da forma 

que o quadro expõe. Salienta-se que, a variação do número de inquilinos com renda não paga, e a 

respetiva flutuação dos valores mensais que acima se visualiza, resulta dos mecanismos que permitem 

a recuperação de valores em débito, nomeadamente, através do pagamento acrescido da respetiva 

indemnização prevista no Código Civil e da celebração de acordos de pagamento faseado de rendas 

em atraso. Esta ferramenta, num determinado contexto de maior dificuldade económico-financeira dos 

inquilinos, nomeadamente em situações pontuais de redução de rendimentos por parte do agregado 

familiar, é frequentemente utilizada, por parte destes, como forma de pagamento de dívidas contraídas. 

Por outro lado, e analisando o ano de 2015, permitiu ao Município recuperar 4.715,14 ú de rendas em 

atraso, sem acrescentar maiores dificuldades e constrangimentos de tesouraria aos munícipes que, 

neste particular momento, já se encontram fragilizadas.  

Em termos médios e se comparada a taxa de incumprimento deste exercício com o do ano anterior 

verifica-se um aumento de 6.73% para 7.53%. Este facto continua diretamente relacionado com a 

agravamento da situação económica global, facto que afeta principalmente os nossos inquilinos 
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residentes, e que, apesar da melhor eficácia nos procedimentos de gestão económica dos contratos 

de arrendamento em questão, da adesão às modalidades de pagamento existentes e à proximidade 

com que é realizado o acompanhamento social, não foi possível contrariar essa evolução da taxa de 

incumprimento.  

 

2.3. Gestão da Manutenção e Conservação 

Ao longo do ano de 2015, a Gestão da Manutenção e Conservação do Parque Habitacional foi realizada 

garantindo os pressupostos estabelecidos no Sistema da Certificação da Qualidade da DASQV. 

Assim, a execução dos trabalhos de manutenção e conservação envolveram as Brigadas Municipais e 

a parceria com a Casa dos Choupos - Cooperativa Multissectorial de Solidariedade Social, C.R.L., 

conforme o protocolo formalizado no ano de 2009, e o apoio de dois colaboradores, através da medida 

do IEFP, ñContrato Emprego Inserção +ò (medida destinada a beneficiários do rendimento social de 

inserção e outros desempregados inscritos, não beneficiários de prestações sociais). 

Estes últimos contribuíram ao nível da execução dos trabalhos de pintura, para o aumento de respostas 

na área da manutenção do edificado do parque habitacional.  

No âmbito deste processo foram executadas 151 ações de manutenção em todo o Parque de Habitação 

Social do Município, em que 35 das ações foram realizadas pelas Brigadas Municipais especializadas, 

sendo que 15 destas foram realizadas com o apoio de mão-de-obra resultante dos referidos CEIôs e 

116 das ações foram asseguradas pela parceria com a Casa dos Choupos, Cooperativa de Serviços, 

C.R.L.  

Das 35 ações asseguradas pelas Brigadas Municipais, cerca de 91% corresponderam a ações de 

manutenção corretiva e os restantes 9% a ações de manutenção preventiva, as quais envolveram 

essencialmente obras ao nível das coberturas.  

Da parceria com a Casa dos Choupos resultaram 16% de ações de manutenção preventiva, sendo as 

restantes 84% afetas a ações de correção, resultantes de participações de deficiências e de medidas 

de vistorias aos empreendimentos estabelecidas em plano de manutenção. 

Conforme o previsto em Plano de Atividades 2015, mais de 60% das ações de manutenção foram 

asseguradas com o apoio da Casa dos Choupos (76,8%), sendo que, mais de 80% destas ações do 

domínio da pequena manutenção e conservação. As Brigadas Municipais garantiram a execução de 

trabalhos mais especializados e na ausência de capacidade de resposta recorreu-se à contratação 

externa ï ajuste direto simplificado, para a garantia de trabalhos mais específicos, nomeadamente, na 

área da carpintaria, serralharia (alumínios) e instalações de gás. 

O custo associado ¨ requisi­«o de materiais e servi­os especializados totalizaram ú25.430,00 e o valor 

estimado para a mão-de-obra corresponde a cerca de 17.000,00ú. 
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No seguimento das participações de deficiências realizadas pelos inquilinos, foram registadas e 

tratadas nos serviços da Divisão de Ação Social e Qualidade de Vida, 51 Participações de Deficiências 

(PD) distribuídas por 17 empreendimentos de habitação social, propriedade do Município, e por 2 

conjuntos habitacionais onde o Município não possui a propriedade plena dos fogos, conforme o gráfico 

seguinte. 

 

Gráfico nº 1: Distribuição das Participações de Deficiências por Empreendimentos de Habitação Social (%) 

 

O rácio entre o n.º total de participações de deficiências realizadas pelos inquilinos em 2015 e o n.º 

total de frações habitacionais, propriedade do Município de Santa Maria da Feira, é de 6,6%, e que 

representou um decréscimo de 2,6% face ao ano transato.  

No âmbito do património habitacional em que o Município participa na sua gestão enquanto condómino, 

foi garantida a participação em 6 assembleias de condóminos dado que as respetivas convocatórias 

incluíam assuntos na ordem de trabalhos relacionados com obras de conservação nas partes comuns 

do edifício. 

 

2.3.1. Outras medidas de Apoio Habitacional 

2.3.1.1. Programa Auto-Construção e Programa SOLARH 

No âmbito do programa habitacional Auto-Construção foi prestado o apoio técnico concedido a dois 

processos sociais enquadrados neste programa. Um dos processos concluiu a obra, requereu e obteve 

o alvará de licença de utilização e o segundo está em fase de execução de obra. Registou-se ainda o 

atendimento a oito situações que se relacionaram com processos com data anterior ao ano de 2000, 

no sentido de prestar esclarecimentos com vista ao encerramento do processo de obras 

correspondente. 
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Em relação ao programa SOLARH - Programa de Apoio Financeiro Especial para a realização de Obras 

de Conservação e de Beneficiação (Decreto-Lei n.º 39/2001 de 9 de Fevereiro), o Instituto da Habitação 

e Reabilitação Urbana não dispôs de disponibilidade financeiras em 2015 para a aprovação de novas 

candidaturas, pelo que, não foram analisados pedidos neste âmbito.  

2.3.2. Mercado Social de Arrendamento 

O anterior governo (PSD) através da tutela do Ministério da Solidariedade e da Segurança Social 

lançou em 26 de Junho de 2012 a medida Mercado Social de Arrendamento. O Município de Santa 

Maria da Feira colabora nesta medida como parceiro local, nomeadamente, receciona, analisa e 

encaminha candidaturas para contrato. Contudo, em 2015, não foram rececionadas candidaturas, 

atendendo à existência de ofertas 0economicamente mais vantajosas na mesma área geográfica no 

mercado livre de arrendamento. 

 
AÇÃO SOCIAL  
 

1. PROGRAMA RAÍZES DO AFETO ï População Sénior 
 

Para o ano de 2015 foi delineada como um dos eixos estratégicos de intervenção na área da população 

sénior, dada a relevância que esta representa em território concelhio, e pelo facto de, no contexto socio-

económico atual, onde se colocam grandes desafios à coesão social das comunidades, esta ser uma 

faixa da população que enfrenta preocupantes vulnerabilidades sociais.  

Assim, os objetivos estratégicos da atuação municipal para esta área prenderam-se, sobretudo com o 

consolidar dos programas e das medidas já existentes, sempre numa lógica de grande proximidade e 

de auscultação permanente das necessidades desta população, procurando sempre orientar a 

intervenção por práticas de inovação social, tendo em consideração a valorização dos recursos e dos 

agentes locais, através da sua escuta ativa e envolvência. 

   

1.1. Medida de Promoção Educativa e Acesso à Sociedade do Conhecimento ï  

Programa e-mili@ 

O programa e-mili@ visa promover a inclusão digital dos seniores com idade igual ou superior a 60 

anos do concelho de Santa Maria da Feira e o desenvolvimento das suas capacidades em tecnologias, 

assegurando desta forma que todos os cidadãos possam beneficiar das novas tecnologias de 

informação e comunicação.  

As sessões formativas do programa e-mili@ assentam num processo organizado de educação não 

formal, visando, também: 

¶ Promover o envelhecimento ativo e o aumento da qualidade de vida dos seniores; 
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¶ Desenvolver o seu potencial, de forma a obter um bem-estar físico, social e mental ao longo 

do curso de vida; 

¶ Favorecer a imagem positiva da pessoa idosa e a sua capacidade de participação social. 

No final de 2015 estavam em funcionamento 29 pontos educativos, contando com cerca de 400 

participantes, que semanalmente frequentaram sessões formativas de informática e internet. A DASQV, 

num trabalho de cooperação com os Fóruns Sociais de Freguesia e de União de Freguesia, tem 

desenvolvido as diligências necessárias para colocar em funcionamento o número de pontos 

educativos (33), previstos no Plano de Atividades de 2015. 

O programa funciona em parceria com diversos estabelecimentos de ensino, juntas de freguesia, 

instituições particulares de solidariedade social, polos da Biblioteca Municipal, entre outras entidades.  

Estas sessões foram dinamizadas com o apoio de cerca de 24 voluntários do Banco Local de 

Voluntariado, e em estreita parceria com a Associação Melhor Viver e a Casa dos Choupos - 

Cooperativa Multissectorial de Solidariedade Social, CRL. 

No que diz respeito à Plataforma online e-mili@ (http://emilia.cm-feira.pt/), foi realizada durante o ano 

de 2015 a necessária atualização e dinamização de modo a que os seniores pudessem ter acesso a 

informações sobre os vários projetos e iniciativas existentes no concelho. 

 

1.2. Medida de Atividade Física e Desporto e Participação Ativa das Pessoas Idosas  

Programa Movimento e Bem-Estar  

 

¶ Ginástica de Manutenção 

De Janeiro a Julho de 2015 o Programa funcionou com 48 entidades protocoladas (desdobramento do 

protocolo com a Junta de Freguesia de Lourosa, Junta de Freguesia de Paços de Brandão, Junta de 

Freguesia de São João de Ver, O Abrigo, Centro Social Padre José Coelho e Centro Social de Souto) 

devido ao número de participantes inscritos e número de horas dinamizadas). A ginástica de 

manutenção decorreu semanalmente em todas as entidades protocoladas, abrangendo a totalidade 

das freguesias do Concelho e uma população de cerca de 1800 seniores. De uma forma geral, as 

entidades dinamizaram uma terceira aula de ginástica de manutenção que permitiu aumentar o volume 

de exercício físico orientado no programa. 

¶ Hidroginástica 

A modalidade de hidroginástica no ano 2015, de Janeiro a Julho funcionou em 20 grupos no total (18 

nas piscinas da Feira Viva e.m. ï Feira, Fiães e Lourosa, Paços de Brandão. Após uma interrupção de 

2 meses, a hidroginástica iniciou-se novamente a 5 de Outubro com 17 Grupos nas piscinas Municipais, 

um na Piscina de Santa Maria de Lamas e um na piscina do Ginasius em Paços de Brandão (no total 

19 grupos).  

http://emilia.cm-feira.pt/
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Por questões de proximidade e de economizar custos às entidades protocoladas nas Freguesias de 

Santa Maria de Lamas e Paços de Brandão, as aulas de hidroginástica realizaram-se na piscina do 

complexo desportivo do colégio liceal de Santa Maria de Lamas e no Ginasius em Paços de Brandão. 

Na hidroginástica, no final do ano 2015 estavam inscritos aproximadamente 1000 seniores (com uma 

participação média por semana entre os 700 e 800 seniores).  

¶ Torneios de Boccia Idade Sénior  

Realizaram-se 3 Torneios de Boccia Idade Sénior. O primeiro foi realizado no Pavilhão Desportivo da 

Escola Básica de Milheirós de Poiares (Jogos da Páscoa Intergeracionais) a 26 de março de 2015, o 

segundo nas XI Olimpíadas Seniores ï no pavilhão desportivo da Escola Básica de Lourosa no dia 25 

de Junho e o terceiro no Pavilhão Desportivo da Escola Básica de Canedo (Jogos de Natal 

Intergeracionais) no dia 18 de Dezembro. Nos Torneios de Boccia participaram cerca de 100 a 120 

participantes (32 a 40 equipas). Duas equipas da Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira 

participaram no campeonato Nacional de Boccia (por equipas e individual).  

¶ Jogos da Páscoa  

Em colaboração com a Escola Básica de Milheirós de Poiares e Junta de Freguesia, desenvolveram 

no dia 26 de março de 2015, os Jogos da Páscoa Intergeracionais, na freguesia de Milheirós de Poiares, 

que integraram diversas atividades: Torneios de Boccia; Lançamento ao cesto; Dardos ñSetasò; 

Badminton e Ténis de mesa no Pavilhão Desportivo da Escola; Torneio de Petanca, Malha, Sueca, 

Dominó e Damas. Aos participantes foram entregues certificados de participação às equipas/entidades 

que se classificaram nos três primeiros lugares nos respetivos torneios. Inscreveram-se nas várias 

modalidades 372 seniores.  

 

¶ Jogos de Natal Intergeracionais  

Em colaboração com a Escola Básica de Canedo, desenvolveram os Jogos de Natal Intergeracionais, 

na Freguesia de Canedo, no dia 18 de Dezembro de 2015, abrangendo diversas atividades 

intergeracionais, entre os avós e netos: Torneios de Boccia; Lan­amento ao cesto; Dardos ñSetasò; 

Badminton, Ténis de mesa e Torneio de Bowling; Jogos de mesa: Sueca, Dominó e Damas. 

Inscreveram-se nas várias modalidades 301 seniores. 

 

¶ Caminhadas + Relaxamento  

Em parceria com as entidades aderentes ao programa, foram dinamizadas 19 Caminhadas + 

Relaxamento, no período entre 8 de janeiro a 18 de Junho de 2015, abrangendo dois itinerários com 

graus de dificuldade diferentes em termos de tempo, em que participaram em média por 50 a 70 seniores 

por atividade. 

¶ Matinés Dançantes 
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Em 2015 realizaram-se 30 Matinés Dançantes, com o apoio de todas as entidades protocoladas, cuja 

participação média correspondeu a 300/350 participantes, que continuaram a demonstrar uma grande 

motivação por esta atividade que lhes permite desenvolver uma melhor coordenação motora e equilíbrio 

dinâmico.  

 

¶ XI Olimpíadas Seniores  

As XI Olimpíadas Seniores realizaram-se na Cidade de Lourosa, no Parque da Cidade, no Pavilhão 

Desportivo da EB António Alves Amorim, no recinto do evento do IV MOSAICO SOCIAL, e em Santa 

Maria da Feira, nos dias 24, 25 e 26 de Junho 2015. Nos primeiros dias foram promovidas diversas 

atividades, designadamente: a abertura oficial das XI Olimpíadas Seniores; a realização de uma Master 

Class; uma Caminhada Olímpica; Torneio da malha; Torneio de Petanca; lançamento ao cesto; prova 

de orientação realizada no parque da cidade; Torneio de Ténis de Mesa; Aula de Pilates; Torneio de 

Boccia, Badminton e Dardos ñsetasò; Jogos de Mesa; o Concurso de Dan­a, seguido da cerim·nia de 

entrega de medalhas. No último dia decorreu o concurso de coreografias de hidroginástica e uma 

matiné dançante que animou os participantes do IV Mosaico Social. Nesta edição das XI Olimpíadas 

estiveram envolvidos mais de 1500 seniores.   

¶ Dia Mundial da Saúde  

Na semana de 07 a 09 de Abril, assinalou-se o Dia Mundial da Saúde, enquadrado numa estratégia de 

parceria do Município com os Fóruns Sociais da União de Freguesias de Caldas de S. Jorge e Pigeiros 

e das Freguesias de Sanguedo e Lourosa, dirigidos às suas populações, com a dinamização das 

seguintes atividades:  

¶ Fóruns Sociais da União de Freguesias de Caldas de S. Jorge e Pigeiros: rastreio da glicémia; 

caminhada pela EcoVia do Parque das Ribeiras do Uíma; e realização de um Encontro "À 

Conversa com a Saúde", envolvendo a participação ativa da Junta de Freguesia, a Unidade de 

Saúde, o Posto de Enfermagem de Pigeiros e os voluntários do núcleo de proximidade "Afetos 

do Uíma". Foram parceiros deste Encontro, que envolveu cerca 70 seniores participantes, o 

Município de Santa Maria da Feira, no âmbito do programa Movimento e Bem-Estar, a 

Associação de Diabético Feira e as Termas de S. Jorge.  

¶ F·rum Social da Freguesia de Sanguedo: realiza­«o da 1Û sess«o do Ciclo de Debates ñSa¼de 

e Seguran­a S®niorò, dinamizada pela Cruz Vermelha de Sanguedo, e direcionada aos 

seniores da freguesia e aos jovens da AMICIS (60 participantes); encerramento com um 

lanche/convívio, proporcionado pela Junta de Freguesia e pelo Castiis.  

¶ F·rum de Lourosa: realiza­«o da 1Û sess«o do ciclo de debates na ñĆrea da Sa¼deò, dirigida 

particularmente aos pais de crianças da freguesia, sobre o tema " Febre na Criança". A sessão 

foi promovida em parceria com o Munic²pio e a Unidade de Sa¼de Familiar ñFam²liasò.  
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1.3. Medida de Criação de Respostas Especializadas para Idosos 

1.3.1. Projeto Cuidar de Quem Cuida - Projeto Intermunicipal do EDV 

O projeto Cuidar de Quem Cuida teve a sua 2ª fase de financiamento ao Programa Cidadania Ativa da 

Fundação Calouste Gulbenkian (2014-2016) a decorrer em 2015, tendo como objetivos duas 

componentes de ação que abrangessem o território da região Entre o Douro e Vouga e da Área 

Metropolitana do Porto: implementar programas psicoeducativos dirigidos a cuidadores dos municípios 

que integram estes territórios; e criar uma rede de ONG´s de partilha e benchmarking de boas práticas 

na intervenção com este público-alvo e que dinamize a defesa da criação de serviços e respostas nesta 

área.  

Salienta-se ainda nesta fase, a criação ou continuação dos Gabinetes de Apoio ao Cuidador (GAC), 

que pretendem melhorar a qualidade de vida e bem-estar biopsicossocial dos cuidadores informais e 

das pessoas que sofrem de demência.  

Assim, no nosso Município, que surge neste projeto como parceiro ao lado do Centro Hospitalar Entre 

Douro e Vouga E.P.E., do Centro de Atendimento e Serviços 050+, Associação, e do CASTIIS ï Centro 

de Assistência Social à Terceira Idade e Infância de Sanguedo, como entidade promotora, o GAC de 

Santa Maria da Feira, iniciado em Outubro de 2014, realizou em 2015 o acompanhamento a 31 

cuidadores residentes no nosso concelho. Este acompanhamento foi efetuado por técnicos da área 

jurídica, psicológica e de serviço social, com a realização de 212 atendimentos: acompanhamento 

psicológico (124); serviço social (74); jurídico (14) onde a solicitação, na sua maioria, relacionada com 

os processos de interdição e inabilitação. 

Foram ainda dinamizados: 

¶ Programa de Intervenção Psico-educativa: Tentativa de dinamização de um grupo psico-

educativo na Freguesia de Santa Maria da Lamas, destinados a cuidadores informais de pessoas 

com demência de alzheimer, tendo sido abrangidos 7 cuidadores informais. Em complemento a 

estas sessões foram dinamizados mensalmente os Grupos de Ajuda Mútua (GAM), que contaram 

em média com a participação de 13 pessoas e que organizaram diversas atividades com o objetivo 

de conhecimento e intercâmbio de equipamentos especializados na área da doença de Alzheimer 

e demência. 

¶ Fóruns de Discussão: De forma a capacitar as ONGôs de todos os munic²pios da Ćrea 

Metropolitana do Porto (AMP) para a intervenção com os cuidadores informais, foi realizado um 

encontro promovido por esta entidade, no dia 18 de março, na Biblioteca Municipal de Santa Maria 

da Feira, intitulado ñCapacita­«o de ONGôs na interven­«o junto de cuidadores informais de 

pessoas com dem°nciaò, tendo participado os municípios que integram este território. 

 

1.4. Medida de Apoio na Luta Contra as Condições de Pobreza Crónica de Pessoas 

Idosas 
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1.4.1. Cartão Feira Sénior  

Numa lógica de responsabilidade social e de parceria, o Cartão Feira Sénior é dirigido aos seniores 

com 65 ou mais anos residentes no concelho, prestando apoio especialmente aos que possuem 

menores recursos económicos, comparticipando nas suas despesas com medicamentos e nas taxas 

de água e luz. Ao longo de 2015 foram emitidos 21 novos cartões (19 do escalão B e 2 escalão A) num 

total de 521 cartões.  

A comparticipação do Município nas despesas previstas no regulamento para o escalão A foram no 

valor global de 2226,02ú (1991,02ú nos 25% das despesas de medicamentos da parte n«o 

comparticipada, 155,46ú ú e 79,82ú nos 15% das taxas m²nimas de §gua e luz respetivamente), tendo-

se verificado um aumento de 32% das despesas apresentadas no ano transato, sobretudo no âmbito 

da saúde.   

 

 

1.5. Medidas de Conservação do Património e da Memória Coletiva das 

comunidades: Passeios na Minha Terra 

O Programa Passeios na Minha Terra de 2015 teve como destino a cidade de Braga e o Concelho da 

Póvoa do Varzim (S. Pedro de Rates e de Balasar), permitindo aos 1520 seniores participantes, o 

conhecimento de Santuários do Sameiro, Sé Catedral de Braga Igreja Românica de S. Pedro de Rates, 

Casa Museu de Alexandrina e Igreja Matriz de Balasar.  

Devido ao aumento do número de inscritos (129) nesta 10.ª edição realizaram-se 29 passeios para que 

todos os inscritos  

 

Medidas de Formação e Educação em Cuidados Pessoais  

Esta medida enquadra o desenvolvimento de ações de sensibilização e de formação dirigida 

particularmente à população sénior e às entidades prestadoras de serviços a esta população, 

relacionadas com o envelhecimento ativo, seguro, participativo e potenciadoras da sua capacitação 

pessoal.  

Neste âmbito, e decorrente da aprovação em 2014 do projeto Abecedário da Saúde, na área da literacia 

em saúde, pela Fundação Calouste Gulbenkian, e cujos parceiros são o Agrupamento de Centros de 

Saúde Entre Douro e Vouga, Feira/Arouca I, a Escola Superior de Enfermagem do Porto, as Termas 

das Caldas de S. Jorge, a Liga dos Amigos do Hospital S. Sebastião, o Centro Social de Souto e a 

Associação Diabético Feira, em 2015 deu-se continuidade à execução do projeto.  

O projeto Abecedário da Saúde tem como objetivos principais conhecer as principais dificuldades e 

necessidades dos indivíduos seniores na promoção da sua saúde, construir instrumentos que visem a 

aquisição de competências na área da saúde e disseminar a informação/formação junto da população 

concelhia.  
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Neste contexto foi elaborado e aplicado um inqu®rito por amostragem intitulado por ñIdentifica­«o das 

necessidades e dificuldades sentidas pela população sénior do concelho de Santa Maria da Feira na 

promo­«o da sua sa¼deò, junto de 538 seniores do concelho selecionados do seguinte modo: 296 

participantes nos programas municipais dirigidos à população sénior e os restantes 242 não integrados 

em nenhum. 

Dos resultados obtidos neste inquérito 60,4% dos inquiridos considera ter uma saúde razoável, 82,2% 

apresentem problemas de saúde, desconhecendo na sua maioria os seus valores da glicose (74,9%) 

e do colesterol (70,4%). Relativamente aos valores da pressão arterial 52% conhecem estes valores e 

61,9% realizam os rastreios indicados para a sua idade. Paralelamente, os inquiridos salientaram que, 

no âmbito da promoção da sua saúde, tomam cuidados com a alimentação (50%), praticam atividade 

física (48,3%) e seguem a medicação (33,8%).   

Estes resultados permitiram aos Parceiros definir os conteúdos a incluir nos produtos a realizar (Vídeo, 

jogo digital e jogo de tabuleiro), tendo sido foram definidas como áreas a abordar a alimentação, a 

atividade física, a  vigilância da saúde (tensão arterial, colesterol, glicemia, saúde oral, vacinas e 

rastreios ) e a importância da equipa de saúde.  

A conceção e o design destes outputs foram adjudicados a uma empresa exterior ao Município e 

suportados pelo financiamento do projeto, encontrando-se os produtos em fase de conclusão. A 

apresentação pública do projeto e dos seus outputs está prevista para Abril de 2016.  

 

1.6. Outras Iniciativas 

1.6.1. Dia Metropolitano dos Avós 

Com o fim de valorizar o papel dos avós enquanto cidadãos ativos e promover a interculturalidade e 

intermunicipalidade, assinalou-se o Dia Metropolitano dos Avós, no dia 27 de Julho, no Europarque, 

iniciativa resultante de uma parceria entre a Área Metropolitana do Porto e o Município de Santa Maria 

da Feira, anfitrião e organizador do evento que, contou com a presença de 1500 Avós do Concelho, 

entre os 6 000 presentes na iniciativa em que colaboraram 76 voluntários. 

O acolhimento dos avós foi dinamizado pelos grupos: Rufus e Circus (Cooperativa Casa dos Choupos), 

Elemento C (Cirac), Grupo Musical Tambores de Santa Maria; e os Sempre a Bombar (Associação 

Pelo Prazer de Viver). Este dia foi festejado com diversas atuações (Master Class; Duo Conversões; 

grupo de Danças Medievais Corte de Villa e com a participação especial do cantor Quim Barreiros, que 

encerrou uma tarde de grande animação entre os avós. 

1.6.2. Programa Termal Sénior 

O programa Termal Sénior é um programa de saúde e termalismo, destinado a pessoas com  idade 

igual ou superior a 60 anos, residentes no concelho Santa Maria da Feira,  que proporciona condições 

privilegiadas, numa terapêutica de 15 dias, a realizar nas Termas S. Jorge,  resultado da parceria entre 

o Municipio de Santa Maria da Feira e da  Sociedade de Turismo, no âmbito do Cartão Feira Sénior. 

Para além dos beneficios diretos em saúde estes termalistas tem a possibilidade de usufruir de um 
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período de férias e lazer, estimular a interação social e combater possíveis tendências à solidão e 

exclusão.  

O número de seniores tem vindo a aumentar desde que este programa foi criado em 2013, tendo-se 
verificado em 2015 uma participação de 70 seniores, oriundos de nove freguesias do concelho.  
 

2. DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES LOCAIS 

Uma sociedade democrática exige uma comunidade inclusiva, por esse motivo, ao longo de 2015, 

pretendeu-se assumir um papel mais ativo junto da comunidade, mobilizando os diferentes atores 

sociais, de cuja ação coletiva depende o sucesso das intervenções. Foram desenvolvidos projetos 

próprios ou em parceria com outras entidades, priorizando-se os grupos mais vulneráveis, promovendo-

se a adoção de soluções eficazes e inovadoras. 

2.1. Projetos de Inclusão Pela Arte 

 

2.1.1. Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira 

A Orquestra Criativa, iniciativa desenvolvida em parceria com FAPFEIRA, Cas dos Choupos ï 

Cooperativa Multissectorial de Serviços, CRL., e todas as entidades envolvidas no projeto, como 

Escolas, IPSSôs, Associa­»es e pessoas da comunidade, tem como miss«o tornar a M¼sica Acess²vel 

para Todos, proporcionando aos diversos públicos, de crianças a seniores, uma vivência musical 

positiva, criativa e gratificante. 

O calendário de 2015 foi marcado por um painel de atividades diversificadas e regulares, que 

abarcaram projetos artísticos e comunitários (Festival Imaginarius; Paluí, com a artista Helena 

Caspurro; IV Mosaico Social; Cerco a Lourosa, com a Companhia Persona e Marionetas Musicais, com 

a Companhia Teatro em Caixa), oficinas musicais de descoberta e realização musical (Há Festa na 

Aldeia; Festival Fura e Workshop Gamelão de Plástico), intercâmbios (Green Fest; Grupo Musical de 

Bandolins da APPDA Norte - Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e 

Autismo) e concertos. 

A estas atividades acresce-se um processo continuado de pesquisa artística e de intervenção social, 

que revela o papel da música enquanto fator de inclusão social, abrindo-se a grupos de realidades 

socioculturais distintas, cidadãos com necessidades especiais e outros que, por diferentes motivos, não 

costumam ter acesso a uma vivência musical ativa.  

A Orquestra Criativa é atualmente é constituída por pequenos grupos (de 8 a 15 pessoas) em 

instituições de diferentes freguesias do concelho, nomeadamente: lares de 3ª idade, a CERCI-FEIRA 

e CERCI-LAMAS, outras instituições de pessoas com necessidades especiais, escolas, e associações, 

onde se desloca, por forma a proporcionar experiência musical. Ao domingo, uma vez por mês, realiza 

o ensaio tutti, onde todos os grupos (com e sem experiência musical) se reúnem para a criação dos 

repertórios.  
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Ao longo do ano atuou 22 vezes em diferentes palcos e colaborou com mais de 15 instituições, dentro 

e fora do concelho. As nossas atividades abrangeram diretamente 191 pessoas e indiretamente mais 

de 2500 mil pessoas. 

Dentro deste Projeto, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 

¶ Laboratório Musical  

Anualmente, no período de interrupção escolar da Páscoa realiza-se um laboratório de improvisação 

musical para as crianças e jovens que frequentam a Orquestra. 

Este ano o programa férias da Páscoa decorreu nas instalações da escola EB2,3 de Argoncilhe, com 

a participação de 21 jovens, de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos 

de idade, das 9h.00 às 17h:00. 

Do programa de atividades para além das oficinas diárias de música foram proporcionadas outras 

atividades, nomeadamente piscina, teatro e artes plásticas. 

Realizou-se a festa de encerramento no Rancho Folclórico de Argoncilhe, pela Orquestra Criativa - 

jovens e seniores (do centro social de milheirós de poiares e da associação pelo prazer de viver) e o 

grupo jovens percussionistas da APPV. Para este evento foram convidados os familiares dos jovens e 

os idosos do Centro Social de Argoncilhe. 

No mês de Agosto, no Furadouro, integrada na Festa Urbana Rua Animada ï FURA, foi dinamizada 

uma oficina de experimentação com o gamelão de plástico para o público em geral. 

Na interrupção das férias de Natal colaborou-se com o Gabinete da Juventude na dinamização de um 

workshop de música criativa para jovens das escolas. 

¶ Festival Internacional de Teatro de Rua Imaginarius: Durante os dois dias do festival, foi 

desenvolvido um laboratório experimental de música com o público. Uma instalação permanente do 

Gamelão de Plástico para principiantes esteve presente no Rossio, com orientadores que 

dinamizaram laboratórios espontâneos para quem quis integrar as atuações da orquestra ou 

simplesmente experimentar este novo instrumento coletivo. 

A Orquestra Criativa, nesta ocasião, contou com um coletivo de cerca de cem pessoas, músicos e 

não músicos de todas as idades, fundindo-se com os visitantes do festival, para apresentar em Parada 

o resultado dos laboratórios abertos ao público geral. 

Todas as músicas apresentadas são originais, inventadas durante as sessões de improvisação 

criativa que envolveram todos os grupos participantes do projeto; 

¶ Green Fest: A Feira das Organizações Não Governamentais promovida pela Fundação Calouste 

Gulbenkian, integrou, este ano, a 8ª Edição do Greenfest (Estoril), que teve como tema principal a 
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Cidadania Ativa. Este intercâmbio, de dois dias, possibilitou a 45 jovens e adultos a troca de 

experiências culturais, pessoais e turísticas. 

¶ Intercâmbio com a Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo 

Norte: Durante o mês de novembro e dezembro entre a Cerci-Feira e a APPDA Norte - Associação 

Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e Autismo decorreu um intercâmbio musical 

entre os utentes de ambas as instituições. O Grupo Musical de Bandolins da APPDA Norte desenvolveu 

uma terapia inovadora que recorre à música para trabalhar pessoas com deficiências profundas. 

Através da utilização de bandolins criados de raiz, com a particularidade que têm uma só corda e um 

sistema de cores no braço, proporcionam maior autonomia e promovem o desenvolvimento de novas 

experiências sensoriais. 

Neste âmbito da inovação e criação foram realizados dois laboratórios entre a Orquestrinha da 

Cercifeira e o Grupo de Bandolins, um em Santa Maria da Feira e outro em Gaia, trocando-se 

repertórios e cantando e tocando em conjunto. Como resultado deste trabalho foram realizados dois 

concertos que subiram ao palco no Europarque e no Auditório Municipal de Gaia. Em 2016 está prevista 

a gravação de um cd pela APPDA Norte, com participação especial da Orquestrinha Cerci-Feira. 

¶ Livro de Ilustra­«o ñA Emocionante Hist·ria de Francisco, Afonsina e Outras Coisas Maisò 

Após a edição do livro de ilustra­«o ñA Emocionante Hist·ria de Francisco, Afonsina e Outras Coisas 

Maisò, output culminante do projeto multidisciplinar realizado no ©mbito da Orquestra Criativa, n«o foi 

possível proceder à sua divulgação junto da comunidade escolar concelhia, dada a programação 

intensa da Orquestra em 2015, ficando assim prevista o lançamento deste produto no 2º semestre de 

2016. 

2.2. Projetos Comunitários 

Em cada ano são lançados vários projetos desenvolvidos em comunidades e criando comunidades: 

grupo de jovens percussionistas da APPV; Orquestrinha da Cerci-Feira, grupo Rufus & Circus e Grupo 

Poesia no Corpo e Corpo na Poesia, dando origem a concertos multidisciplinares.  

Eventos que marcam datas, reunindo vários projetos: a colaboração especial com a artista Helena 

Caspurro no espetáculo Paluí ï para o Dia Mundial da Crian­a; o espet§culo ñCerco a Lourosaò, que 

envolveu cerca de 200 pessoas (crianças das escolas primárias, jovens, pais e avós) numa criação que 

cruzou música, dança, teatro e poesia ï para assinalar o Dia Internacional Para a Erradicação da 

Pobreza; espet§culo ñMarionetas Musicais, que envolveu os idosos (9 pessoas) e jovens da orquestra 

(15 pessoas) e músicos (6 pessoas) na criação musical que acompanhou o espetáculo de marionetas. 

A participa­«o no programa ñH§ Festa Na Aldeiaò, a convite da ADRITEM englobou duas aldeias, 

nomeadamente a de Areja e a de Porto Carvoeiro. 

Em Areja foi desenvolvido um laboratório musical com a população local, na qual estiveram envolvidas 

crianças, jovens, adultos e seniores, num total de 16 participantes. Foi preparado um pequeno 
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espetáculo de palco e uma parada pela aldeia, tendo participado para além dos habitantes da aldeia, 

os jovens da orquestra e o grupo Ritmare, do colégio de S. M. Lamas, envolvendo a festa final cerca 

de 60 participantes. 

Em Porto Carvoeiro a participação contou apenas com elementos da orquestra criativa e do grupo de 

percussão Ritmare, num total de cerca de 35 participantes. 

 

2.2.1. Projeto ñA Pomba da Paz ® Cheia de revolu­»es Futurasò 

A Pomba da Paz é Cheia de Revoluções Futuras é a designação do espetáculo a apresentar em 2016, 

resultado de uma candidatura ao programa cultura da Dgartes, tendo decorrido duas residências 

artísticas para a criação de protótipos dos novos instrumentos que darão corpo ao projeto. 

Foi construída uma harpa e um xilofone que foram apresentados ao público no concerto de Natal, no 

Europarque, na Festa da Inclusão. 

 

2.2.2. DANÇARTE - Grupo de Dança da Cerci Lamas 

O Dançarte é um trabalho que se iniciou há três anos em colaboração com a Cerci Lamas, e em parceria 

com a Casa dos Choupos ï Cooperativa Multissectorial de Serviços, CRL., com aulas semanais de 

dança com públicos com deficiência. 

O grupo é composto por 27 pessoas, de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 e 40 

anos. 

Ao longo do ano o grupo apresentou-se em diferentes palcos do concelho, com uma criação própria. 

 

2.2.3. Festim 2015 ï Danças Medievais 

O espetáculo Festim recria os momentos quotidianos de um povo em época medieval, abrangendo 

cerca de 40 pessoas, composto por elementos de três grupos distintos: o Grupo Sénior (participantes 

do Programa Movimento e Bem-Estar), o Grupo Noivas de Santa Maria (jovens, adultos e seniores da 

comunidade) e o grupo de bailarinos MD5, que durante 10 dias apresentaram um espetáculo diário de 

dança e teatro. 

2.2.4. Projeto LaB InDança 

O projeto de dança inclusiva resultou de uma candidatura à DGARTES, e tem como parceiros a 

Provedoria Municipal da Mobilidade, as IPSSôs e as Escolas do Concelho, com o objetivo de constituir 

de um espaço para oferta de dança a todas as pessoas com e sem deficiência, que não se encontrem 

institucionalizadas.  

Pretende-se desenvolver metodologias de experimentação e exploração do corpo- movimento- espaço, 

que aliem processos de criação e produção da dança com vista a sensibilizar as pessoas para o sentido 

estético e cultural da dança enquanto forma de arte.  
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Em Dezembro decorreu a 1ª residência artística, sob a orientação dos coreógrafos Clara Andermatt e 

Henrique Amoedo. Participaram 23 pessoas, das quais 16 cidadãos com deficiência e 7 cidadãos sem 

deficiência, de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 14 anos e os 45 anos. 

2.2.5. Feirinha pela Noitinha 

A Feirinha pela Noitinha é produto de uma parceria entre o Bazar ï Loja Social e a Casa dos Choupos, 

Cooperativa Multissectorial de Solidariedade Social.  

Realizada em espaço aberto e no centro histórico da cidade, assume-se, como uma iniciativa inovadora 

no campo da revelação de jovens criadores, criando um cenário original de ocupação do espaço 

publico, através de exposição e venda de produtos. Um ponto de encontro entre os vários expositores, 

e, destes com o público e a cidade. 

No ano de 2015 contou com mais 2 edições da Feirinha pela Noitinha: a edição que esteve inserida no 

Festival Internacional de Teatro e Artes de Rua - Imaginanius 2015, o ñMercado Imaginariusò; e a Edi­«o 

que fez parte da 7Û Noite Ponto P, a ñFeirinha Ponto Pò. 

2.2.6. Mercado Imaginarius 

Esta especial 3ª edição ocorreu nos dias 23 e 24 de Maio, no Mercado Municipal de Santa Maria da 

Feira. A participação de expositores individuais ou coletivos abrangia apenas abordagens mais 

específicas e profissionalizadas de formas de artesanato urbano, artes plásticas, design, acessórios de 

moda, ilustração, edição, joalharia, música, produtos gourmet, artigos vintage e em 2º mão. Estiveram 

presentes 30 expositores, e ocorreram ao certame milhares de visitante, público do festival. 

 

2.2.7. Feirinha Ponto P 

Esta edição ocorreu no dia 19 de Setembro, na Praça Gaspar Moreira, das 20h00 às 02h, inserida na 

Noite Ponto P. A participação de expositores compreendia uma abordagem mais jovem, descontraída 

e criativa uma vez que o espaço era envolvido por muita música e diversão noctívaga. Estiveram 

presentes 15 expositores. 

 

2.2.8.Tertúlia Social Empreendedor - ñIdeias Mil s· mesmo em Abrilò 

A segunda edi­«o da Tert¼lia Social Empreendedor teve como tema ñIncubadoras e Clustersò e ocorreu 

em Abril, num ambiente descontraído da cafetaria Transat, em Santa Maria da Feira. O desafio era 

abordar o empreendedorismo numa nova vertente, por um lado, a criação de entidades com um cariz 

social e não somente lucrativo, e por outro lado, a possibilidade das empresas privadas associarem à 

sua atividade um objetivo social. O debate concretizou-se entre diferentes entidades como Sanjotec (S. 

João da Madeira), IES- Social Entrepreunership Institute (Porto), BizFeira (Santa Maria da Feira), 

Incubadora Social Ubuntu (Porto e Lisboa), Agência Local em Prol do Emprego (Santa Maria da Feira). 

Foi moderado pela jornalista Sara Oliveira e contou com a presença de cerca de 20 pessoas. 
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2.3. Bazar - Casa do Moinho 

A «Casa do Moinho» acolhe dois serviços locais, com cariz de voluntariado, resultante da vontade de 

cidadãos da sociedade civil: o Banco de Tempo, e o Núcleo de Reiki da Feira. 

¶ Banco de Tempo - rede de apoio social que funciona como um banco em quase tudo igual 

aos outros, mas com a particularidade de usar o tempo como moeda de troca. Baseia-se na 

gestão do tempo para a troca de serviços. Na Agência de Santa Maria da Feira, constituída por 

190 membros, foram registados 522 serviços e 1125 horas trocadas no ano de 2015.  

¶ Reiki - O núcleo de Reiki de Santa Maria da Feira ï APR conta com mais de 150 membros, 

entre alunos, voluntários e colaboradores, sendo um dos Núcleos mais ativos do país e dos 

mais próximos da sua comunidade. No ano de 2015 continuaram a ser realizadas as frequentes 

palestras e partilhas gratuitas de Reiki, abertas à comunidade, para esclarecimento e aplicação 

da terapia.  

2.4. Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza ï 17 de Outubro 

O Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza foi assinalado em 2015 através de um programa 

diversificado e partilhado, que foi trabalhado ao longo do ano, com entidades da área do emprego, da 

cultura, do social, da educação de modo a abranger e a implicar diferentes públicos nas atividades 

apresentadas. Deste programa constou: a participação no GreenFest - Estoril; o Concerto da 

CerciFeira, integrado nas Jornadas da Educação ï S. M. Feira; o espet§culo multidisciplinar ñCerco a 

Lourosaò, com a comunidade de Lourosa e dire­«o art²stica da Companhia Persona; o concerto 

ñMarionetas Musicaisò, pela Companhia de Teatro em Caixa; Quem se Importa: Document§rio e Debate 

ï pela Cooperativa Casa dos Choupos; Semin§rio ñFeira 2020: Um Ecossistema de Inova­«o Socialò, 

organizado pela ALPE. 

2.5. Document§rio do Espet§culo ñDo Samba ao Fado - Qual o lugar do Teatro?  óO 

Corti­o em Portugalò 

Ap·s a apresenta­«o da pe­a ñO Corti­oò, em dois empreendimentos de habitação social, em S. Paio 

de Oleiros e Fiães, como resultado do intercâmbio artístico e cultural entre Portugal e Brasil, a 

Companhia Cia Histriónica voltou a Santa Maria da Feira para apresentar o Documentário relativo a 

todo este espetáculo e processos que o envolveram na turné que realizaram em 2014 pelas quatro 

cidades portuguesas (Porto, Santa Maria da Feira, Lisboa e £vora). O Document§rio do espet§culo ñDo 

Samba ao Fado - Qual o lugar do Teatro? O Corti­o em Portugalôò foi apresentado no Salão Nobre da 

Junta de Freguesia de S. Paio de Oleiros, contando com a presença da diretora artística da peça, 

Grácia Navarro. 
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2.6. Apoio a Candidaturas 

Ao longo do ano foram realizadas candidaturas a diferentes programas nacionais em parceria com 

diferentes entidades locais, de acordo com os requisitos de cada candidatura. Saliente-se que, foi 

prestado apoio técnico à Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira na 

candidatura ao Instituto Português do Sangue e da Transplantação, I.P., à Orquestra Criativa (Prémio 

Manuel da Mota), e às Cooperativas de Educação e Reabilitação para a Comunidade Inclusiva: CERCI-

FEIRA e CERCI-LAMAS (Fundação Gulbenkian). 

3. PROGRAMA CONCELHO SOLIDÁRIO 

3.1. Programa Concelho Solidário ï Programa de Apoio a Estratos Sociais 

Desfavorecidos  

No âmbito do Regulamento Concelho Solidário, medida A - Apoio a Situações de Emergência Social 

de Carácter Pontual e Temporário a Estratos Sociais Desfavorecidos, atribuíram-se 77 apoios 

pecuniários, correspondentes a um total de 56 famílias, registando-se assim um ligeiro aumento face a 

2014 (72 ï 51 famílias). Os encargos com o arrendamento/prestação de habitação registaram o maior 

número de apoios (43), seguidos das despesas domésticas (25) o que reflete as dificuldades das 

famílias em suportarem as despesas relacionadas com a habitação. Com efeito, a média dos 

rendimentos familiares situa-se na ordem dos 316ú, assumindo a m®dia as despesas de habita­«o um 

valor de 187ú. 

 

Quadro nº 7: Tipos de Apoio concedidos pelo Programa Concelho Solidário no ano de 2015 

Relativamente à medida B ï Medida de Apoio Excecional no Domínio da Habitação, concederam-se 

em 2015, 6 apoios distribuídos pelas freguesias de Escapães (1), Feira (1), N. Regedoura (1), 

Sanguedo (1), Romariz (1) e S. J. Ver (1). Encontram-se em fase de análise/acompanhamento 8 

Total de 

Apoios 

 

Tipo de Apoio 

 

Nº de  

Famílias 

 

Tipologia Familiar 

Despesas de 

Educação 

1    

Arrendamento 40  

 

56 

Nucleares C/Filhos 25 

 

77 

Despesas Domésticas 25 Monoparentais 15 

Despesas de Saúde 8 Alargadas 1 

Prestações  

de Habitação 

3 Isoladas 10 

Nucleares 5 
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situações, sendo que destes 4 respeitam a processos transitados de anos anteriores. Acresce que 7 

processos foram arquivados por não reunirem condições de elegibilidade. 

 

3.1.1. Apoio na Ligação aos Serviços de Saneamento e Abastecimento de Água  

Tendo em conta as alterações ao nível do processo de ligação aos sistemas públicos de distribuição 

de água e/ou drenagem de águas residuais junto da INDAQUA, nomeadamente a eliminação dos 

custos de ligação, concedeu-se o prolongamento do pagamento faseado sem juros apenas a 1 

agregado familiar. 

3.1.2. Cobrança de Taxas: Recolha Resíduos Sólidos Urbanos, Água e Saneamento 

No âmbito das solicitações de isenção dos munícipes relativamente à cobrança de taxas ï recolha de 

resíduos urbanos, água e saneamento, por alegada carência económica e tendo em conta a alteração 

legal que se traduziu na isenção dos custos de ligação dos ramais, prestou-se apoio técnico a 43 

situações, em que 11 corresponderam à abertura de novos processos e 32 a processos transitados de 

anos anteriores.  

3.1.3. Rede Solidária de Restaurantes e Padarias  

A Rede de Restaurantes Solidários, resposta de emergência alimentar de responsabilidade social, 

integra atualmente 22 restaurantes do concelho, que disponibilizam 11 refeições por dia (40 150 por 

ano). No ano de 2015 foram apoiadas 222 pessoas, tendo os restaurantes solidários disponibilizado 

8424 refeições. 

Ao nível das Padarias Solidárias, quatro pertencentes à Rede Solidária, disponibilizaram mensalmente 

aproximadamente 240 pães a pessoas/instituições. 

 

3.1.4. Programa Sorrisos    

Este programa de apoio à saúde oral das crianças e jovens, oriundos de famílias mais vulneráveis socio 

e economicamente concedeu no ano de 2015 apoio a 12 crianças/jovens, através de 5 instituições, 

intermediárias nos processos de encaminhamento dos tratamentos dentários. Esta resposta social é 

dinamizada com a parceria de quatro médicos dentistas que intervêm ao nível da prevenção e 

tratamento oral.  

3.1.5. Banco de Materiais de Construção e de Ajudas Técnicas 

Em 2015 e no âmbito da atividade Coração Aberto, sensibilizaram-se empresas para a recolha de 

materiais tintas, roupa, calçado para o Centro Social de Santa Criz das Irmãs Passionistas. 

 

3.1.6. Mercado da Solidariedade  

Resposta social de apoio alimentar, o Mercado de Solidariedade, é dinamizado em parceria com a 

Cooperativa Casa dos Choupos e Núcleo de Santa Maria da Feira da Cruz Vermelha Portuguesa 
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(Sanguedo). Durante 2015 o Mercado de Solidariedade apoiou 480 famílias, abrangendo 1440 

indivíduos, maioritariamente encaminhadas/acompanhadas por 18 instituições intermediárias de apoio 

social. Foram ainda realizadas 5 campanhas de angariação de produtos alimentares, dinamizadas por 

uma Rede de Voluntários composta por 23 elementos, tendo sido recolhidos/angariados cerca de 

18.000 kg de alimentos. O Hipermercado Continente continua a ter um papel preponderante na 

continuidade desta resposta de apoio alimentar, tendo em 2015 contribuir com doações alimentares 

quinzenais. 

  

3.2. Rendimento Social de Inserção ï Núcleo Local de Inserção 

Enquanto entidade parceira do Núcleo Local de Inserção, o Município garantiu em 2015, a sua 

participação ativa nas reuniões semanais, procedendo-se à assinatura de 1050 Planos de Inserção 

com a abrangência de 2142 pessoas. 

No ano de 2015 as freguesias com maior incidência na medida foram as mesmas do ano anterior, 

nomeadamente: União de Freguesias de Santa Maria da Feira; Espargo; Sanfins e Travanca; União de 

Freguesias de Lobão, Guisande, Gião e Louredo; Fiães e S. João de Ver. As freguesias com o número 

menor de processos corresponderam às de Escapães e Romariz. 

Os 1050 Planos de Inserção de Rendimento Social de Inserção comtemplam cerca de 6527 ações, 

verificando-se um aumento de cerca de 18% em relação ao ano anterior, distribuídas pelas seguintes 

áreas de domínio: Educação; Formação Profissional; Emprego; Saúde; Ação Social e Habitação. 

Destas áreas destaca-se o Emprego com ña coloca­«o em Mercado de Trabalho com 1260 a­»esò; a 

A­«o Social com 1585 a­»es em ñApoio ¨ organiza­«o da Vida Quotidianaò; No que diz respeito § §rea 

da habitação foram assinados 80 planos de inserção, distribuídos pelas diversas freguesias. 

 O maior número de Planos de Intervenção incide sobre a ñRegulariza­«o da Situa­«o Habitacionalò 

com 35 acordos. Ao n²vel da a­«o ñRealojamentoò foram assinados 27 Planos de Inser­«o, sendo que 

4 agregados familiares foram incluídos no Programa de Realojamento do Município. Os restantes 22 

agregados foram analisados e não incluídos, pelo facto da inexistência de tipologia adequada, para os 

agregados constituídas apenas por um elemento, ou porque não foram considerados prioritários em 

reunião de parceiros locais. 

Na a­«o ñArrendamento Privadoò foram contratualizadas 16 ações dos 80 Planos de Inserção 

assinados. 

 

4. REDE SOCIAL 

As dinâmicas promovidas no âmbito da Rede Social de Santa Maria da Feira em 2015, pautaram-se 

pela mobilização dos atores sociais locais, pelo estabelecimento de estratégias de promoção de 

diagnóstico, planeamento participativo, coordenação da intervenção social a nível local, assim como 

de formação e capacitação de agentes envolvidos nos processos de desenvolvimento local. 
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Salientamos a dinamização e conclusão do processo de implementação dos 21 Fóruns Sociais de 

Freguesia/União de Freguesias numa lógica de inovação da intervenção social local nas políticas de 

combate à pobreza e de desenvolvimento; bem como os protocolos existentes entre o Município e 

entidades privadas sem fins lucrativos para a prossecução de objetivos sociais, que ajudam a 

estabelecerem complementaridades necessárias à descentralização de responsabilidades e poderes 

de decisão ao nível do território.  

Esta estratégia pretendeu promover estruturas locais facilitadoras da democracia participativa e da 

ação coletiva organizada, e por outro, assegurar a afirmação de lógicas de intervenção que focalizem 

a resposta ao problema através da compatibilização do combate à pobreza com o desenvolvimento 

local, criando deste modo espaços de autonomia local. 

 

4.1. Plano de Desenvolvimento Social 2012-2015 e Plano de Ação 2015 

O Plano de Desenvolvimento Social (PDS) ® constitu²do por um conjunto de ñpe­asò que 

articuladamente têm como função apoiar reflexões e decisões do CLAS, assim como facilitar a 

articulação com outras políticas locais. Assim, em 2015, término do PDS em vigência, em articulação 

com os Fóruns Sociais começaram a ser repensadas as prioridades e estratégias da intervenção para 

o período do novo PDS 2016-2020, o que implicará uma atualização deste documento estratégico, 

enquanto instrumento enquadrador e um referencial para a intervenção social presente, reforçando a 

necessidade de intervir numa perspetiva preventiva e de empowerment e autonomia das comunidades. 

Este instrumento teve uma taxa de execução de cerca de 84%, não tendo sido possível intervir ao nível 

de: 

¶ Criar respostas de alojamento temporário para pessoas com doenças do foro psiquiátrico e 

neurológico com vista ao descanso do cuidador; 

¶ Criar um Centro de Intervenção Precoce no Município, no âmbito do SNIPI (Sistema Nacional 

de Intervenção Precoce na Infância); 

¶ Realizar projetos de apoio à reabilitação ao nível dos núcleos habitacionais degradados e sem 

infraestruturas básicas, nomeadamente ao nível da comunidade cigana;  

¶ Promover a criação de um Centro de Atendimento, Acompanhamento e Apoio à Vítima, 

reforçando as respostas existentes, e alargando a intervenção ao EDV. 

No entanto, é de referir que a sua não execução, se deveu à falta de financiamento, sendo que dada a 

prioridade de intervenção nestes grupos alvo, irão ser inscritas no novo PDS, com vista a financiamento 

por parte do Quadro Estratégico Comum 2014-2020. 

 

O Plano de Ação para 2015 teve por base os quatro eixos do PDS, ajustados às prioridades 

diagnosticadas para o nosso território, tendo sido as ações desenvolvidas, de acordo com as 

possibilidades de financiamento do Município e parceiros, no âmbito do Quadro Estratégico Comum 

2014-2020. Foram cumpridas, ou estão em estudo, as seguintes ações previstas em Plano: 
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Eixo I ï EMPREGABILIDADE, QUALIFICAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

¶ Dar início à implementação da Agenda Para a Empregabilidade EDV, juntamente com os 

parceiros com responsabilidade na área do emprego e formação desta Região (ação em estudo 

pelos Municípios do EDV, no âmbito da Estratégia EDV2020); 

¶ Delinear a estruturação e funcionamento da Oficina de Trabalho integrado destinada à criação 

de emprego protegido e inclusivo para pessoas com maiores vulnerabilidades face ao mercado 

normal de emprego (ação em estudo por uma IPSS concelhia, no âmbito da Estratégia EDV2020). 

 

Eixo II - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 

¶ Criar o Centro de Atividades de Estimulação Cognitiva e Motora para Doentes de Alzheimer 

(projeto em fase de conceção pela Liga dos Amigos do Hospital S. Sebastião);  

¶ Centro de Apoio à Vida para atendimento e acompanhamento de mulheres grávidas e 

puérperas, em situação de risco social (projeto já delineado pela Cooperativa Casa dos Choupos; 

solicitação de Acordo com a Segurança Social); 

¶ Criar 2 Centros de Atendimento, Acompanhamento e Animação, 1 Fórum Sócio Ocupacional e 

1 Centro de Atividades Ocupacionais, permitindo aumentar as respostas de cariz ocupacional 

e de autonomização/reintegração das pessoas portadoras de deficiência (ações concretizadas). 

 

Eixo III ï INCLUSÃO DE GRUPOS VULNERÁVEIS 

¶ Criar uma Rede de Mercearias, de forma a reestruturar, dignificar e adequar as respostas de 

apoio alimentar e de combate ao desperdício existente no concelho (concretizada); 

¶ Criar Centros de Convívio Intergeracionais, disponibilizando um conjunto de respostas, em 

pólos de proximidade territorial aos séniores (concretizada); 

¶ Criar um Núcleo de Atendimento à Vítima, que desenvolva um programa de ação integrado e 

de apoio aos restantes municípios do EDV (ação em estudo pelos Municípios do EDV, no âmbito da 

Estratégia EDV2020); 

¶ Implementar a Loja Ponto P ï Prevenção das Dependências Juvenis, com intervenção 

preventiva no domínio dos comportamentos de risco e consumos aditivos (ação redimensionada 

no âmbito da criação do Espaço OK e do Núcleo Prevenir); 

 

Eixo IV - RELAÇÕES DE PARCERIA E ENVOLVIMENTO INTERINSTITUCIONAL 

¶ Atualização dos indicadores socioeconómicos e demográficos do Diagnóstico 

Social/Observatório Social do Concelho de Santa Maria da Feira (concretizada); 

¶ Construir um portefólio de projetos das entidades parceiras da Rede Social para apoio através 

da responsabilidade social empresarial (concretizada); 

¶ Fóruns Sociais de Freguesia ou União de Freguesias (concretizada). 
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4.2. Programa de Apoio às Pessoas Coletivas de Direito Privado Sem Fins Lucrativos 

Enquadrado no Regulamento do Programa de Apoio às Pessoas Coletivas de Direito Privado Sem Fins 

Lucrativo, criado em 2010, que define o apoio financeiro a estas entidades, mediante apresentação de 

candidaturas, que desenvolvam iniciativas de interesse social, dirigidas às problemáticas: saúde 

mental; pessoas portadoras de deficiência; crianças e jovens em risco; inserção profissional; 

envelhecimento ativo; dependências; minorias étnicas e violência doméstica; em 2015 foi definido um 

apoio financeiro no valor de 28.168,25ú para comparticipa­«o de candidatura para cria­«o de um 

Centro de Convívio, pelo Centro Social S. Mamede de Guisande.  

Salientamos ainda a cedência de 2 habitações do Município para instalação de uma Residência 

Autónoma (Cercifeira), dirigida à população com deficiência, e um Apartamento de Autonomização 

(CASTIIS), dirigido a jovens institucionalizados, respostas prementes no âmbito do Plano de 

Desenvolvimento Social Concelhio. 

 

 

4.3. Fóruns Sociais de Freguesia e de União de Freguesia 

Dando prosseguimento aos objetivos traçados no âmbito do desenvolvimento social local, preconizados 

na implementação dos 21 Fóruns Sociais de Freguesia e de União de Freguesias, procedeu-se em 

2015, à implementação dos restantes 13 fóruns sociais, designadamente em S. João de Ver, Souto e 

Mosteirô, Fornos, Escapães, Milheirós de Poiares, Rio Meão, S.M. de Lamas, Romariz, Nogueira da 

Regedoura, Mozelos, Paços de Brandão, Feira, Travanca, Sanfins e Espargo, Lobão, Gião, Louredo e 

Guisande.  

Entendendo os fóruns sociais como uma plataforma de planeamento e coordenação da intervenção 

social, ao nível das freguesias do concelho, e sendo uma nova forma de governança local, exigindo por 

isso novas metodologias e um trabalho contínuo de mobilização e envolvimento de todos os agentes 

locais, constituindo-se um exemplo disso, a IV edição do Mosaico Social. 

Não obstante as especificidades de cada Fórum, relacionadas com território, lideranças, parcerias, 

identificaram-se, nos planos de ação, áreas de intervenção comuns, que exigem respostas 

transversais, nomeadamente, ao nível de empregabilidade, capacitação parental, envelhecimento e 

inclusão de grupos sociais mais desfavorecidos. 

¶ Empregabilidade 

Neste âmbito, deu-se continuidade aos Clubes de Emprego em Argoncilhe, Fiães, Canedo Vale e 

Vila Maior, no sentido da ativação de competências das pessoas em situação de desemprego ou 

com baixas competências profissionais, e procedeu-se à abertura de 2 Pontos ALPE (Canedo, 

Argoncilhe) e à preparação para a abertura de mais 3 Pontos ALPE (Souto e Mosteirô, Fiães, S. 

João de Ver).  
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Esta descentralização dos serviços da ALPE, para além, de facilitar a proximidade aos cidadãos, 

tem visado um acompanhamento personalizado, bem como a definição de estratégias conjuntas 

para potenciação de emprego, quer por iniciativas de autoemprego, quer por integração no mercado 

de trabalho.  

A Casa das Profissões implementada em Sanguedo constitui uma estratégia de potenciação de 

recursos e saberes locais com vista à capacitação e comercialização de produtos locais. 

¶ Capacitação Parental 

Neste domínio, e sendo uma necessidade diagnosticada pelos vários Fóruns, houve a necessidade 

de planeamento de uma resposta transversal, pelo que, em 2015 encetaram-se diversas parcerias, 

designadamente com o CLDS, de forma a implementar-se o Programa Parental Clube de Pais. 

¶ Envelhecimento e Isolamento da População Idosa 

Sendo o envelhecimento, uma preocupação do fórum de Argoncilhe, Arrifana, Caldas de S. Jorge e 

Pigeiros, Sanguedo e Arrifana, foram realizadas diversas ações, nomeadamente: levantamento de 

necessidades, constituição de dois núcleos de voluntariado de proximidade, de ciclos de debates 

na área da saúde e voluntariado. Em Sanguedo, e dando resposta a uma necessidade local 

constitui-se um espaço de convívio informal, na casa de Juventude de Sanguedo. 

¶ Respostas de Inclusão de grupos sociais mais desfavorecidos 

No sentido da promoção da autonomização familiar rentabilização de recursos e saberes próprios, 

criaram-se as hortas sociais e a Mercearia Social em Lourosa. Estas respostas, assentes na 

concertação dos vários parceiros locais, visam a rutura com práticas assistencialistas, na medida 

em dignificam a resposta e capacitam as famílias na área de literacia financeira, educação alimentar 

e gestão doméstica. Paralelamente, desenvolveu-se nos restantes fóruns (Lobão, Gião, Louredo e 

Guisande, Fornos, Arrifana) a reorganização da iniciativa de cabazes de natal através de uma ação 

de concertação e conciliação de esforços, a qual tem por fim a implementação de respostas 

inovadoras a este nível. 

¶ Habitação 

Atentos às necessidades habitacionais existentes, designadamente no que respeita às famílias 

unipessoais, criaram-se sinergias entre os vários parceiros locais, constituiu-se uma residência 

partilhada em Lourosa. Paralelamente, encontra-se em fase de projeto a reabilitação de uma escola 

desativada, sita na união de freguesias de Canedo, Vale e Vila Maior, para adaptação de habitações 

T0. Em termos de habitações degradadas próprias, procedeu-se à reabilitação de uma moradia, 

através do apoio de parceiros e empresários locais, na freguesia de Escapães.  
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¶ Saúde Mental 

Sendo uma área de grande preocupação social, principalmente pelas suas implicações em termos 

de doença e seus cuidadores, iniciou-se um trabalho em Milheirós de Poiares que passou numa 

primeira fase pela caracterização das famílias com esta problemática para posteriormente e através 

de uma metodologia alternativa ï teatro fórum, promover uma consciencialização e sensibilização 

comunitária.  

¶ Capacitação dos Parceiros do CLAS 

Com vista à capacitação da equipa técnica responsável pela dinamização dos Fóruns Sociais e dos 

parceiros das organizações do 3º setor e voluntários que os integram, organizou-se um ciclo 

formativo na área do coaching e uma visita a um projeto social pioneiro, ao nível do apoio alimentar: 

Mercearia do Centro, dinamizado pelo Centro Comunitário da Paróquia de Carcavelos  

Estes Fóruns Sociais de Freguesia e de União de Freguesia, partindo de metodologias de 

intervenção participadas e territorializadas, têm a decorrer desde 2015, os seguintes planos de ação, 

excetuando os Fóruns Sociais de Paços de Brandão e de Romariz, que iniciaram as suas dinâmicas 

de planeamento no final de 2015. 
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Quadro nº8: Problemáticas identificadas e ações realizadas/em curso por Fórum Social de Freguesia 
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4.4. Edição de IV Mosaico Social 
 
O Município de Santa Maria da Feira, através da Rede Social Concelhia, e a ADRITEM ï Associação 

de Desenvolvimento Rural Integrado das Terras de Santa Maria da Feira, promoveram, entre 25 e 28 

de junho, em Lourosa, a IV Edi­«o do Mosaico Social, sob o tema ñCoes«o Social e Empregabilidadeò. 

A Rede Social Concelhia continua a assumir o desafio de convocar todos os agentes locais que 

intervêm no desenvolvimento socioeconómico dos territórios, para refletirem sobre estratégias de ação 

partilhadas e em rede para refletir sobre os novos desafios que enfrenta.  

A IV Edição reuniu 220 entidades do Concelho que contribuíram para uma programação rica e 

diversificada com espaços de reflexão e intervenção cívica, um ciclo de debates, uma mostra do 

trabalho realizado na área social pelas várias entidades parceiras, uma área de restauração, um espaço 

infantil, e uma programação cultural. A realçar como elemento inovador a organização do espaço 

Mostra de Instituições por Fóruns Sociais de Freguesia/União de Freguesias, permitindo que cada 

território trabalhasse a sua identidade e pontos de convergência, promovendo o intercâmbio de 

experiências e metodologias de trabalho entre as várias instituições. 

A área de Debate apresentou duas Conferências, uma inaugural que refletiu e cruzou as dimensões da 

Economia Social, Governança Partilhada e Inovação Social, e a segunda dedicada aos novos 

paradigmas da Proteção Civil, numa organização conjunta com a Universidade Lusófona. De realçar a 

área dos Mosaico Talks: apresenta­«o de 10 Projetos distribu²dos por 3 tem§ticas: ñSustentabilidade 

Program§tica e Financeira das Institui­»esò; ñQualifica­«o dos Quadros Dirigentes, Profissionais e 

Volunt§riosò; ñMarcas Sociais na proje­«o da economia social; Atua­«o em coopera­«o entre IPSSò.  

Foram ainda desenvolvidos 6 Workshops: É de Género? Sensibilização com marketing de Guerrilha; 

Desafios de uma governança de base local; Jovens: Experiências Internacionais e Empregabilidade; É 

de Género? Recursos de Educação não Formal e Multimédia; Arte Terapia para desempregados: entre 

o ser e o estar desempregado; e um Workshop sobre Reiki. 

A CASA DAS IDEIAS constituiu uma das novidades desta edição sendo uma organização conjunta do 

Mosaico Social e do Instituto de Empreendedorismo Social (IES). 

A programação de palco do IV Mosaico Social teve como montra a exibição de um cartaz das atividades 

de animação das entidades e coletividades concelhias. Um palco colorido por pessoas de todas as 

idades, e, por um leque diversificado de atuações, que incluiu música, dança, performance, ginástica 

entre outras. Durante os três dias da Mostra Social foram apresentadas 26 atuações, pisando o palco 

mais de 578 pessoas. 

Foi tamb®m realizada a IV GALA ñPr®mio Concelho Solid§rioò que homenageou entidades/institui­»es 

que, pela sua atuação, inovação e boas práticas contribuem para a promoção da coesão e 

desenvolvimento social do concelho. Nesta cerimónia foi também prestado um ñTributo ao Cuidadorò. 

A Gala Prémio Concelho Solidário, com 200 participantes premiou as seguintes entidades/instituições: 
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Infância e Juventude: Obra do frei Gil ï Solar da Sagrada Família; População Idosa: Câmara Municipal 

de Santa Maria da Feira; Deficiência: Cerci-Lamas-Cooperativa de Educação e Reabilitação para a 

Comunidade Inclusiva; Voluntariado: Rosto Solidário ï Associação de Desenvolvimento Social e 

Humano; Apoio à Comunidade: ADRITEM - Associação de Desenvolvimento de Terras de Santa Maria 

da Feira; Grupos em Risco Social: Associação Ser+ Pessoa - Associação de Alcoólicos Recuperados 

de Santa Maria da Feira; Projeto Solidário: Cuidar de Quem Cuida (CASTIIS); Empresa Solidária: 

Joaquim Ribeiro Sousa, SA. 

De referir ainda os seguintes componente do Programa: 

¶ O espaço infantil, que ofereceu diversas atividades, como teatro, dança, histórias infantis, 

pinturas faciais, dinamizadas por 8 entidades/instituições; 

¶ Os eventos desportivos ñBatalha de Almofadasò a favor da Mercearia Social de Lourosa, uma 

iniciativa do Fórum Social desta freguesia (aula de zumba, caminhada, batalha de almofadas 

e inaugura­«o da resposta social); Jogo de Andebolò entre os minis-masculinos do Centro 

Desportivo e Cultural de São Paio de Oleiros e o Clube Desportivo Feirense e ñTorneio de 

Futsalò organizado pela Associa­«o Ser + Pessoa; 

¶ Espa­o ñO Bazar ï Loja Socialò, com 24 Institui­»es representada, onde se divulgaram e 

comercializaram produtos resultantes do desenvolvimento de projetos das entidades parceiras 

da Rede Social; 

¶ Apresenta­«o da publica­«o ñArte e Comunidade ñ de Hugo Cruz; 

¶ O voluntariado, que contou com a colaboração de cerca de 20 voluntários; 

 

4.5. Gestão das Plataformas online: Rede Social e Portal Sénior e-mili@ 

Durante o ano de 2015 foi dada continuada à gestão da plataforma da Rede Social (http://rede-

social.cm-feira.pt/) e do Portal Sénior e-mili@ (http://emilia.cm-feira.pt/), nomeadamente das seguintes 

funcionalidades: gestão de notícias e eventos; gestão de conteúdos; gestão da informação dos 

parceiros; registo online das Instituições; apoio à dinamização dos Fóruns Sociais de Freguesia; 

constante atualização dos conteúdos da Carta Social Online e do Observatório Social; e criação de um 

Facebook da Rede Social, no âmbito da iniciativa IV Mosaico Social.  

 

4.6. Qualificação dos Parceiros 

Em parceria com o projeto Direitos & Desafios foi dinamizado um Ciclo formativo cuja temática se 

centrou em aplicar uma metodologia de formação de agentes orientados para a intervenção social, 

fortalecendo as suas competências para apresentação de projetos sociais e mobilização de empresas, 

tendo participado 6 organizações e 8 participantes, membros dos Fóruns Sociais de Freguesia. 

http://rede-social.cm-feira.pt/
http://rede-social.cm-feira.pt/
http://emilia.cm-feira.pt/
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Salientamos que, foi ainda um outro Ciclo formativo dedicado à Inteligência Emocional e Gestão do 

Stress e Gestão dos Conflitos, direcionado a 15 técnicos dos Gabinetes de Proximidade Local da 

Autarquia, dos Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social, de Entidades com protocolos e 

acompanhamento de beneficiários da medida RSI e dos Serviços Públicos com atendimento e 

acompanhamento social. 

 

4.7. Conselho Local de Ação Social e Núcleo Executivo 

¶ Reuniões Plenárias Ordinárias e Extraordinárias 

 

A Rede Social de Santa Maria da Feira/Conselho Local de Ação Social de Santa Maria da Feira é 

constitu²da por 110 parceiros, destes 48% s«o IPSSôs, 19% s«o Juntas de Freguesia e 33% s«o outras 

entidades concelhias. No ano de 2015 foram realizadas quatro Reuniões Plenárias Extraordinárias do 

CLAS nos meses de Junho, Julho (2) e Setembro; e 3 Reuniões Plenárias Ordinárias, nos meses de 

Março, Agosto e Novembro. 

Foram realizadas onze reuniões de carácter mensal, com exceção do mês de Agosto, no âmbito do 

Núcleo Executivo, órgão operativo do CLAS, constituído pelo Centro de Emprego e Formação 

Profissional do Entre Douro e Vouga, pela Junta de Freguesia de S. Paio de Oleiros, pelo Fórum Sénior 

Municipal, pelo Centro Distrital de Segurança Social de Aveiro ï Serviço Local de Santa Maria da Feira, 

pela Ser Mais Pessoa ï Associação de Alcoólicos Recuperados de Santa Maria da Feira, pelo 

Agrupamento de Centros de Saúde de Entre Douro e Vouga I ï Feira/Arouca e pelo Agrupamento de 

Escolas de Argoncilhe.  

 

¶ Apoio a Candidaturas e Emissão de Pareceres 

O Núcleo Executivo e o Secretariado Técnico da Rede Social, no ano de 2015 continuaram a prestar 

apoio e assessoria técnica na elaboração de candidaturas a entidades privadas sem fins lucrativos na 

área social, tendo ao mesmo tempo sido emitidos 15 pareceres técnicos para criação ou alargamento 

de respostas e/ou equipamentos sociais, sempre numa lógica de capacitação dos parceiros para a 

articulação de respostas sociais, bem como para a promoção do planeamento com base na 

rentabilização de recursos.  

No âmbito do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE) foram efetuadas duas 

candidaturas estruturantes para o desenvolvimento social concelhio: Contrato Local de 

Desenvolvimento Social (CLDS) 3ª Geração ï ñDireitos & Desafiosò e a Rede Local de Inserção Social 

(RLIS), em colaboração com a entidade promotora, Casa dos Choupos ï Cooperativa Multissectorial 

de Serviços, CRL. 
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4.8. Projetos de Parceria no Combate à Pobreza e Exclusão Social 

O Município, tendo presente que a garantia da coesão social só é possível com o envolvimento das 

parcerias interinstitucionais, em 2015, continuou o trabalho de parceria com seis entidades concelhias 

(Associação Melhor Viver, Associação Pelo Prazer de Viver, Federação de Associações de Pais e 

Encarregados de Educação (FAPFeira), Ser + Pessoa - Associação de Alcoólicos Recuperados de 

Santa Maria da Feira, Cooperativa Casa dos Choupos e Liga dos Amigos do Hospital S. 

Sebastião/Casa Ozanam), no sentido de terem continuidade e consolidação os projetos e as iniciativas 

proactivas de inclusão que visam minimizar as vulnerabilidades verificadas ao nível do aumento da 

pobreza infantil e da violência doméstica; do aumento das famílias monoparentais e das famílias 

numerosas, pela insuficiência de recursos; da persistência do desemprego de longa duração e de muito 

longa duração; do aumento do número de jovens que não trabalham, nem estudam, nem estão em 

formação; do aumento das problemáticas associadas a crianças e jovens em risco; da dificuldade no 

acesso ao 1º emprego de jovens qualificados; do fenómeno crescente do sobreendividamento como 

um dos fatores de empobrecimento; da dificuldade de integração no mercado de trabalho das pessoas 

com deficiência ou incapacidade, e com percursos ligados às dependências; da população idosa em 

situação de abandono e isolamento social. 

4.9. Projeto ñMobilidade para Todosò 

Este projeto, iniciado em Maio de 2012, dispõe de duas carrinhas, sendo uma delas de transporte 

adaptado, as quais são disponibilizadas às entidades parceiras e à população com mobilidade 

condicionada para o acesso aos serviços de saúde, educação, reabilitação física e socioprofissional, 

promovendo, também, a participação em atividades culturais e de lazer. Durante o ano de 2015 foram 

realizados 38 serviços de transporte. As viaturas do Projeto são, também, utilizadas para o transporte 

de alunos com necessidades educativas especiais para os estabelecimentos de ensino. Refira-se que 

as Juntas de Freguesia e as Instituições Particulares de Solidariedade Social colaboram com o 

Município na gestão partilhada deste recurso.  

4.10. Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

No seguimento da política social descentralizada, próxima e integrada, que o Município procura 

implementar junto dos seus munícipes, foi elaborada uma candidatura, para um Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano (PEDU), a contratualizar com o POR Norte (Norte 2020) no sentido de 

promover um instrumento orientador do modelo de ordenamento e desenvolvimento social do 

Concelho, aliando e compatibilizando diferentes linhas de atuação, ao nível de uma política urbana e 

social, marcada por uma visão estratégica temporal para o horizonte de 2025. 

Neste Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano foi importante contemplar um Plano de Ação 

Integrado, em prol do desenvolvimento sociocomunitário e melhoria da qualidade de vida da 

população residente em comunidades desfavorecidas, com duas vertentes estratégicas de atuação: 
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¶ por um lado, uma manifestação de vontade em proceder à requalificação e obras de 

conservação/melhoria no edificado dos empreendimentos sociais/bairros sociais do 

Município, com o fim de alcançar a valorização e dignificação desses espaços; obter o 

melhoramento da imagem degradada do edificado e dos espaços exteriores; validar o 

sentimento de pertença dos munícipes residentes no Parque Habitacional; 

¶ por outro, elaborar um Projeto de Intervenção na Comunidade Cigana/Núcleo de construção 

precária, residente no Acampamento da Baralha, Castanheira, freguesia de Sanguedo, 

composta por 26 famílias, que abrangem 97 pessoas, que carecem de condições 

habitacionais condignas e não possuem  infraestruturas básicas (abastecimento de água, 

energia elétrica e gás e de drenagem de águas residuais e pluviais), com o intuito de 

transformar este núcleo populacional em objeto de uma regeneração urbana, com forte 

atuação interventiva ao nível da inclusão social. 

 

5. PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO DAS DEPÊNDENCIAS 

Mantendo os pressupostos base do Plano Nacional da Luta contra a Droga, o trabalho desenvolvido 

pelo Núcleo Prevenir tem incidido, sobretudo, na modalidade de consultoria junto das instituições 

concelhias, nomeadamente a comunidade escolar com vista à capacitação do pessoal docente e não 

docente. Continua a apostar na sua constituição enquanto instrumento mobilizador de parcerias, 

desenvolvendo a sua atividade no âmbito da prevenção cada vez mais através de um trabalho em rede 

com os habituais parceiros: FAPFEIRA, Associação de Alcoólicos Recuperados de Santa Maria da 

Feira, Gabinete de Juventude e Desporto, a Unidade de Saúde Pública do Agrupamento dos Centros 

de Sa¼de de Entre Douro e Vouga I, a PSP e a GNR, no ©mbito do Programa ñEscola Seguraò, e o 

Centro de Respostas Integradas do Porto Central - Unidade de Intervenção Local que integra o 

Território de Santa Maria da Feira.  

5.1. Espaço OK 

No ano de 2015 a articulação estreita e eficiente com o Gabinete da Juventude e Desporto, potenciou 

esta resposta no terreno com maior impacto nos jovens através do novo espaço de consulta do Espaço 

OK. Este novo espaço ficou disponível aos jovens em Novembro de 2015, tendo sido admitidos 7 jovens 

(entre os 14 e os 22 anos), tendo sido efetuadas 23 consultas a jovens com comportamentos de risco. 

De forma a potenciar esta resposta pretende-se fomentar uma maior articulação entre as instituições 

envolvidas no processo, de forma a estruturar uma resposta mais eficiente para que seja mais próxima 

e acessível aos jovens.   

5.2. Ponto P 

Durante o primeiro semestre o Ponto P iniciou a realização de encontros com voluntários para definição 

estratégica das atividades planeadas para 2015. Para preparação da Noite Ponto P e fortalecimento 

grupo de voluntários foram realizados cinco encontros e três momentos formativos num total de cerca 
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de dezassete horas. Este ano foram integrados seis voluntários novos. Paralelamente, foram efetuadas 

8 reuniões de equipa Ponto P.  

A 7ª Edição da Noite Ponto P ocorreu no dia 19 de Setembro, na zona histórica da cidade de Santa 

Maria da Feira, sensibilizando para a importância de prevenir e reduzir comportamentos de risco. A 

intervenção da Noite Ponto P ocorreu no espaço envolvente dos 17 bares aderentes, assim como, no 

Ponto Fixo instalado na Zona Histórica, tendo sido abrangidos pelas equipas de intervenção 

aproximadamente 250 jovens e jovens adultos frequentadores dos espaços de lazer noturno. 

Paralelamente à intervenção participaram 4 projetos musicais no Palco Ponto P.  

O Ponto P esteve na 9ª Conferência Internacional Club Health, sobre Vida Noturna, Uso de Substâncias 

e Problemas de Saúde relacionados, com a presença de 36 países que ocorreu em Lisboa 

apresentando-se, não só como entidade parceira, mas também como uma iniciativa que integra o 

trabalho em rede e a educação pelos pares na intervenção em contexto recreativos. 

 

5.3. Serviços de consultoria na área da Prevenção Primária das Toxicodependências 

junto das instituições do concelho (contexto familiar, escolar e espaços de Lazer, recreativos e 

desportivos) 

O Núcleo Prevenir do Plano Municipal de Prevenção das Dependências desenvolveu durante o ano de 

2015 sessões e formações na área da prevenção primária as toxicodependências, no que se refere ao 

contexto familiar, escolar e espaços de Lazer, recreativos e desportivos, junto das instituições do 

concelho, tendo sido efetuada uma sessão de sensibilização junto de 30 jovens do Agrupamento de 

Escolas Fernando Pessoa que integrou diversas atividades realizadas em parceria com a AAR e a 

Escola Segura; duas sessões no centro de estudos Feira Estudo, com as metodologias World Café e 

Caixa de Questões, para 40 crianças e jovens frequentadoras deste centro; e uma formação creditada 

dirigida a 20 professores no Agrupamento de Escolas de Argoncilhe, com a tem§tica ñ Escola e Riscos: 

Preven­«o do Consumo de Subst©ncias Psicoativasò. 

 

6. MIGRAÇÕES 

6.1. Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes ï CLAII 

Durante o ano de 2015, o Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes efetuou 303 atendimentos 

a cidadãos estrangeiros, 175 homens e 128 mulheres, cujo assunto principal se relacionava com 

nacionalidade (54), 39 com emigração para Países da União Europeia e 33 atendimentos foram 

direcionados para Apoio Social. Em termos de atendimentos no CLAII por Países de Origem: 51 

(Brasil), 21 (Espanha), 20 (Ucrânia), 18 (Venezuela) e 17 (Itália). Por género, lideram as mulheres 
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oriundas do Brasil (32 atendimentos), seguindo-se os homens do mesmo País (19), e os oriundos de 

Espanha (14).  

Foi dada continuidade à colaboração com o Gabinete de Desenvolvimento Económico e Empresarial, 

no apoio ao acolhimento de comitivas empresariais estrangeiras, que se deslocam ao Concelho; 

Com vista a promover o acesso à requisição da Nacionalidade Portuguesa, durante o ano de 2015 não 

existiu procura suficiente por parte de cidadãos estrangeiros que reunissem requisitos, nomeadamente, 

encontrarem-se em situação de desemprego, para frequentarem Cursos de Língua Portuguesa, em 

horário laboral, tendo existido apenas 3 cidadãos estrangeiros procederam à inscrição para a realização 

da Prova do Conhecimento da Língua Portuguesa para Aquisição da Nacionalidade (PaN), pelo que 

não existiram requisitos para constituição de uma turma de formação. 

Apesar do Município continuar a integrar a Plataforma sobre as Políticas de Integração e Acolhimento 

de Imigrantes da Fundação Calouste Gulbenkian, durante o ano de 2015 não se realizou qualquer 

encontro de trabalho entre os Municípios aderentes. 

 

6.2. Rede Portuguesa das Cidades Interculturais 

O Município de Santa Maria da Feira aderiu em 2013 à Rede Portuguesa de Cidades Interculturais 

(RCPI), a qual faz parte da Rede Europeia de Cidades Interculturais, um projeto conjunto do Conselho 

da Europa e da União Europeia, fundada em 2008, integrando 21 cidades europeias que adotaram 

políticas interculturais a favor de integração eficaz dos imigrantes e respeito pela diversidade.  

EM 2015 a RPCI mudou de coordenador, nomeado pelo Conselho da Europa em Maio, assumindo os 

seguintes objetivos estratégicos: reiniciar seu processo de consolidação e desenvolvimento; re-avaliar 

a sua capacidade para aumentar o número de membros e levá-los a uma participação mais ativa; 

construir uma agenda coletiva para 2016 em torno de um plano de ação; iniciar um diálogo sobre a 

questão dos refugiados para o futuro de Portugal, a partir de uma postura intercultural. 

Em 2015 foram realizadas duas reuniões: a 4ª reunião RPCI teve lugar em Lisboa, em 8 de junho de 

2015, destinada a avaliar o trabalho da Rede a partir da perspetiva da interculturalidade e políticas de 

integração de migrantes, discutindo o formato legal da RPCI para o futuro, desenvolver o seu plano de 

Acão e considerar as possibilidades de uma melhor articulação com o ACM; a 5ª reunião foi realizada 

em Loures, em 13 de novembro de 2015, tendo por objetivo discutir o plano de ação para 2015/2016, 

avançar na discussão sobre a formalização da rede (estatutos e órgãos sociais), e abordar a questão 

da receção de refugiados em Portugal, a fim de avaliar a possibilidade de organizar algumas atividades 

específicas neste campo. Esta reunião foi precedida de uma visita à Galeria de Arte Pública da Quinta 

do Mocho, um projeto que visa mudar o tecido urbano através das artes, contribuindo para a luta contra 

o preconceito, o racismo e a exclusão social. 

 

6.3. Rede de Municípios Amigos da Diversidade 

O Município de Santa Maria da Feira aderiu em Junho de 2014 à Rede de Municípios Amigos da 

Diversidade, promovida pelo Alto Comissariado para a Migração e Diálogo Intercultural (ACIDI,IP., 
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agora ACM ï Alto Comissariado paras as Migrações), no âmbito da qual foi concebido o IMAD - Índice 

dos Municípios Amigos da Diversidade (IMAD), uma ferramenta de apoio à caracterização e 

monitorização das políticas locais de acolhimento e integração dos imigrantes, que procura facilitar às 

instituições locais (públicas e da sociedade civil), com intervenção ao nível da integração dos imigrantes 

ñ um retrato da realidade local que lhes permita aferir com acuidade, o universo de pol²ticas locais 

relevantes nesta matéria, a efetividade dessas políticas em termos de respostas às necessidades e a 

identificação de boas pr§ticas desenvolvidas noutros contextos e com potencial para serem replicadasò.  

Em 2015 recebeu a visita de um perito do Alto Comissariado para as Migrações, tendo efetuado o 

preenchimento do IMAD em colaboração com a área da Saúde e Educação. Os resultados da aplicação 

do IMAD nos Municípios aderentes foram apresentados publicamente em 30 de Junho de 2015, em 

Cascais. Nesta sessão foram apresentadas novas ferramentas para a sustentabilidade das políticas 

locais de acolhimento e integração de imigrantes através da apresentação dos resultados globais da 

aplicação do IMAD em 39 concelhos de Portugal. Assente nos testemunhos de municípios nesta área, 

na sessão foi lançada a Base de Dados de Práticas Inspiradoras de âmbito local. O Município viu 

reconhecidos os seguintes projetos: 

¶ Plataforma de negócios BizFeira enquanto ferramenta de promoção das empresas e produtos 

do concelho de Santa Maria da Feira a nível nacional e internacional, atuando como 

instrumento de comunicação entre empresários feirenses e a sua diáspora (comunidade 

emigrante e imigrante). 

¶ Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira- um projeto que visa proporcionar a todos os 

públicos experiências que conduzam à descoberta da música como universo de conhecimento 

e comunicação com o Outro, captando novos públicos no acesso à cultura, revelando o papel 

da música como fator de reabilitação dos afetos e enfatizando a música como instrumento 

facilitador para o diálogo intercultural e a inclusão e desenvolvimento social. 

¶ Estratégia de Diplomacia Económica: A "Estratégia de Diplomacia Económica" é uma iniciativa 

que tem por objetivo fomentar o networking entre os diferentes intervenientes, o aumento das 

oportunidades de negócio, a promoção do território e dos produtos de alta qualidade do 

concelho, a angariação de clientes e parceiros, a atração de investimentos e de talento 

emigrante e imigrante altamente qualificado, assim como o fortalecimento da competitividade 

e da internacionalização das empresas do concelho. 

6.3.1. Observatório das Migrações  

O Município de Santa Maria da Feira, através do Gabinete de Apoio à Comunidade Emigrante, foi 

convidado a integrar o Conselho Consultivo do Observatório da Emigração em 2015. Desse convite 

não resultou até à data nenhuma participação em reuniões do Conselho Consultivo tendo no entanto 

participado nas Jornadas do Observatório das Migrações, que decorreram na Fundação Calouste 

Gulbenkian em Dezembro de 2015. 
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6.4. Acolhimento de Refugiados/Migrantes 

Dada a atual importância da crise humanitária, em que milhares de famílias chegam ao Continente 

Europeu procurando beneficiar de proteção e asilo, e pelo facto do Governo Português ter criado um 

grupo de trabalho para a Agenda Europeia das Migrações com a missão de aferir a capacidade 

instalada e execução de um plano de ação em matéria de reinstalação, relocação e integração dos 

imigrantes, e ainda em resposta a uma solicitação por parte do Centro de Distrital de Segurança Social 

de Aveiro e da Associação Nacional de Municípios Portugueses a respeito das disponibilidades, meios 

e recursos das instituições que integram a Rede Solidária para acolhimento de cidadãos refugiados, foi 

promovida a 29 de Setembro uma reunião extraordinária do Conselho Local de Ação Social (CLAS), 

para discussão, consciencialização e consensualização entre os Parceiros, no âmbito do processo de 

acolhimento a cidadãos refugiados/migrantes no nosso Concelho, onde se fizeram representar 60 

entidades, tendo sido extraída a seguinte declaração: 

 òAs Entidades/Institui­»es da Rede Solid§ria de Santa Maria da Feira aqui representadas concordam 

com o acolhimento de migrantes/refugiados em Santa Maria da Feira, disponibilizando-se para 

participar no processo de integração destes, através da ativação dos recursos que detêm e que se 

encontrem disponíveis no âmbito da sua missão/ação; 

Os refugiados fogem da guerra e procuram beneficiar de proteção e asilo pelo que a comunidade 

institucional Feirense deve sensibilizar/informar a população para o seu acolhimento contrariando e 

prevenindo atos xenófobos; 

 

A Câmara assumirá o papel de interlocutor junto dos Serviços Centrais responsáveis, coordenando as 

respostas locais, visando uma integração bem-sucedida destes cidadãos refugiados/migrantes no 

Concelho; 

 

O acolhimento destas famílias deve sempre que possível ocorrer em unidades residenciais autónomas 

ou em núcleos familiares, inseridos nas comunidades locais/freguesias, por oposição à sua 

institucionalização;  

 

O esforço do acolhimento deve ser partilhado pelas diversas redes sociais locais de proximidade do 

Concelho.ò 

 

Paralelamente, e na sequência do referido CLAS, dinamizou-se um Encontro com as forças partidárias 

representadas na Assembleia Municipal e Executivo Camarário, ocorrido a 06 de outubro, onde foi 

estabelecido  um consenso em torno desta preocupação atual. 

Assim, foi efetuado o levantamento dos meios e recursos da Rede Solidária para acolhimento de 

cidadãos refugiados/migrantes, com o objetivo de construir o Plano de Acolhimento de Refugiados em 

Santa Maria da Feira. 

Por último, foi comunicada à Associação Nacional de Municípios Portugueses a disponibilidade para 

acolhimento de refugiados no Concelho e nomeado um interlocutor do Município junto do Serviço de 

Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 
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6.5. Minorias étnicas 

Em concordância com a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 2013-2020 

foram promovidas as seguintes ações no que concerne à integração das comunidades ciganas: 

¶ Atualização do Mapeamento das comunidades ciganas do Concelho de Santa Maria da Feira; 

¶ Reunião em Março de 2015 com o Gabinete de Apoio às comunidades de Enia Cigana do Alto 

Comissariado para as Migrações, com vista ao delineamento de propostas de intervenção que 

respondam às carências detetadas junto da população cigana; 

¶ Elaboração de candidatura ao Programa Escolhas -6ª Geração. O projeto de candidatura é 

assente nas parcerias do Fórum Social de Sanguedo e visa a promoção da inclusão social de 

crianças e jovens e famílias da comunidade cigana de Sanguedo, de modo a reforçar a 

igualdade de oportunidades e a coesão social através de ações integradas, nomeadamente ao 

nível da Educação e Formação, Inclusão Digital e Capacitação e Empreendedorismo. 

 

6.6. Registo de Cidad«os de Pa²ses da Uni«o Europeia, do Espa­o 

Econ·mico Europeu (EEE) e Su²­a 

 
Em 2015 foram emitidos 16 Certificados de Registo de Cidadãos da União Europeia, sendo que 5 

certificados foram emitidos a cidadãos de Espanha, 4 de França, 2 da Holanda, 2 da Roménia, 1 da 

Irlanda,1 da Itália e 1 da Polónia. Desde 2008 até à data já foram efetuados 231 Certificados de Registo 

de Cidadãos da União Europeia. 

 
6.7. Gabinete de Apoio às Comunidades Emigrantes  
 
Durante o ano de 2015, o Gabinete de Apoio às Comunidades Emigrantes efetuou 2146 atendimentos 

a pessoas emigrantes do nosso Concelho, sendo que 998 eram do sexo feminino e 1148 do sexo 

masculino. Este Gabinete registou 221 processos novos, sendo que o maior número de atendimentos 

foi efetuado no mês de Dezembro e o menor no mês de Maio. 

 

Dos 2146 atendimentos efetuados em 2015, prevaleceram os processos de pensões de invalidez, 

reforma, velhice, viuvez, reformas complementares a organismos estrangeiros (1498), seguindo-se a 

Pensão de Velhice Portuguesa (186) e Cobrança Coerciva da Pensão de Alimentos (116). 

 

No âmbito das atividades previstas, o GACE desenvolveu as seguintes atividades: 

¶ Realiza­«o de duas sess»es de sensibiliza­«o denominadas ñTrabalhar no Estrangeiroò, em 

Lourosa e Canedo, dinamizadas em parceria com a Secretaria de Estado das Comunidades 

Portuguesas e com o apoio da ALPE; 
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¶ Apoio na dinamização da Plataforma BIZFEIRA estabelecendo e facilitando o contacto com 

emigrantes que desejem impulsionar parcerias económicas;  

¶ Continuação do apoio na construção da Base de Dados e Cartografia dos Emigrantes 

Feirenses inscritos nas entidades com ligações ao Município, com a colaboração da Secretaria 

de Estado das Comunidades Portuguesas, do Observatório da Emigração (ISCTE), do Centro 

de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT) da Universidade de Coimbra, 

Porto e Minho, e do Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade (CEPESE) da 

Universidade do Porto. Esta base congrega os indicadores relativos aos atendimentos 

efetuados no GACE, as solicitações por parte das Juntas/União de Freguesias ao nível da 

emissão dos atestados de residência, outros dados das comunidades feirenses emigrantes.  

Apesar de estar prevista a promoção de um programa mensal de rádio no ano de 2015, direcionado às 

comunidades feirenses, com um conteúdo centrado em entrevistas a empresários da diáspora, relatos 

na primeira pessoa e contactos com as associações da Diáspora (Pretória, Caracas e Rio de Janeiro), 

esta ação será apenas concretizada no segundo trimestre de 2016, devido ao reajuste da grelha de 

programação da Rádio no ano transato.  

Pelo facto de não ter existido procura, por parte de pessoas feirenses que pretendiam emigrar, e que 

desejassem aprender o inglês, francês, mandarim e alemão, para alcançar uma melhor integração nos 

Países de Acolhimento, não foram dinamizados cursos de iniciação nestas línguas. 

 

7. BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO 

Em 2015 foi dada continuidade ¨ estrat®gia definida para o Banco Local de Voluntariado enquanto 

estrutura promotora de elos de liga­«o entre as entidades promotoras de projetos de voluntariado e os 

cidad«os interessados nesta pr§tica.  

Seguindo esta orienta­«o e as estrat®gias dos F·runs Sociais de Freguesia e de Uni«o de Freguesia, 

nos quais a dinamiza­«o de Redes de Voluntariado de Proximidade, foram definidas como estrat®gia 

para responder a diversas problem§ticas relacionadas com o bem-estar das suas popula­»es, muito 

em especial ¨s necessidades dos idosos e pessoas portadoras de defici°ncia que se encontram em 

situa­«o de isolamento social. Neste ©mbito foram implementadas diversas a­»es em v§rios territ·rios:  

¶ No F·rum Social da Uni«o de Freguesias das Caldas de S. Jorge e Pigeiros foi criado o N¼cleo 

de Voluntariado "Afetos do Uima", constitu²do maioritariamente por jovens oriundos das duas 

localidades, que ap·s a sua participa­«o em duas a­»es de forma­«o sobre o seu 

enquadramento como volunt§rios e sobre quest»es relacionadas com o envelhecimento, 

apoiaram na aplica­«o de um inqu®rito de diagn·stico sobre as vulnerabilidades e 

necessidades dos seniores destes territ·rios; 

¶ Participa­«o ativa nas Comemora­»es Dia Mundial da Sa¼de nesta freguesia e na reativa­«o 

do Programa emili@ na localidade das Caldas de S. Jorge, ponto este que se encontra 
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assegurado apenas pelos volunt§rios. Participaram neste n¼cleo at® ao momento 15 

volunt§rios;  

¶ Na freguesia de Sanguedo foi igualmente criada outro n¼cleo de voluntariado " Mais Pr·ximos" 

no ©mbito do F·rum Social da Freguesia, com o objetivo de apoiar as diversas atividades de 

carater social, cultural educativo ou ambiental deste f·rum e em especial as relacionadas com 

a popula­«o s®nior. O Banco de Voluntariado prestou assim apoio na cria­«o deste n¼cleo, 

tendo dinamizado duas a­»es se forma­«o dirigidas aos volunt§rios enquadrados neste n¼cleo, 

num total de 8 elementos. Estas sess»es visaram o enquadramento destes volunt§rios e 

quest»es relacionadas com o envelhecimento, uma vez que as primeiras tarefas a realizar 

foram a aplica­«o de um inqu®rito de diagn·stico ¨ popula­«o s®nior, o acompanhamento de 

seniores em situa­«o de isolamento e a colabora­«o em a­»es de forma­«o dirigidas a esta 

faixa da popula­«o; 

¶ No Fórum Social de Argoncilhe, o Banco Local de Voluntariado apoiou na análise das áreas 

prioritárias de intervenção do voluntários, tendo-se concluído que, prioritariamente à criação de 

um Núcleo de Voluntariado, seria importante realizar uma ação de sensibilização para esta 

prática, junto dos parceiros do Fórum e dos voluntários;  

¶ Foi realizado o Encontro " Falar de Nós" no dia 24 de abril, na Junta de Freguesia de Argoncilhe 

onde estiveram presentes o projeto "Pontes entre Nós" da Freguesia de Lourosa e o Banco do 

Tempo de Santa Maria da Feira. Este Encontro foi moderado pela Associação Rosto Solidário, 

tendo sido apresentadas algumas experiencias de voluntariado nesta Freguesia, tais como o 

Banco de Tempo Escolar e o trabalho das associações de pais desenvolvido junto das escolas; 

¶ Na freguesia de S. Paio de Oleiros com o mesmo objetivo de dinamização de uma bolsa de 

voluntariado de proximidade foi efetuada uma ação de formação sobre a prática do 

voluntariado, dirigida sobretudo ao Grupo de Jovens de S. Paio de Oleiros, que se 

disponibilizou para dinamizar juntamente com o Fórum Social desta freguesia, diversas ações 

entre elas, o Mercado Jovem (emergência alimentar). Deste grupo de voluntários foi ainda 

possível a colaboração de dois jovens na dinamização do ponto Emili@ em S. Paio de Oleiros.  

¶ Tendo presente os objetivos do IV Mosaico Social foi dinamizada uma bolsa de voluntariado 

que contou com a participação de 43 voluntários de diferentes faixas etárias, que asseguraram 

o apoio nos espaços de formação, na Gala Prémio Concelho Solidário, e em todas as áreas 

temáticas que abrangeram o evento (Área Alimentar, Bazar Social, Casa das Ideias, Espaço 

Infantil, Mostra das Instituições, Palco da Diversidade e Posto de Informação) e na gestão do 

trânsito.   

No âmbito das diversas medidas do Plano Raízes do Afeto várias foram os programas que contaram 

com a colaboração de voluntários inscritos no Banco de Voluntariado, tendo sido efetuado o seu 
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enquadramento, formação e acompanhamento, essencialmente no programa Movimento e Bem-Estar, 

no programa Emili@, no Dia Metropolitano dos Avós e no projeto Abecedário da Saúde, tendo 

colaborado nestes programas 157 voluntários durante o ano de 2015.   

No final do ano, colaboraram ativamente 29 voluntários em diversos programas municipais (Pontos 

Educativos do Programa Emili@, programa Movimento e Bem-Estar, ALPE, Provedoria para a 

Mobilidade e Gabinete de Desenvolvimento das Comunidades Locais).  

Durante o ano de 2015 inscreveram-se 100 novos voluntários no Banco Local de Voluntariado, sendo 

estes maioritariamente jovens, oriundos das várias freguesias do concelho. Estes novos voluntários e 

os já inscritos, de acordo com o seu perfil, disponibilidade e áreas de interesse, foram também 

enquadrados nos projetos das organizações concelhias, nomeadamente: dos Fóruns Sociais de 

Freguesia, de IPSSôs concelhias (Centro Social de Lourosa, Casa dos Choupos - Cooperativa 

Multissectorial de Serviços, CRL Santa Casa da Misericórdia), da Cerci-Feira, e da Cruz Vermelha 

(Mercado da Solidariedade). 

 

8. CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - DIREITOS & DESAFIOS 

III 

O Projeto Direitos & Desafios enquanto financiado pelo Programa Contrato Local de Desenvolvimento 

Social ï CLDS, teve o seu término em Agosto de 2014. No entanto, durante o ano de 2015, a 

Cooperativa Casa dos Choupos, tendo como pilar principal de apoio as parcerias estabelecidas para 

cada uma das ações, deu continuidade aquelas que pelos resultados obtidos, e impacto social 

alcançado, originaram a necessidade da sua permanência no território.  

De salientar que, em Dezembro de 2015 foi aprovada a candidatura efetuada no âmbito do Programa 

Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE) ï Contrato Local de Desenvolvimento Social 3ª 

Geração (CLDS 3G), efetuada pela Cooperativa Casa dos Choupos, como entidade coordenadora local 

da parceria, tendo como entidades executoras: ADRITEM ï Associação de Desenvolvimento Regional 

Integrado das Terras de Santa Maria; o Centro Tecnológico do Calçado; e a AMICIS ï Associação de 

Amigos por uma Comunidade Inclusiva em Sanguedo, direcionando a sua atuação para 3 eixos: 

Emprego, Formação e Qualificação; Intervenção Familiar e Parental; e Capacitação da Comunidade e 

das Instituições. 

Ao longo das várias edições do projeto o trabalho desenvolvido cimentou resultados e sinergias através 

da criação de metodologias inovadoras, numa lógica de aproveitamento de recursos já existentes e de 

processos participados. O Direitos & Desafios tem vindo ao logo dos anos a privilegiar as parcerias 

efetuadas, desenvolvendo atividades multidimensionais com especial enfoque na participação 

comunitária. 
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8.1. Agência Local Em Prol de Emprego - ALPE  
 

 (EIXO 1 ï EMPREGO, FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO) 

O Plano de Desenvolvimento Social (PDS), orientador no enquadramento a todas as intervenções para 

a promoção do desenvolvimento social, quer elas sejam elaboradas no âmbito da operacionalização 

do plano pelo CLAS (através do Plano de Ação), quer elas sejam propostas fora do âmbito deste órgão 

de planeamento, define como Eixo 1 de intervenção a Empregabilidade, Qualificação Escolar e 

Profissional, remete para a necessidade de atuar ao nível do aumento das qualificações escolares e 

profissionais, quer dos/as jovens quer dos/as adultos/as, considerando a sua relação com o acesso ao 

mercado de trabalho; ao nível da racionalização e articulação da oferta formativa/educativa com as 

necessidades do tecido económico empresarial; na aposta no estímulo do empreendedorismo social; 

na empregabilidade de grupos em situação de vulnerabilidade, como as pessoas portadoras de 

deficiência. 

O Projeto Direitos & Desafios (criado no âmbito do Programa PROGRIDE e consolidado enquanto 

Contrato de Desenvolvimento Local (CLDS) cimentou resultados e sinergias através da criação de 

metodologias inovadoras, numa lógica de aproveitamento de recursos já existentes e de processos 

participados. O Projeto Direitos e Desafios, e a ação ALPE, privilegiam as parcerias efetuadas, 

desenvolvendo assim atividades multidimensionais com especial enfoque na participação comunitária.  

Os principais eixos de intervenção da ALPE centram-se no acompanhamento e encaminhamento à 

população desempregada, orientação profissional, apoio ao empreendedorismo e educação / formação 

ao longo da vida.  

De salientar que, no final de 2015, e em parceria com os Fóruns Sociais de Freguesia e de União de 

Freguesias, foram implementados dois pontos ALPE nas freguesias de Argoncilhe e Canedo (Junta de 

Freguesia de Argoncilhe e Sede da União das Freguesias de Canedo, Vale e Vila Maior). 

 

Partindo de estratégia de intervenção integrada capaz de criar oportunidades para pessoas e grupos 

sociais, foram dinamizadas as seguintes atividades: 

 

Ação 1. Agência de Formação  

A Agência de Formação promoveu o aconselhamento e orientação, em atendimento individual e 

personalizado conduzido por técnicos especializados e procedeu ao encaminhamento para respostas 

de educação-formação ajustadas às necessidades e perfil dos inscritos, de acordo com as respostas 

locais, promovendo a (re)qualificação académica e profissional de ativos desempregados ou em risco 

de desemprego e de jovens à procura do primeiro emprego. Em 2015 realizou 1558 atendimentos, 

tendo efetuado 952 encaminhamentos para respostas de educação-formação. A ALPE promoveu ainda 

a comunicação e divulgação da oferta formativa concelhia e do EDV, através da Bolsa de Oferta 

Formativa. Em articulação com parceiros de formação, foram promovidos percursos formativos na 
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ALPE e nas diversas freguesias do concelho, partindo do diagnóstico e em articulação com os Fóruns 

Sociais de Freguesias. Participaram em percursos formativos 824 formandos e destes 161, até ao final 

do ano, tinham obtido a respetiva certificação. Desenvolveu as seguintes ações de formação que 

totalizam 6483 horas: 

¶ Espanhol (Nível 2,Cincork, 50 horas, ALPE);  

¶ Francês (Nível 4,Cincork, 50 horas, ALPE);  

¶ Informática (Nível 2,Cincork, 50 horas, ALPE);  

¶ Inglês (Nível 4,Cincork, 50 horas, ALPE// e Nível 2, Cincorcork, 50h);  

¶ Serralharia Mecânica (Nível 2, Cenfim, 250h, ALPE e Cenfim);  

¶ Vida Ativa Agricultura (Nível 2, IEFP, 250 horas, Canedo e Fiães);  

¶ Vida Ativa Armazenagem (Nível 2,Cincork, 100 horas, Argoncilhe);  

¶ Vida Ativa Preparador de Cortiça (Nível 2,Cincork, 300 horas, Cincork);  

¶ Vida Ativa Rebaneador de Cortiça (Nível 2,Cincork, 200 horas, Cincork);  

¶ Vida Ativa Técnico Comercial (Nível 4, AEP + IEFP, 200horas + 416 horas em contexto prático 

trabalho);  

¶ Noções de Informática (Nível 2,Cincork, 50 horas, ALPE);  

¶ Curso de Especialização Tecnológica ï Mecatrónica (Nível 5; 2072 Horas; Cincork);  

¶ EFA NS Técnico Manutenção Metalurgia e Mecatrónica (Nível 4, 2045 Horas, Cincork).  

 

Ação 2. Agência de Emprego  

A Agência de Emprego dinamizou a Bolsa de Oferta e Procura de Trabalho, serviço gratuito, 

constituindo-se como um elo de ligação entre a oferta e a procura de trabalho no concelho. Articulou 

com empresas do EDV em processos de recrutamento e seleção de candidatos. Encaminhou 508 

pessoas para ofertas de emprego, tendo sido enquadradas no mercado de trabalho por via direta da 

Bolsa de Oferta de Trabalho 73 pessoas e 258 por via da ativação competências de empregabilidade 

e divulgação de outras ofertas.  

Em parceria com o Gabinete de Desenvolvimento Económico e Empresarial, a ALPE visitou 93 

empresas do concelho e promoveu a divulgação e comunicação de ofertas de emprego visionadas em 

portais de emprego.  

Realizou atendimentos, orientados por profissionais especializados em contexto individual e 

personalizado, com vista à exploração de respostas de emprego ajustadas às necessidades e perfil 

dos inscritos. Disponibilizou acesso gratuito ¨ Internet e apoio na elabora­«o de documentos (CVôs, 

cartas de candidatura) e na preparação para entrevistas de emprego. Em 2015 realizou 1936 

atendimentos personalizados.  

Em parceria com o IPAV, foi assinado protocolo de parceria, enquanto entidade anfitriã, para 

dinamização do programa GEPE ï Grupo de Entreajuda para a Procura de Emprego. Foram 

implementados dois grupos GEPE (Santa Maria da Feira e Santa Maria de Lamas).   
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Ação 3. Agência de Negócios  

A Agência de Negócios, através atendimento individual e assegurado por pessoal técnico 

especializado, promoveu a exploração do perfil empreendedor, da oportunidade e viabilidade das ideias 

de negócio, da possibilidade de recurso aos apoios financeiros disponíveis no mercado. 

 Em 2015, realizou 758 atendimentos. Disponibilizou serviço de comunicação e marketing responsável 

pele elaboração de estudos de mercado e planos de comunicação/marketing para promotores de 

negócios apoiados pela ALPE. Foram criados, com o apoio da ALPE, 33 negócios, o que possibilitou a 

criação de 56 postos de trabalho. Dos promotores de negócios que procuram a ALPE com uma ideia 

de negócio, 16,5% dos empreendedores concretizam a sua ideia. A Agência de Negócios possibilitou 

ainda, serviço de apoio jurídico aos promotores de negócios e promoveu o acompanhamento in loco 

dos empreendedores, visitando 49 negócios criados.  

A análise do perfil dos negócios criados em 2015 com o apoio da ALPE, indica que 58% dos negócios 

criados foram na §rea de atividade ñServi­osò, 24% no ñCom®rcioò, 6% na ñRestaura­«oò e 9% na 

ñInd¼striaò e 3% na ñAgriculturaò.  

No que se refere aos Negócios criados versus Programas de Apoio, 27% foram através do Programa 

CPE (antecipação das prestações subsídio de desemprego), 43% recorrendo a capitais próprios, 3% 

através do Microinvest e15% através do Invest +, 9% Microcrédito da ADNC e 3% através do PME 

Crescimento.  

 

Ação 4. Clubes ALPE  

Os Clubes ALPE designam-se como oferta formativa não-formal para públicos desfavorecidos com 

baixas qualificações e dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, na preparação para a integração 

em percursos mais estruturados de educação-formação e emprego, em articulação com as respostas 

locais de emprego e de educação-formação. No decorrer de 2015 foram dinamizados 20 Clubes de 

Emprego com a participação de 239 pessoas. Como resultado, foram efetuadas 400 candidaturas a 

ofertas de emprego, 52 pessoas foram colocadas no mercado de trabalho e 102 em dispositivos de 

educação-formação.  

Foram ainda desenvolvidas as seguintes ações:  

¶ Tem§ticas do Clube Cuidar de Mim: ñGerir as Emo­»esò (3h; ALPE; Junta de Freguesia de 

Fi«es); Cuidar de Mim (3h3h; ALPE; Junta de Freguesia de Fi«es; ñContra o Stress, aprender 

a respirarò (6h, ALPE, Junta de Freguesia de Louredo); ñCuide de si ï Respireò (3h, ALPE, 

Centro Social e Paroquial de Romariz); ñCuide da sua posturaò (3h, ALPE, Biblioteca Municipal 

de Santa Maria da Feira); ñCuide de si ï Mediteò (3h, ALPE, Biblioteca Municipal de Santa Maria 

da Feira);  

¶ Temáticas do Clube Matem§tica: Ciclo Formativo: ñIRS ï categorias, deduções, datas e formas 

de liquida­«o e pagamentosò (6h, ALPE, Junta de Freguesia de S. Jo«o de Ver e Junta de 

Freguesia de Milheirós de Poiares);  
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¶ Tem§ticas do Clube Linguagem e Comunica­«o: ñA falar ® que a gente se entendeò (3h, ALPE, 

Centro Comunit§rio de Lob«o); ñEduca­«o Financeiraò (3h, ALPE, Cincork); ñEvite os 10 erros 

de portugu°s mais comum na procura de empregoò (3h, ALPE, Cooperativa Casa dos 

Choupos); ñO segredo de escutar e a arte de perguntar nas entrevistas de empregoò (3h, ALPE, 

Cooperativa Casa dos Choupos); 

 

¶ Tem§ticas do Clube Arte: ñArte Terapia na procura de empregoò (3h, ALPE, EB Dr. S®rgio 

Ribeiro - Fi«es); Tert¼lia: ñO desemprego visto por dentro ï Novas oportunidades profissionaisò 

(6h, ALPE, Cine Teatro Ant·nio Lamoso); ñGerir o tempo na procura de empregoò (3h, ALPE, 

Museu Convento dos L·ios); ñArte Terapia na procura de empregoò (3h, ALPE, Museu de Santa 

Maria de Lamas); ñMindful no desemprego ï Desenvolva a calma enquanto procura empregoò 

(9h, ALPE, ALPE).  

 

Ação 5. Espaço de Informação à Medida  

O Espaço de Informação à Medida dinamizou 56 sessões temáticas/ciclos de sessões temáticas 

privilegiando a informação e a consultoria nos domínios do emprego, da educação-formação e do 

empreendedorismo, envolvendo parcerias estratégicas. Envolveu a participação de 1026 pessoas. 

Foram desenvolvidas as seguintes sessões / ciclos de sessões: 

¶ Storytelling nas entrevistas de emprego; Motivação & Emprego; Seja um Produtor PROVE; Um 

Novo Olhar sobre o desemprego (3h, Oficina de Psicologia, ALPE); Trabalhar no Estrangeiro; 

Gestão das Emoções; Gestão da Carreira ï Uma questão de autoconhecimento; Divulgação 

das Ofertas Formativas; Contabilidade para Não Contabilistas; Divulgação Oferta Formativa; 

Otimismo ï A ferramenta diferenciadora no Mercado de Trabalho; Apresentação do Programa 

Jovem Ativo e Curso Tresca; Otimismo ï A ferramenta diferenciadora no Mercado de Trabalho; 

Seja Mindful enquanto procura trabalho; Seja Mindful na concretização do seu projeto; Medidas 

de Apoio ao Emprego; Ciclo Formativo para técnicos sociais ï Repensar a intervenção com 

desempregados. 

 

Ação 6. Encontros em Rede  

O objetivo dos Encontros em Rede ® dinamizar encontros trimestrais em ñcasa dos empreendedoresò 

destinados a potenciais empreendedores e empreendedores já estabelecidos com vista ao reforço de 

uma rede de promoção do trabalho em rede e de negócios. Dinamizou uma dinâmica de ligação dos 

empreendedores, via mailing e grupo fechado na página facebook, com caracter regular e periódico 

partindo da partilha de informação relevante para os empreendedores. Em 2015 realizou 4 Encontros 

em Rede e as Jornadas de Empreendedorismo envolvendo a participação de 135 empreendedores. 

Foram desenvolvidos os seguintes encontros: Planos de Marketing e Comunicação (3h ï S. João da 

Madeira); Escalar negócios através da rede (3h ï Lourosa); Conta-me Negócios (3h - Santa Maria da 
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Feira). De destacar, ainda, as Jornadas de Empreendedorismo (Ciclo de Conversas com 

Empreendedores ï Rodolfo Andrade e Vítor Fontes; Encontro temático ï Da Ideia ao Negócio; Encontro 

temático ï Formas Jurídicas; Workshop ï Pensar Novos Negócios; Encontro temático ï Marketing 

Empreendedor).  

 

Ação 7. Laboratório de Empreendedorismo Social ï Social Skills Lab  

O objetivo do Laboratório de Empreendedorismo Social é promover o apoio e empoderar 

empreendedores sociais no desenvolvimento, estruturação e autonomização dos seus projetos. As 

principais atividades desenvolvidas durante 2015 centraram-se no Visionamento do filme ñQuem se 

importaò com document§rio e debate (Casa da Cultura de Gi«o) e a organiza­«o do Semin§rio 

ñFeira2020: Um ecossistema de inova­«o socialò (Museu Convento dos L·ios). No total foram 

envolvidos 129 empreendedores sociais. 

 

Ação 8. Programa de incentivos a estágios  

O objetivo desta ação é apoiar a transição entre o sistema de qualificações e o mercado de trabalho, 

em estreita articulação com o sector público, privado e o 3º sector através da elaboração de 

candidaturas a medidas de apoio ao emprego.  

No decorrer de 2015, elaboramos 52 candidaturas a medidas de apoio ao emprego (Programa a 

Medidas de Inserção Emprego / Estágios Emprego Formação), sendo 46 o nº de beneficiários diretos. 

Foram integrados 45 candidatos ao abrigo destas candidaturas e, no final de 2015 havia ainda 

candidaturas que não tinham sido apreciadas. Foram integradas 5 pessoas no mercado de trabalho na 

sequência das candidaturas elaboradas.  

 

Ação 9. Modernização das Organizações do 3º setor 

Em parceria com o Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial (GRACE) e a Associação 

Empresarial Portuguesa, organizou ciclo de formativo ñComo mobilizar empresas para projetos sociaisò 

(15h) com o objetivo de disseminar e aplicar uma metodologia de formação de agentes orientados para 

a intervenção social, fortalecendo as respetivas competências para apresentarem projetos sociais e 

assim mobilizarem empresas numa lógica de ganhos mútuos (6 organizações, 8 participantes); 

Foi desenvolvido um Ciclo formativo subordinado à temática Inteligência Emocional e Gestão do Stress 

e Gestão dos Conflitos (28h) dirigidos a Técnicos dos Gabinetes de Proximidade Local da Autarquia, 

dos Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social, da Entidades com protocolos e 

acompanhamento de beneficiários de RSI e dos Serviços públicos com atendimento e 

acompanhamento social (15 participantes). 
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¶ Participações 

¶ Participação no estudo desenvolvido pela EAPN Portugal - Rede Europeia Anti-Pobreza, em 

parceria com o Departamento de Sociologia da Universidade da Beira Interior (DS - UBI) e ao 

abrigo de um protocolo com o IEFP, IP., com o objetivo de caracterizar as organizações da 

economia social em Portugal, no que respeita a práticas de empregabilidade, particularmente 

à aplicação de políticas ativas de emprego, Núcleo do Porto da EAPN Portugal, Porto (Janeiro 

de 2015);  

¶ Participa­«o na Feira das Profiss»es, com a apresenta­«o ñEmprego no concelho de Santa 

Maria da Feiraò e com stand institucional, Europarque, Santa Maria da Feira (Abril 2015);  

¶ Participação no Programa do IES, ñScalling 4 Impactò UPTEC - Polo Tecnológico, Porto (Maio 

2015);  

¶ Participação na Tertúlia Social Empreendedor, Transat, Santa Maria da Feira (Abril 2015) 

¶ Participa­«o no IV Mosaico Social: ñApresenta­«o de Projetos de Interven­«o Socialò e em 

stand institucional no âmbito do emprego, formação e empreendedorismo, Lourosa (Junho 

2015);  

¶ Participa­«o nas Jornadas da Educa­«o, na modera­«o do painel ñ ê conversa comé 

Formamos, logo empregamos?ò, Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira, Santa Maria da 

Feira (Outubro 2015);  

¶ Participação no Greenfest - 1ª Feira das ONG em Portugal com stand institucional (Estoril, 

Outubro 2016);  

¶ Receção da Delegação de Lewisham, que acompanhou o processo eleitoral da 2ª edição do 

projeto Jovem Autarca, visitando jovens empreendedores apoiados pela ALPE ( Estaminé, 

ao Centro Veterinário de Santa Maria de Lamas e ao Templo do Chá), Santa Maria da Feira 

(Dezembro de 2015); 

 

¶ Candidaturas 

No ©mbito do trabalho desenvolvido pela ALPE, foram apresentadas as candidaturas: ñProjeto Mais 

para Todosò (Sic Esperan­a, Janeiro 2015) e ñT²tulos Impacto Social / Parcerias para o Impactoò 

(Portugal Inovação Social, Setembro de 2015). 

 

(Eixo 2 ï Intervenção Familiar e Parental) 

No ano de 2015 o Eixo ñ- Intervenção Familiar e Parental, pretende consolidar-se enquanto recurso de 

promoção de estratégias ao nível da qualificação das famílias, designadamente informação dos seus 

direitos de cidadania, desenvolvimento de competências e aconselhamento em situação de crise, 

especificamente numa intervenção diferenciada na área da violência doméstica. Paralelamente, o 

Cegonha & Companhia enquanto resposta consolidada no concelho no apoio a grávidas adolescentes 

em risco, otimiza recursos institucionais, assentes em parcerias sólidas, que decorrente do diagnóstico 

https://www.facebook.com/Estamin%C3%A9-1459157921042894/
https://www.facebook.com/cvsantamariadelamas/
https://www.facebook.com/templodocha/
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individualizado, se activam meios oriundos de estruturas locais com responsabilidade na saúde, na 

formação e na educação. 

 

8.2. Espaço Famílias 

Ao longo do ano de 2015 e, considerando os constrangimentos decorridos do término do financiamento 

no âmbito do CLDS, o Espaço Famílias desenvolveu as seguintes atividades: um Clube de Pais, em 

parceria com a Associação de Diabéticos da Feira, com um total de 30 participantes;  dinamização de 

uma apresentação pública na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira com o envolvimento de 40 

indivíduos;  acompanhamento de 5 famílias, no âmbito do serviço de terapia familiar e conjugal; 2 novas 

famílias acompanhadas, no âmbito do programa Cegonha & Companhia, com articulação estreita com 

a Comissão de Proteção Crianças e Jovens de Santa Maria da Feira e o ACES Feira Arouca I.  

 

8.2.1. Espaço Trevo ï Gabinete de Apoio à Vítima de Violência 

Durante o ano 2015 o Espaço Trevo, no âmbito da sua intervenção com vítimas e agressores, integrou 

e acompanhou um total de 112 casos novos, dos quais 73 são vítimas, 39 agressores; 7 atendimentos 

a familiares e 3 situações referentes a outras problemáticas. Realizou um total de 515 atendimentos 

psicossociais e 97 atendimentos jurídicos. Foi ainda desenvolvido um grupo de intervenção com 

vítimas, constituído por 7 vítimas apoiadas pelo Espaço Trevo e que participaram em 8 sessões. 

No âmbito da prevenção, ao longo do ano de 2015, foram realizadas 5 sessões de sensibilização sobre 

ñviol°ncia nas rela­»es de namoroò junto do Agrupamento de Escolas de Argoncilhe e Fernando Pessoa 

a 125 jovens do 9º ano de escolaridade e 5 workshops sobre Violência de Género dirigidos ao pessoal 

não docente com a participação de 90 indivíduos. Foi ainda desenvolvido um workshop sobre Violência 

de Género dirigido a 20 docentes na Escola de Fiães. 

Foi ainda dinamizada a Campanha ñVeste a Palavraò: Assinalando o dia 25 de Novembro (Dia 

internacional da luta para a eliminação da violência contra as mulheres), no apelo à denúncia sobre a 

discriminação contra as mulheres e em reforço à consciência para a igualdade de género. Esta 

campanha envolveu serviços e entidades locais (Lojas de Roupa locais, ALPE, Câmara Municipal - 

Loja Interativa de Turismo)  que ñvestiramò as T-shirts com mensagens de reforço contra a 

violência: (Con)sentes liberdade?, (De)bate-te contra a violência!, (Trans)forma-te sem medo!. As T-

shirts foram trabalhadas por três designers convidados, a título de demonstração da sua 

responsabilidade social: Ivo Maia, Paulo Merlini, e Gonçalo Antunes. 

 

8.2.1.1. Gabinete de Atendimento e Informação a Vitimas (GIAV)  

A criação deste gabinete em Novembro de 2015 (GIAV) no nosso território surge, por um lado, pela 

facto da Lei prever a criação destes gabinetes (artigo 27.º, da Lei n.º 112/2009, de 16 de Setembro) e 

por outro, pelo reconhecimento do trabalho Espaço Trevo no território. Este gabinete resulta, assim, da 
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cooperação entre o Departamento de Investigação e Ação Penal de Aveiro (D.I.A.P.) ï Secções de 

Santa Maria da Feira; o Município de Santa Maria da Feira, a Casa dos Choupos ï Cooperativa 

Multissectorial de Solidariedade Social, C.R.L. ï Espaço Trevo (Gabinete de apoio a situações de 

Violência Doméstica;) a Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto ï 

Gabinete de Estudos e Atendimentos a Agressores e Vítimas (G.E.A.V.) e a Comissão para a Cidadania 

e Igualdade de Género. 

A coordenação deste gabinete é feita em articulação estreita entre  o Espaço Trevo e a 2ª secção do 

DIAP Feira, sendo da responsabilidade da equipa técnica do Espaço Trevo  o apoio técnico na 

coadjuvação aos procuradores nas diligências que são efetuadas no DIAP junto das vítimas de crime, 

nomeadamente, ao nível de: atendimento psicossocial, no qual, se pode incluir a estabilização inicial 

da vítima em momento de crise e a própria recolha do depoimento; colaboração na tomada de decisão 

de medidas judiciais, designadamente na elaboração de pareceres técnicos e/ou relatórios sobre a 

avaliação da sintomatologia e do impacto da vitimização; encaminhamento para o Espaço Trevo e 

outras entidades no que concerne ao apoio psicológico, apoio social e/ou outros de acordo com as 

necessidades de cada situação; formação a magistrados, técnicos oficiais de justiça e outros 

intervenientes; participação em projetos de investigação; evitar situações de revitimização por parte 

dos serviços; reforçar o acompanhamento e empoderamento das vítimas ao longo de todo o processo; 

contribuir para a maximização de recursos que promovam o bem-estar das vítimas. 

 

9. Plano Municipal para a Igualdade de Género 

O Gabinete de Igualdade de Género continua a caracterizar-se por uma ação transversal a vários 

domínios orientada para a disseminação de boas práticas em matéria de igualdade, cidadania e não-

discriminação nas áreas respeitantes à promoção da conciliação entre a vida pessoal, familiar e 

profissional; consciencialização para o trabalho igual de valor igual; eliminação de estereótipos de 

género e sensibilização para as problemáticas da violência de género, orientação sexual, discriminação 

e identidade de género. 

Ao longo do ano de 2015, o Gabinete dinamizou as seguintes iniciativas: 

¶ uma ação de sensibilização sobre Violência de Género, em estreita parceria com o  Espaço 

Trevo, dirigida a três turmas do 9.º ano de escolaridade (90 jovens), no Agrupamento de 

Escolas de Argoncilhe (13 de fevereiro). Com os objetivos de promover a tomada de 

consciência da população juvenil para as manifestações, gravidade e impacto da violência nas 

relações de namoro, incrementando a intolerância face a este fenómeno. 

¶ no âmbito do Dia Internacional da Mulher (09 de março), disponibilização de uma sessão de 

Reiki para diversas colaboradoras do Município e Feira Viva (11 participantes), em estreita 



 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

presidência  

98 | relatório de atividades 2015 

 

 

parceria com o Núcleo de Reiki de Santa Maria da Feira, com o objetivo de lhes oferecer um 

momento de descontração e lazer.  

¶ promoção do Espaço Filhos Férias da Páscoa 2015, que integrou um conjunto de atividades 

desportivas, artísticas, culturais e lúdico-pedagógicas, em que participaram 47 crianças, com 

idades compreendidas entre os 3 e os 13 anos, filhos/as dos funcionários da Câmara Municipal 

de Santa Maria da Feira e Feira Viva, Cultura & Desporto, e.m. O Espaço Filhos tem por 

objetivos principais promover a conciliação e equilíbrio entre a vida pessoal, familiar e 

profissional dos colaboradores, e otimizar as respostas lúdicas e pedagógicas já criadas para 

o período normal de férias e desenvolvidas pelos recursos culturais concelhios num programa 

interno benéfico para as famílias dos trabalhadores e das trabalhadoras da Câmara Municipal 

e Feira Viva. Esta iniciativa decorreu de 23 de março a 02 de abril, nas instalações da Escola 

EB1 n.º1 de Santa Maria da Feira.  

¶ No dia 15 de Maio realizou-se uma sessão de cinema, dirigida aos colaboradores da Câmara 

Municipal e empresa municipal Feira Viva, na Casa do Povo, no âmbito do Dia Internacional 

da Família, iniciativa para promover um momento de descontração e de bem-estar dos 

colaboradores num dia que homenageia as famílias. Participaram 14 famílias de diferentes 

setores, abrangendo um total de 46 pessoas; 

¶ De 20 a 31 de Julho decorreu o Espaço Filhos ï Férias de Verão 2015, com uma duração de 

10 dias, nas instalações da EB1 N.º1 de Santa Maria da Feira. Nesta edição participaram 32 

crianças entre os 3 e os 11 anos (14 meninas e 18 meninos). 

¶ Nos dias 12 e 26 de Agosto, respetivamente, o Gabinete de Igualdade de Género prestou apoio 

log²stico e de transporte, ¨ Col·nia de F®rias das Vitimas de Viol°ncia Dom®stica do Porto dô 

Abrigo - Clube Porto Invicta - Soroptimist Portugal, em estreita parceria com o Centro Social de 

Paços de Brandão (cedência de mini-bus). Nesta colónia de férias, contabilizou-se um total de 

10 participantes (crianças e mães). 

¶ De 21 a 30 de dezembro decorreu ainda o Espaço Filhos ï Férias de Natal 2015, com duração 

de 6 dias, nas instalações da EB1 N.º1 de Santa Maria da Feira. Nesta edição, participaram 30 

crianças entre os 4 e os 14 anos (15 meninos e 15 meninas). 

 
 

10. Gabinete da Qualidade 

Durante o ano 2015 foi assegurada: 

¶  A manutenção da estrutura documental do Sistema de Gestão da Qualidade da Divisão de Ação 

Social e Qualidade de Vida (DASQV), de acordo com a norma NP EN ISO 9001:2008;  
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¶ A elaboração do Mapa de Monitorização e Medição com identificação dos processos críticos da 

DASQV, defini­«o de indicadores, respons§veis e metas, no ©mbito do projeto ñMelhoria dos 

Processos de Gest«oò que o Munic²pio est§ a desenvolver; 

¶ Não foram registadas quaisquer reclamações na DASQV durante o ano 2015. 

 

 

11. Cedência de Equipamentos/Carrinhas 
 

Com o objetivo de assegurar a promoção do desenvolvimento social concelhio, a DASQV, no âmbito 

do trabalho desenvolvido pela Rede Social Concelhia, disponibilizou equipamentos informáticos e 

audiovisuais, assim como, viaturas de passageiros/mercadorias, a diversas entidades concelhias e 

pelouros do Município. Contabilizaram-se 323 cedências efetuadas no ano de 2015, das quais 149 

internas aos diferentes serviços do Município e 174 externas. Do universo das cedências externas 

foram contabilizadas 158, cedidas a 15 Associações Desportivas e Culturais e 16 a 4 entidades de 

âmbito social.  
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ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

Administração e Finanças  
 
 
Nos últimos anos, o Município de Santa Maria da Feira reforçou fortemente o seu processo de 

consolidação das finanças públicas, posicionando-se hoje como uma instituição de referência, em 

termos de gestão financeira, apesar do período complexo que atravessamos, tanto a nível político 

quanto económico-social. Este facto é evidenciado pelos dados constantes do Anuário Financeiro dos 

Municípios Portugueses de 2014, nomeadamente, o posicionamento do Município de Santa Maria da 

Feira em 6.º lugar do ranking global de eficiência financeira dos 10 melhores municípios de maior 

dimensão e em 3º lugar no ranking global dos 5 melhores municípios do Distrito de Aveiro. 

 

Este é sem dúvida o resultado de um longo caminho percorrido em matéria económica financeira, para 

o qual convergiram os esforços de toda a organização, mas em que, sem nunca descurar a melhoria 

da qualidade de vida e dos serviços prestados aos seus munícipes ao longo de 2015, a qualidade da 

gestão financeira foi determinante e o principal foco de atenção do Pelouro da Administração e 

Finanças. 

 

Atendendo às alterações legislativas  que ocorreram durante o ano de 2015, designadamente a entrada 

em vigor do Decreto-lei n.º10/2015, de 16 de janeiro, o Município deu início à revisão de diversos 

regulamentos  municipais. Este processo começou com a aprovação do projeto de regulamento do 

horário de funcionamento dos estabelecimentos de venda ao público e de prestação de Serviços e do 

projeto regulamentos e tabela de taxas e outras receitas municipais não urbanísticas. Durante o ano 

de 2016, o Município dará continuidade a este trabalho, finalizando o procedimento de aprovação das 

referidas normas, procedendo ainda à alteração de outros regulamentos, designadamente do 

regulamento de publicidade e ocupação de espaços públicos. 

 

O Município de Santa Maria da Feira, nos últimos anos, tem aproveitado os Fundos Comunitários 

disponíveis para a concretização de obras essenciais ao desenvolvimento do Concelho de Santa Maria 

da Feira e da própria região, em domínios que abrangem áreas tão diversas como a Educação, o 

Desporto, o Ambiente, o Turismo e a Cultura. 

 

O ano de 2015 ficou marcado pelo fecho de um ciclo e início de outro, ou seja, o encerramento do 

Quadro de Referência Estratégico Nacional ï QREN e início do Novo Quadro Comunitário de Apoio ï 

Portugal 2020. 
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No que se refere ao fecho do QREN, no ano de 2015, procedemos à finalização das ações relacionadas 

com as candidaturas aprovadas nos diversos Programas Operacionais, mais de 15 projetos financiados 

quer no âmbito do COMPETE, POPH, PRODER e POVT.  

 

No que se refere a operações em regime de overbooking, o Município viu aceites 8 das candidaturas 

submetidas, sendo que até à data só uma foi ainda aprovada. 

 

No que se refere ao Novo Quadro Comunitário de Apoio ï Portugal 2020, e no que diz respeito aos 

Município, dando cumprimento ao previsto no Acordo de Parceria, o período 2014/2015 foi o período 

de refletir, e encontrar respostas ¨s quest»es òquem somos, como estamos, como cheg§mos aqui?ò 

Ou seja, onde nos encontramos, quais as potencialidades e oportunidades e quais os problemas e 

constrangimentos que a região enfrenta, assim como quais as grandes prioridades/desafios que 

teremos de agarrar para ñdar a volta ¨ regi«oò. 

 

Consolidando a cooperação intermunicipal prevista no Acordo de Parceria, participamos na 

concretização de uma AIDUS (Área Integrada de Desenvolvimento Urbano Sustentável) à escala AMP, 

com a definição de uma Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial, que deu origem ao Pacto 

para o Desenvolvimento e Coesão Territorial da AMP. 

 

Sem perder de vista as orientações do Europa 2020 e da nova regulamentação da política de coesão 

europeia, a estratégia da AMP está ancorada no Norte 2020 e na proposta de Acordo de Parceria, de 

forma a potenciar e otimizar a alocação de fundos estruturais no seu território durante o período 

2014/2020.  

 

Liderado pela AMP, este processo contou com a participação ativa e interessada não apenas dos 

Municípios que a integram mas de várias centenas de instituições e empresas que, através da 

participação em workshops, da realização de entrevistas ou da resposta a inquéritos, quiseram e 

disponibilizaram-se a contribuir para a definição da Estratégia Integrada de Desenvolvimento da AMP 

no horizonte 2020. 

 

Para os Municípios, neste documento, ficaram definidas as intervenções prioritárias para este o período 

2014-2020, nas seguintes prioridades de investimento: 

¶ TIC 

¶ Eficiência Energética e Renováveis 

¶ Empregabiliadde, Emprego e Empreendedorismo 

¶ Inclusão Social 

¶ Prevenção do Abandono Precoce e Promoção do Sucesso Escolar 
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As AIDUS são complementadas por operações de valorização da estruturação urbana dos territórios 

de incidência e de promoção da atratividade e da competitividade das cidades. 

Para tal o Município de Santa Maria da Feira elaborou o seu Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Urbano (PEDU). 

 

O PEDU é o instrumento de programação que suportará a contratualização com as Autoridades 

Urbanas. O PEDU do Município de Santa Maria da Feira, é um elemento de integração de instrumentos 

de planeamento, com os seguintes objetivos estratégico: 

¶ Objetivo estratégico 1: Promoção de uma mobilidade sustentável. 

¶ Objetivo estratégico 2: Qualificação do sistema urbano 

¶ Objetivo estratégico 3: Potenciação de novas dinâmicas económicas e turísticas. 

¶ Objetivo estratégico 4: Promoção da inclusão social das Comunidades Desfavorecidas 

 

As ações decorrentes desta estratégia deverão incidir com particular relevância nas Áreas de 

Reabilitação Urbana, contemplando, não só a integração de um conjunto urbano que necessita de 

continuar a ser intervencionado, como também a melhoria da qualidade de vida da população, quer no 

que concerne ao edificado e aos espaços públicos, quer no que diz respeito às ações imateriais a 

desenvolver junto da população, potenciando assim todo o concelho de Santa Maria da Feira como um 

território competitivo, atrativo e socialmente coeso 

Em conclusão, o Município de Santa Maria da Feira procura utilizar o apoio comunitário disponível em 

prol do desenvolvimento do território, da economia local e da população Feirense, criando melhores 

condições de vida para todos os munícipes e potenciando a fixação de população no concelho. 

De seguida enunciamos, de forma sintetizada, o trabalho desenvolvido nos diversos serviços. 

 

Começaremos por referenciar os projetos desenvolvidos no âmbito da informatização e modernização 

Municipal. Posteriormente faremos uma abordagem sobre as atividades desenvolvidas no âmbito da 

Contratação Pública e do serviço da Administração Geral, nomeadamente, contratos de fornecimentos 

de bens e serviços; escrituras e registos, e por último, taxas e licenças.  

 

Seguidamente, daremos conta dos dados mais relevantes ao nível da gestão dos recursos humanos 

do Município, com informação relacionada com a formação (interna e externa), estágios promovidos 

pelo Município, e por fim, medicina do trabalho e segurança e higiene no trabalho.  

 

Para terminar, são sistematizadas as diversas ações e projetos desenvolvidos pelo CIAC ï Centro de 

Informação Autárquica ao Consumidor e pelo serviço do Julgados de Paz de Santa Maria da Feira. 
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Sistemas de Informação 

O ano de 2015 foi marcado pelas oportunidades abertas com o sucesso da candidatura ao programa 

SAMA. A aprovação dos projetos propostos pelo Município na área da informática disponibilizou 

recursos que permitiram avançar com importantes evoluções do nosso sistema informático. 

Na sequência da implementação do novo ambiente virtual Microsoft no final de 2014, o hardware 

libertado foi utilizado para a criação de um segundo ambiente virtual baseado em ferramentas open 

source (Xen / Linux). Sobre este novo recurso foram criados novos servidores virtuais open source, dos 

quais se salienta o servidor de e-mail Zimbra que permitiu dar resposta a várias solicitações. 

A dotação do data center com mais recursos de processamento e armazenamento permitiu melhorar a 

performance das aplicações informáticas em geral e avançar para o projeto de evolução das aplicações 

autárquicas (Medidata). 

Nesta área de extrema importância para o funcionamento dos serviços, foi implementada uma 

transformação de filosofia de funcionamento. A utilização de tecnologia cliente-servidor foi substituída 

por uma lógica de funcionamento web. Esta mudança leva a 3 benefícios:  

- Há um imediato incremento na performance do sistema, sentido especialmente nas estações 

localizadas remotamente e servidas por ligações de rede com funcionamentos a débitos 

consideravelmente mais baixos que a rede interna. São os casos do Parque de Máquinas, do Museu 

do Papel ou de ligações sobre a internet. 

- As aplicações deixam de estar obrigadas a funcionar especificamente com sistema operativos 

Microsoft, passando a estar disponíveis em qualquer browser sobre qualquer sistema operativo, como 

Android, Apple IOS (i-phone) ou Linux. 

- Leva a uma redução nas necessidades de trabalho de manutenção, já que deixa de ser 

necessário instalar software específico em cada posto de trabalho. O software necessário para aceder 

às aplicações é um browser e este está instalado de base em todos os computadores (iexplorer, 

chrome). 

No ano de 2015 foi dado mais um passo na expansão da infraestrutura de comunicações de dados do 

Município com a instalação de ligações de fibra ótica até ao novo edifício do Posto de Turismo / Pelouro 

da Educação e até ao quiosque electrónico Tommy da Praça do Rossio. 

O projeto de descentralização do balcão único de atendimento foi executado, tendo sido colocadas 

estações de trabalho em todas as Juntas de Freguesia. Esta nova disponibilidade de serviços permite 
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descentralizar o acesso à informação municipal e cria condições para que o munícipe possa ser 

atendido sem ser necessário deslocar-se à sede do Concelho. Ao abrigo deste projeto foi equipada a 

sala de formação para apoio permanente aos funcionários que irão estar envolvidos na utilização das 

ferramentas eletrónicas em questão. 

Na área dos sistemas de comunicação de voz, deu-se continuidade à estratégia traçada em 2014. Foi 

adquirido o segundo servidor de comunicações integradas (Ipbrick) permitindo a configuração de um 

sistema de alta disponibilidade. O atual funcionamento com dois servidores em paralelo dá garantias 

acrescidas de funcionamento ininterrupto. Por outro lado foi migrada a solução de interligação ao 

operador de serviços de voz (MEO) para tecnologia integralmente Voip, passando o serviço a ser 

fornecido em tcp/ip sobre fibra ótica.  

Ainda nesta área, a Biblioteca Municipal foi integrada no sistema Voip, tendo sido substituídos todos os 

terminais telefónicos. Desta forma, a antiga central Alcatel da BMSMF foi desligada e os circuitos 

telefónicos (fixos e móveis) que a suportavam foram desligados. 

O ano de 2015 foi também marcado pelo avanço do novo sistema de registo biométrico. O novo sistema 

traduziu uma melhoria clara na eficácia dos registos de assiduidade e no seu armazenamento. Esta 

nova solução disponibiliza uma plataforma digital de gestão de marcações, férias e justificação de 

infrações que permitirá a redução dos processos em papel e a simplificação e aceleração de tarefas. 

Prevê-se a introdução gradual da utilização desta ferramenta durante o ano de 2016. 

Na área da produção interna de software, há a destacar a desenvolvimento de uma aplicação 

estruturante para a Divisão de Ação Social e Qualidade de Vida. Esta aplicação foi desenvolvida 

integralmente com recurso a ferramentas de open source. Destina-se a apoiar, regular e registar todo 

o trabalho da Divisão. O processo encontrava-se em fase avançada no final de 2015 e previa-se a 

entrada em funcionamento do primeiro módulo durante o primeiro trimestre de 2016. Após a entrada 

em funcionamento irá avançar-se para o desenvolvimento dos módulos seguintes. 

Por último, 2015 marca o início da colaboração desta Divisão com a EM Feira Viva na gestão dos 

equipamentos do Europarque. Trata-se de um empreendimento de vulto que deslocou uma parte 

considerável dos recursos da Divisão para novos desafios. 

O trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela DSI no Europarque prende-se fundamentalmente 

com a criação de condições de funcionamento das infraestruturas de comunicações de voz e dados. 

Estre trabalho trata da análise e revisão ou reparação de passivos (cablagens) e revisão, 

reconfiguração e instalação de equipamentos ativos (switches, wireless access points, media 

converters, ppca, etc). Este trabalho inclui garantir condições para o funcionamento do Europarque na 

vertente de receção aos clientes e dar suporte às suas necessidades, mas também à instalação da EM 
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FeiraViva, com todas as suas estações de trabalho, servidores, telefones, interligações a sites remotos, 

etc. 

Assim, a primeira fase dos trabalhos centrou-se em ganhar conhecimento sobre a infraestrutura de 

cablagem, os equipamentos existentes e a colocação em funcionamento do core de rede. Após estar 

garantido o funcionamento básico central da rede, avançou-se para a criação de condições de 

funcionamento nas instalações do edifício administrativo e a contratação de acesso internet. 

Após estarem criadas condições mínimas de funcionamento à EM FeiraViva, avançou-se para a 

entrada em funcionamento gradual das restantes zonas do Europarque e criação de condições de 

disponibilização de acesso internet às empresas clientes e ao público. 

Nesta lógica, foram sendo adquiridos equipamento ativos de rede para dar resposta às necessidades 

verificadas na fase de análise. Foram reutilizados todos os equipamentos válidos, propriedade do 

Europarque.  

Para o ano de 2016 prevê-se a continuação do trabalho de manutenção contínua do espaço, 

melhorando gradualmente as coberturas e garantias de redundância, e a abordagem à cobertura de 

rede do Restaurante do Lago e das áreas públicas descobertas. 

Contratação Pública 
 

As atividades associadas á gestão e organização da Divisão de Contratação Pública mantiveram, em 

2015, como objetivos principais o aumento do nível de eficiência e eficácia, designadamente na 

tramitação dos processos de contratação, com recurso a incremento de medidas como o aprofundar 

da prática abordagem prévia aos mercados, por regra a múltiplas empresas, com o objetivo de aumento 

da base de dados de entidades fornecedoras do Município e de forma a potenciar o acesso a melhores 

condições comerciais, de qualidade e preço, nas várias aquisições do Município de Santa Maria da 

Feira. 

 

Outra medida de relevo foi a disponibilização, por parte do município, de novas instalações para alojar 

os recursos humanos da Divisão de Contratação Pública, instalações estas muito mais adequadas às 

necessidades da Divisão, o que veio sem dúvida permitir uma melhoria considerável das condições de 

trabalho, potenciando o aumento da produtividade da Divisão. 
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Gestão de Armazéns: 

 

As atividades principais, associadas aos procedimentos de gestão dos armazéns Municipais, em 2015, 

foram a continuidade da monotorização e correção das medidas implementadas em 2014, baseadas 

na gest«o de exist°ncias, pelo m®todo ñjust in timeò, que ® caraterizado pela manuten­«o de n²veis 

mínimos de existências, em armazém, sendo a reposição de existências efetuada no limite da 

necessidade. 

 

O método utilizado veio permitir uma diminuição do custo de armazenamento das existências, em 

relação a 2014, transferindo esse custo para as entidades fornecedoras. 

 

Foi também efetuada a monotorização e controlo das medidas, já implementadas em 2014, que tinham 

o objetivo de garantir que não é atingido o ponto de rutura de stock, no lote de produtos considerados 

de consumo corrente, e em que é possível a existência de stock em armazém, de forma que fossem 

mantidas em armazém sem falhas, as existências necessárias ao funcionamento corrente das 

atividades Municipais.  

 

Por fim é também de referir que foi disponibilizado um recurso humano para o armazém do estaleiro 

Municipal com o objetivo de efetuar a sua gestão física, o que veio repor a estrutura ideal de recursos 

humanos do serviço, compensando a saída de um funcionário com as mesmas funções no ano de 

2014, e potenciando assim um aumento na eficiência e produtividade do serviço.   

 

Administração Geral 
 

A Divisão Administração Geral compreende os seguintes serviços: setor administrativo, o qual abrange 

para além da área administrativa, a cantina, a central telefónica e os serviços de limpeza; o setor do 

notariado, o setor das taxas e licenças e o atendimento, os serviços de metrologia e o setor de 

expediente e arquivo. 

 

Ao setor administrativo compete a realização de todos os contratos de empreitadas, fornecimentos, 

bens e serviços, em que a lei o preveja ou não seja exigida escritura pública (no ano de 2015 foram 

celebrados na DAG um total de 125 contratos), bem como a sua organização e atualização dos dados, 

fornecimento das informações necessárias e posterior tramitação dos contratos a diversos serviços, 

organização dos processos para visto/fiscalização do Tribunal de Contas, e assegurar e executar os 

procedimentos e formalidades respeitantes a todos os processos eleitorais. 
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O serviço administrativo acompanhou em 2015 o processo eleitoral de 4 de Outubro ï Eleição para a 

Assembleia da República que pela sua dimensão, com múltiplas tarefas e prazos apertados, implicou 

a mobilidade de vários recursos humanos inclusive, de outros serviços. 

 

Ainda dentro da missão da Divisão Administrativa consta o serviço de notariado, ao qual compete 

organizar os processos com vista à elaboração das escrituras de Compra e Venda de imóveis, 

cedências de direito de superfície, doações e outras e ainda aos registos dos bens imóveis do Município 

na sequência das escrituras. 

 

Na secção de taxas e Licenças compete, entre outras tarefas, emissão de licenças e liquidação e 

cobrança de taxas e outras receitas não urbanísticas. 

 

Recursos Humanos 
 
Apesar da Lei do Orçamento de estado para 2015, doravante LOE2015, apresentar medidas menos 

restritivas em matéria de contratação de pessoal, tais medidas ficaram apenas por uma ténue intenção, 

como mais à frente se verá, mantendo-se todas as outras restrições como foi o caso reduções salariais; 

pagamento de horas extras; sobretaxa extraordinária; etc.. 

 

Por conseguinte, também 2015 seguiu a tendência dos últimos anos, em matéria de gestão de 

Recursos Humanos na administração pública, reforçando claramente o papel administrativo da mesma, 

suspendendo a sua vertente mais técnica, obrigando a Divisão de Recursos Humanos e 

Desenvolvimento Organizacional, doravante DRHDO, a manter uma atuação de grande flexibilidade e 

adaptação a esta nova realidade. Pois, apesar de estarmos perante mais uma etapa da já referida 

tendência de restrições nesta área da gestão, fomo-nos confrontando, quase diariamente, com novas 

formas de a concretizar, o que exigiu de toda a equipa uma grande capacidade de adaptação, de modo 

a poder cumprir com todos os condicionalismos legalmente impostos e ao mesmo tempo, responder às 

várias necessidades do Município nesta matéria, designadamente, no que se refere à contratação de 

pessoal. 

 

A par destas alterações legalmente impostas e graças à implementação do sistema de gestão da 

qualidade pela norma ISO 9001/2000, bem como a implementação do Sistema de GRH, pela norma 

4427:2004 na DRH, que apesar de ainda não se encontrar certificada pela APCER, já adota todos os 

procedimentos inerentes a um serviço certificado, com o intuito de contribuir para melhoria do serviço 

prestado. 
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1. Gestão de efetivos    

 

De entre todas as alterações legislativas que têm sido introduzidas nos últimos anos por via dos vários 

Orçamentos de Estado, em matéria de Gestão de Recursos Humanos, destaca-se a obrigatoriedade 

de redução de pessoal imposta em 2012 e que se tem mantido nos últimos anos. No entanto, numa 

primeira abordagem à LOE 2015, parecia que os municípios que não estivessem em desequilíbrio 

financeiro, como era e ® o caso do Munic²pio de Santa Maria da Feira, teriam ñliberdadeò para contratar 

pessoal. Porém, numa leitura mais aprofundada e pedidos alguns esclarecimento a entidades externas, 

designadamente a CCDR-N e a DGAL, constatou-se que tal ñliberdadeò estava absolutamente 

condicionada ao cumprimento de vários requisitos, os quais por si só se constituíam como proibitivos 

de novas contratações. 

 

Assim, a 31 de dezembro de 2015 o número de trabalhadores ao serviço no Município de Santa Maria 

da Feira, era de 781, contra os 797 verificados em igual período do ano anterior. 
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Relativamente ao ano de 2014, em 2015 o Município de Santa Maria da Feira viu diminuído em 16 

(incluindo o pessoal afeto à educação e os contratados), o número total de trabalhadores, com especial 

incidência nos assistentes operacionais, motivado sobretudo pelas aposentações, conforme consta do 

quadro que se segue: 

 

Evolução do número de trabalhadores no ano de 2015 em relação a 2014 

     

        

  
Dirigente 
Intermédio 

Técnico 
Superior 

Ass. 
Técnico Informática 

Ass. 
Operacional Outros Total 

 
2014 24 161 116 8 471 17 797 

 
2015 24 159 113 8 459 18 781 

Variação 0 -2 -3 0 -12 1 -16 

 

 

2. Modalidade de Vinculação  

 

A 31/12/2015 o retrato da estrutura da relação jurídica de emprego público era com grande 

preponderância, o contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com cerca de 

84% dos trabalhadores. 

 

Os contratos de trabalho a termo resolutivo (determinado e determinável) representavam 

aproximadamente de 13% dos vínculos e os restantes 3% referiam-se a dirigentes, que assumem esse 

cargo em regime de comissão de serviço pelo período de 3 anos, o qual poderá ser renovado, por igual 

período.  

 

 

3%

84%

13%

Número de trabalhadores segundo a relação de emprego

Comissão de serviço

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo determinável
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Verifica-se uma tendência evidente na diminuição dos efetivos, motivada quer pela forte adesão à 

situação de aposentação por parte dos trabalhadores mais velhos, quer pelas restrições impostas às 

novas contratações. 

3. Mobilidade dos efetivos  

 
Neste capítulo estão refletidas as entradas e saídas que efetivamente ocorreram durante o ano de 

2015, incluindo o pessoal afeto à área da educação, bem como os contratos de trabalho em funções 

públicas por tempo determinado e determinável que cessaram funções. 

 

3.1. Entradas  

 

Até 31 de dezembro de 2015 não ocorreu nenhuma entrada ñrealò de novos colaboradores, pois todas 

as situações consideradas como entradas, referiram-se sempre a trabalhadores detentores da 

modalidade de contrato de trabalho por tempo indeterminado. Concretizando, em 2015, as duas 

entradas na carreira técnica superior, dizem respeito à colocação em mobilidade na carreira pelo 

período de 12 meses, de duas trabalhadoras pertencentes ao mapa de pessoal do Município de Santa 

Maria da Feira e que se encontravam respetivamente, na carreira de assistente operacional e na 

carreira de assistente técnico; a entrada de 1 trabalhador, nesta última carreira (assistente técnico), 

que se encontrava na situação de requalificação e finalmente uma entrada na carreira de fiscal, que no 

quadro que se segue vem referida no campo ñoutrosò, referente ao regresso de um trabalhador ao lugar 

de origem, após cerca de dois anos ausente por motivos de licença sem retribuição. 

 

3.2. Saídas   

 
Em 2015, o número de saídas de efetivos foi de 20 trabalhadores. Tais saídas resultaram de pedidos 

de aposentação, caducidade/ Denuncia do contrato/Rescisão mútuo acordo, licença sem vencimento, 

consolidação mobilidade, falecimento, término comissão serviço, procedimento concursal. 

4. Desenvolvimento da carreira  

 
Por imposição do Orçamento de estado para o ano 2015 não houve alterações de posicionamento 

remuneratório para os trabalhadores do Município. 

 

No entanto, por recurso ao instrumento de mobilidade entre carreiras, o Município de Santa Maria da 

feira, contribuiu em concreto, para o reforço da motivação das duas trabalhadoras cuja carreira de 

origem era respetivamente, a de assistente operacional e a de assistente técnico, dando-lhes a 
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oportunidade de, ainda que por um período limitado (legalmente imposto), poderem exercer funções 

próprias da carreira de técnico Superior. 

 

Por outro lado e à semelhança dos anos anteriores, o Município de Santa Maria da Feira tem apostado 

na componente formação, como forma de promover o desenvolvimento da carreira dos seus 

trabalhadores. 

 

No ano de 2015, houve um total de 293 inscrições em ações de formação, num total de 91 ações de 

formação, apresentando a seguinte distribuição por carreira e por pelouro:  

 

Sobre a formação promovida refere-se que em 2015: 

 

V Realizaram-se 91 ações de formação em 2015, das quais 68 correspondem a ações gratuitas 

e 23 não gratuitas. 

V Das 91 ações realizadas, 86 tiveram uma duração inferior a 30 horas e 1 entre 60 a 119 horas.  

V Procederam-se a 293 inscrições em ações de formação, sendo que 28% de inscrições 

realizadas pelos trabalhadores do PAF; 27% do PPUT; 19% do POMPCAS; 12% Presidência; 

10% do PCTBM; 4% do PEDJ. 

V Do total das ações, concretizaram-se 2,3% em ações internas e 97,7% em ações externas; 

V Realizaram-se 3303 horas com formação, das quais 7% foram representadas por assistentes 

operacionais, 32% assistentes técnicos e 46,5% técnicos superiores. 

V Relativamente aos custos com formação, despenderam-se 13.412,15ú, verificando-se um 

aumento face ao ano transato. 

5. Estágios e Contratos de Emprego e Inserção  

 

O Município de Santa Maria da Feira no ano de 2015 promoveu estágios curriculares, estágios 

profissionais e contratos emprego inserção. 

 

Os Estágios Curriculares permitem realizar, em contexto real, os trabalhos de diagnóstico e/ou 

investigação que integram os planos curriculares possibilitando o contacto dos estudantes finalistas de 

cursos profissionais ou de licenciaturas com o sectores de atividade económica, designadamente o 

sector público. 

 

É condição que o mesmo seja incluído no plano de estudos de um curso com carácter obrigatório, ou 

como alternativa a seminário, trabalho de investigação, entre outros. Os estágios têm uma duração 

variável a definir pelas partes e de acordo com as diferentes exigências escolares.  
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No quadro abaixo poderá verificar-se o número de estágios curriculares que estão a decorrer ou já 

decorreram no Município de Santa Maria da Feira. 

 

Número de estágios curriculares a decorrer no ano de 2015, por pelouro 

Pelouros Número 

Presidência 4 

Pelouro Administração e Finanças 
 
2 

Pelouro Educação, Desporto e Juventude 4 

Pelouro Obras Municipais, Proteção Civil, Ambiente e Saúde 1 

Pelouro Cultura, Turismo, Biblioteca e Museus 3 

Pelouro Planeamento, Urbanismo e Transportes 0 

 
Total 14 

 

Em 2015, iniciaram 13 estágios profissionais no âmbito da 5.ª edição do programa PEPAL (Programa 

de Estágios para a Administração Local), os quais ainda se encontram a decorrer e cuja distribuição 

pelos vários pelouros se encontra refletida no quadro 8. 

Os estágios profissionais representam uma outra vertente que o município habitualmente promove, 

procurando a todo o tempo inclui-las nas medidas disponíveis, como é o caso da medida Estágios 

Emprego, promovida pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional ou os estágios no programa 

PEPAL. Com este tipo de medidas procuramos proporcionar uma experiência prática em contexto de 

trabalho, cujo principal objetivo é promover a inserção de jovens no mercado de trabalho ou a 

reconversão profissional de desempregados, através do desenvolvimento de competências, 

melhorando perfil de empregabilidade dos seus beneficiários. 

 

Número de estágios profissionais a decorrer no ano de 2015, por pelouro 
 

Pelouros Número 

Presidência 
 1 

Pelouro Administração e Finanças 
 1 

Pelouro Educação, Desporto e Juventude 
 1 

Pelouro Obras Municipais, Proteção Civil, Ambiente e Saúde 
 1 

Pelouro Cultura, Turismo, Biblioteca e Museus 
 5 

Pelouro Planeamento, Urbanismo e Transportes 
 4 

Total 
 13 
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A medida Contratos Emprego Inserção abrange desempregados subsidiados, tendo como objetivos a 

promoção da empregabilidade de pessoas em situação de desemprego, preservando e melhorando as 

suas competências socioprofissionais, através da manutenção do contacto com o mercado de trabalho, 

fomentando o contacto dos desempregados com outros trabalhadores e atividades, evitando o risco do 

seu isolamento, desmotivação e marginalização. A entidade promotora (neste caso o Município) tem a 

responsabilidade de assegurar a bolsa mensal complementar, no valor de 20% do Indexante dos 

Apoios Socias, despesas de transporte (caso o transporte não seja assegurado pela entidade), subsídio 

de alimentação por cada dia de atividade e ainda o seguro de acidentes pessoais.  

Durante o ano de 2015, este município proporcionou a 21 beneficiários do subsídio de desemprego a 

realização de contratos empregos inserção, nas mais diversas áreas, conforme se poderá verificar no 

quadro infra. 

Número de Beneficiários de Subsidio de Desemprego integrados em Contratos Emprego a 

decorrer no ano de 2015 por pelouro 

Pelouros 
 Número 

Presidência 
 5 

Pelouro Administração e Finanças 
 0 

Pelouro Educação, Desporto e Juventude 
 1 

Pelouro Obras Municipais, Proteção Civil, Ambiente e Saúde 
 11 

Pelouro Cultura, Turismo, Biblioteca e Museus 
 2 

Pelouro Planeamento, Urbanismo e Transportes 
 2 

Total 
 21 

 

6. Higiene, Segurança e Medicina no trabalho 

 

6.1. Acidentes de Trabalho 

 

No ano de 2015, no Município de Santa Maria da Feira, foram registados 60 acidentes de trabalho 

com a perda de 1316 dias úteis. 
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Analisando o gráfico 3, verifica-se que o número de acidentes de trabalho e consequentes dias perdidos 

aumentou face ao ano anterior. Precisamente, registou-se um aumento de 20% do número de acidentes 

ocorridos e 45% do número de dias perdidos, consequência de acidentes de trabalho. 

 

Refere-se que a carreira de assistente operacional foi a que registou maior número de acidentes no 

local de trabalho, ou seja, 44, representando 84% do total dos acidentes registados no local de trabalho.  

 

Salienta-se, ainda, que o pelouro com maior percentagem de acidentes foi o pelouro de Obras 

Municipais, Proteção Civil, Ambiente e Saúde, com mais de metade dos acidentes de trabalho, 54% 

(28 acidentes) e que a percentagem de acidentes no Pelouro de Educação, Desporto e Juventude tem 

vindo a aumentar face ao ano transato, representando, em 2015, 36% (19 acidentes) do total de 

acidentes (52). 

 

6.2. Segurança no Trabalho 

 

Em matéria de Segurança no trabalho foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

¶ Visitas aos trabalhadores nos locais de trabalho 

¶ Relatórios de visita aos locais de trabalho 

¶ Formação  

¶ Avaliação de riscos 

¶ Análise de causas de cada acidente de trabalho 

¶ Levantamento de necessidades de equipamentos de proteção individual e definição de 

características mínimas. 
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6.3. Medicina no Trabalho 

 

Número de consultas convocadas/efetuadas durante o ano 2015 

  

Exames/consulta Aptidão 

Admissão Periódico Ocasional Faltas Total 
Aptos 

Atos 
condicionados Inapto 

Janeiro 1 42 5 13 61 42 1 0 

Fevereiro 1 42 4 11 58 43 1 0 

Março 0 35 6 12 53 36 1 0 

Abril 4 41 9 15 69 36 3 0 

Maio 0 23 4 5 32 19 5 0 

Junho 0 26 3 3 32 27 1 0 

Julho 2 27 3 12 44 25 5 0 

Agosto 2 13 3 13 31 14 3 0 

Setembro 2 33 5 21 61 32 3 0 

Outubro 9 75 2 10 96 91 1 0 

Novembro 0 38 3 3 44 37 2 0 

Dezembro 5 38 5 9 57 44 2 0 

TOTAL 

26 433 52 127 638 446 28 0 

511 127     

638     

 

No quadro supra verifica-se que das 638 convocatórias, realizaram-se 511 consultas médicas, das 

quais resultaram 446 aptos e 28 aptos condicionados. Algumas das consultas ocasionais não deram 

origem a ficha de aptidão, pois tratou-se de medicina curativa. 

 

A taxa de falta às consultas ronda os 20% dos convocados. Tendo baixado 11% relativamente ao ano 

anterior. 

 

Para além das consultas de medicina de trabalho foram durante o ano 2015, desenvolvidas atividades 

na área da medicina curativa: 

¶ Receitas de medicação para doença crónica 

¶ Consulta de medicina curativa 

¶ Prescrição de exames-análises clínicas 

¶ Encaminhamento clínico para recaídas de acidentes de trabalho 

¶ Motoristas-Avaliação psicotécnica 

¶ Acompanhamento de casos de alcoolémia em parceria com os serviços de ação social 

do Município para encaminhamento através de médico de família ou de outro mecanismo 

responsável. 
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CIAC ɀ Centro de Informação Autárquica ao Consumidor 
 
 
O CIAC tem por objetivo o apoio e informação aos consumidores residentes em Santa Maria da Feira, 

mas também tem como meta a atingir, a educação para o consumo nas camadas mais e menos jovens 

da população. Porque só através do conhecimento dos seus direitos, o consumidor poderá formar uma 

consciência crítica da sua posição enquanto tal, permitindo-lhe assim, um comportamento consumista 

adequado, um defensor ativo dos seus direitos, uma análise correta das suas necessidades não se 

deixando influenciar por modas e publicidade, e uma escolha atenta e racional daquilo que pretende. 

 

No decorrer deste ano verificou-se, conforme os anos anteriores, que os consumidores apesar de 

mais informados e esclarecidos, continuam a ser confrontados com o mesmo tipo de problemas, 

nomeadamente, no sector das telecomunicações, compra e venda de bens, banca, serviços públicos 

e essenciais, continuam a motivar um elevado número de contactos para os nossos serviços. 

 

O CIAC pretende contribuir para uma sociedade informada, esclarecida, mais justa e ativa. 

Da análise estatística, constata-se um incremento face ao ano transato relativamente aos 

atendimentos presenciais no gabinete. A nível de processo de mediação tem vindo a diminuir, visto 

que se tem conseguido ultrapassar os conflitos numa primeira fase, não sendo necessário abrir 

processo, pelo que se verifica que as empresas também estão mais informadas dos direitos dos 

consumidores e mais abertas para a resolução de conflitos de forma cordial. 

 

Serão muitos os desafios do futuro próximo na sociedade de consumo em Portugal, desde o setor 

das telecomunicações, à compra e venda, com destaque para os casos de prática comerciais 

enganosas que atingem sobretudo os consumidores vulneráveis, às questões financeiras e na 

relação com a banca, não esquecendo os serviços de interesse geral, com especial destaque para 

o setor da eletricidade, com a mudança para o mercado livre. 

 

O CIAC continua oferecer o serviço de apoio a famílias vulneráveis para melhorar a qualidade de 

vida dos cidadãos do Concelho através do Gabinete de Apoio ao Sobre Endividado (GAS) através 

da renegociação dos seus créditos. Neste nível, espera-se grandes desafios para as famílias 

portuguesas devido à previsão de deterioração das condições laborais, sendo necessário continuar 

a reinventar as respostas de apoio no domínio da gestão das finanças pessoais bem como, do sobre-

endividamento. 

 

Durante o ano de 2015, foram efetuadas 123 consultas presenciais, em doze deslocações do 

Colaborador da DECO, estimando uma média de 9 atendimentos por dia.  
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O perfil dos sobre endividados a recorrer ao CIAC alterou-se ainda face ao número crescente de 

casos de reformados a solicitar a intervenção, principalmente face à redução de pensões e ajuda 

familiares, designadamente de filhos em situação de desemprego. 

 

O maior número de pedidos de ajuda continuou a ser trabalhadores por contra de outrem, do sector 

privado, alguns dos quais terão passado também por situação de desemprego e os que conseguiram 

colocação posterior fizeram-no com rendimento inferior ao que detinham antes do desemprego, mas 

com um serviço da dívida situado em valores muito elevados e uma consequente taxa de esforço 

superior ao desejável. 

 

Verifica-se que o nosso consumidor está mais recetivo a atuar tão cedo quanto possível, pois recorre 

ao CIAC quando perspetiva dificuldades, nalguns casos antes mesmo de entrar em incumprimento. 

Contudo, representam ainda cerca de metade os pedidos de ajuda em que já existe incumprimento 

de crédito. 

 

Atentos à evolução da sociedade de consumo e desafios vindouros, o CIAC continuará a trabalhar 

para uma maior equidade nas relações de consumo e para a melhoria da qualidade da vida dos 

consumidores colocando-se ao serviço da comunidade e do nosso Concelho. 

 

De entre as consultas realizadas, podemos referir ter-se verificado um incremento relevante dos 

pedidos de informação ao longo do ano, embora se tenha constatado uma quebra no número de 

processos com mediação iniciada, devido ao facto de a mesma ser solicitado muito tardiamente, não 

haver rendimentos suficientes, estarmos perante insuficiência económica do agregado familiar ou os 

créditos já estrem em fase judicial. 

 

Continuaremos a trabalhar no esforço e consolidação desta importante resposta social que o apoio 

ao consumidor em proximidade aos consumidores/munícipes constitui.  

Iniciativas de âmbito genérico 2015 

 

Comemoração do dia mundial dos direitos do consumidor 

Para assinalar este dia, realizamos uma Confer°ncia ñComo superara as dificuldades de hoje e 

conseguir ter qualidade de vida!ò na Biblioteca Municipal, onde estiveram presentes 109 pessoas, e 

teve uma duração de 3 horas. 

Comemoração do dia mundial da poupança 

Para assinalar este dia, enviamos uma nota informativa para o Jornal sobre esta temática, com o intuito 

de informar os consumidores poderá recorrer ajuda nos nossos serviços quando se encontra em 

dificuldades financeiras, através da renegociação dos seus créditos. Fornecemos pistas como gerir o 
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orçamento familiar, e como ainda é possível poupar neste tempo de crise. E por fim, alertemos de como 

agir em caso de sobre-endividamento, ou como preveni-lo. 

Também neste âmbito e para assinalar este dia, realizamos uma sessão de esclarecimento sobre esta 

temática junto dos alunos do 5º e 6º ano do Agrupamento Fernando Pessoa de Santa Maria da Feira, 

em Outubro, juntamente com a Deco. 

 

Sessões de Esclarecimento promovidas em parceria com entidades externas 

O CIAC realizou algumas ações de sensibilização ao longo do ano sobre:  

- Sess«o de Esclarecimentos sobre ñCampanha Energia Fantasmaò na Institui­«o Ser + Pessoa, 

juntamente com a Deco, em Abril 

- Sessão Informativa no ©mbito da ñCampanha de informa­«o aos consumidores de eletricidade e g§s 

naturalò elaborada pela ADENE, realizada no ISVOUGA em Maio 

- Sess«o de Esclarecimento sobre ñUso da Ćguaò na Alpe em Setembro, dirigida a t®cnicos e p¼blico 

em geral 

 

Foram ainda realizadas outras iniciativas, entre elas: 

- Divulgação do Concurso de Competição inter-escolas do Consumer Classroom ï Conteúdos Digitais 

dirigida a todas as escolas do Concelho, com a colaboração do Pelouro da Educação. 

- Preparativos para a organização da Conferência do Dia Mundial dos Consumidores. 

- Inser­«o de notas informativas ñCIAC INFORMAò no jornal Terras da Feira e no Correio da Feira, ao 

longo do ano. 

- Disponibilização de textos informativos sobre diversas temáticas pertinentes e atuais (na área do 

consumo), nos diversos meios de comunicação social. 

- Entre outras. 

 

Julgado de Paz de santa Maria da Feira 
 
 
Os Julgados de Paz são tribunais, integrados no sistema de resolução alternativa de litígios, e 

consagrados constitucionalmente no n.º 2 do artigo 209.º da Constituição da República Portuguesa. 

Foram criados com o intuito de melhorar a administração da justiça e são subordinados aos princípios 

da proximidade, simplicidade e celeridade.  

 

Têm um espírito pacificador e são fortemente marcados pela tentativa de obtenção de uma solução por 

acordo, através da mediação e conciliação. 
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Foram criados com a publicação da Lei 78/2001, de 13 de julho e a rede da sua instalação tem-se 

alargado ao território nacional desde tal data. 

 

Perspetiva histórica do nosso Julgado de Paz 

O Julgado de Paz de Santa Maria da Feira resulta de um protocolo celebrado entre o Município de 

Santa Maria da Feira e o Ministério da Justiça em 5 de janeiro de 2005, tendo entrado em 

funcionamento em 28 de novembro de 2006. 

Segundo as estatísticas publicadas pelo Conselho dos Julgados de Paz, desde a data da instalação 

até 31 de dezembro de 2015, entraram neste Julgados de Paz um total de 2.443 processos. 

 

Estatísticas 

De acordo com o relatório anual de acompanhamento dos meios de resolução alternativa de litígios da 

Direcção-Geral de Política da Justiça referente ao ano 2015, o Julgado de Paz ficou posicionado em 

5.º lugar no ranking nacional (num total de 25 Julgados de Paz e Agrupamentos). 

Relativamente ao inquérito de satisfação interno aos utentes e relativamente à avaliação geral dos 

serviços do Julgados de Paz, obteve-se uma percentagem de 60,94% de utentes muito satisfeitos e 

30,94% de satisfeitos, num universo de 127 inquéritos respondidos. 

 

Número de processos 

Durante o exercício do ano 2015, deram entrada no Julgado de Paz de Santa Maria da Feira um total 

de 349 processos. 

Da análise do gráfico, destaca-se positivamente o mês de maio, com a entrada de 40 processos, ao 

invés do mês de janeiro em que se verificou a entrada de apenas 22 processos. 
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Tipo de ações 

O tipo de ações que os Julgados de Paz tem competência para apreciar e decidir, estão elencadas nos 

n.os 1 e 2, do artigo 9.º da Lei n.º 78/2011, de 13 de julho, que regula a sua competência, organização 

e funcionamento. 

 

No que concerne ao tipo de ações que dão entrada neste Julgado de Paz, como melhor se afere do 

gráfico 2, evidenciam-se as ações destinadas a efetivar o cumprimento de obrigações com 38% do total 

dos processos, seguindo-se as ações de responsabilidade civil com 23% e as ações relativas a direitos 

e deveres de condóminos com 15%. 

 

 

 

 

Duração média dos processos 

Em termos médios, decorreram 79 dias, desde a data da propositura da ação, até à data da conclusão 

do mesmo. O gráfico abaixo ilustra a evolução mensal. 
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Intervenção de advogados 

Durante o ano 2015, a participação de advogados foi de cerca de 78%, o que reflete a forte intervenção 

dos advogados nos processos que correm os seus termos neste Julgado de Paz. 

De referir que, num total de 332 advogados, 222 representaram a parte Demandante e 110 

representaram a parte Demandada. 

 

Outras ações de interesse 

Durante 2015 realizaram-se neste Julgado de Paz diversas mediações extra-competência, bem como 

mediações familiares. Promoveram-se também duas sessões de esclarecimentos juntos das 

autoridades policiais, no sentido de divulgar as competências do Julgado de Paz. 

 

Não menos importante, é o facto de sermos cada vez mais procurados por utentes de concelhos 

limítrofes, como São João da Madeira, Ovar, Espinho, Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra e até 

Arouca. Inclusivamente, já ocorreram situações em que, não obstante a incompetência territorial, os 

utentes provindos de outros concelhos, instauram ações neste Julgado de Paz, tendo em vista a 

tentativa de conciliação. 

 

Relativamente à celeridade processual, que é uma das premissas destes tribunais, podemos dar o 

exemplo do processo n.º 14/2015-JP, que findou em 32 dias; do n.º 104/2015-JP, que findou em 31 

dias; e do n.º 304/2015-JP que findou em 31 dias. 
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CULTURA, TURISMO, BIBLIOTECA E MUSEUS 

CULTURA, TURISMO, BIBLIOTECA E MUSEUS 

cultura é DESENVOLVIMENTO 

Nas últimas décadas, as políticas culturais têm constituído uma componente central no âmbito 

das estratégias da regeneração urbana, de reposicionamento funcional e simbólico de muitos 

territórios. 

Num contexto global, a cultura, numa perspetiva funcional mais ligada às indústrias culturais e 

criativas, associada à inovação, à criatividade e ao conhecimento, constitui um potencial de 

desenvolvimento sustentado e sustentável. 

Santa Maria da Feira aposta na cultura, nomeadamente, em atividades culturais, como vetor 

estratégico de desenvolvimento, de projeção de uma imagem positiva do território, que 

contribuam para uma melhor qualidade de vida da sua população e para o exercício de uma 

cidadania mais participativa e inclusiva. 

A política cultural tem sido assumida pelo Município como fator de competitividade e prende-se 

com questões de diferenciação e de singularidade que distinguem Santa Maria da Feira de 

outros territórios, pela sua expressão nos domínios social, histórico, estético, simbólico e de 

autenticidade. 
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 Por tal, a política cultural municipal centra-se na simbiose do património material e imaterial, 

herança e criação. 

 

Festa das Fogaceiras - cumprindo um VOTO ancestral 

A maioria das características que nos identificam, enquanto elementos pertencentes a um 

determinado grupo social e a um local específico, é sedimentado através dos tempos e 

transmitido por uma comunidade da qual recebemos grande parte dos testemunhos materiais e 

as memórias intangíveis que constituem o património que herdamos e ao qual acrescentamos 

a marca do nosso tempo 

O Município de Santa Maria da Feira, dando expressão e continuidade ao voto religioso 

assumido em 1505 pelas gentes da Feira e Terras de Santa Maria ao Mártir S. Sebastião, 

cumpre, na organização da Festa das Fogaceiras, a sua componente mais simbólica ï cortejo 

cívico, celebração eucarística com a bênção das fogaças e procissão ï que convive com a 

realização de um vasto e diversificado programa cultural. 

O momento maior da Festa das Fogaceiras ocorreu no dia 20 de janeiro, feriado municipal, 

com a organização do Cortejo Cívico e da Procissão Religiosa, onde participaram cerca de 250 

meninas, oriundas de diversas freguesias do concelho, altos dignatários da comunidade 
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 eclesiástica da Diocese do Porto, bem como diversos representantes do poder central, regional 

e local e da sociedade civil de Santa Maria da Feira. 

 

 

Como marca do nosso tempo, a celebração da Festa das Fogaceiras, foi marcada por um 

vasto programa com propostas artísticas e atividades ecléticas, com início a 5 de janeiro, para 

o qual concorreram projetos promovidos por outros serviços municipais, propostas culturais 

emanadas do tecido associativo local e de outras entidades que agem no território, com uma 

enorme adesão de público, revelador da apropriação coletiva desta festividade.  

Sublinhamos, neste programa, os diferentes projetos educativos desenvolvidos com o objetivo 

de promover a identidade local, o sentimento de pertença a um território, através do capital 

simbólico da Festa das Fogaceiras. 

Realçamos, também, na área da gastronomia, o repto que foi lançado aos chefs da região, para 

recriarem pratos salgados e doces com a Fogaça da Feira. Hoje, graças a esta iniciativa, 

poderemos encontrar na carta de alguns restaurantes, pratos elaborados com fogaça, um dos 

ex-libris de Santa Maria da Feira. 

 



 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   cultura, turismo, bibliotecas e museus 

130 | relatório de atividades 2015 

 

  

 

 

Festa das Fogaceiras programação 

 

Data Atividade Tipologia Público-alvo Local Organização 

5 a 31 janeiro 
A minha fogaça não é de 
massaé ® de corti­a!  

Serviço 
Educativo 

Público escolar, 
seniores e famílias 

Museu de Santa Maria 
de Lamas 

Museu de Santa 
Maria de Lamas 

6 a 23 janeiro 
Cumprindo a Tradição  

 

Serviço 
Educativo 

Pré-escolar ao 3º 
ciclo  

Museu Convento dos 
Loios  

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

7 a 16 janeiro Difusão da Tradição 
Serviço 
Educativo 

EB1 do Concelho 
Alunos EB1ôs do 
Concelho 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

7 a 16 janeiro 
Patoá Culinário 

 

Serviço 
Educativo 

Jardins de Infância 
do Concelho 

Jardins de Infância do 
Concelho 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

10 janeiro 
XIX Capítulo da Confraria da 
Fogaça da Feira 

Gastronomia 
Confrades e 
Produtores de 
Fogaça  

Salão Nobre do 
Castelo da Feira 

Confraria da Fogaça 
da Feira 

11 janeiro 
Maria João, Mário Laginha com 
a Orquestra de Jovens de SMF 

Música Público em geral 
Cineteatro António 
Lamoso 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

12 janeiro 
IX Mostra de Fabrico da Fogaça 
da Feira 

Gastronomia Público em geral 
Salão Nobre do 
Castelo 

Agrupamento de 
Produtores da 
Fogaça da Feira 

15 a 20 janeiro Feirinha da Fogaça Gastronomia Público em geral 
Rossio ï Santa Maria 
da Feira  

Agrupamento de 
Produtores da 
Fogaça da Feira 

17 janeiro 
Falando de Tradições - 
Lançamento do livro de Alberto 
Jesus Gilde 

Etnografia Público em geral 
Auditório Museu 
Convento dos Loios 

Alberto Gilde e 
Associação Grupo de 
Danças e Cantares 
Regionais da Feira 

17 janeiro Pedro Moutinho Música  Público em geral 
Cineteatro António 
Lamoso 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

17 janeiro a 31 
março 

São Sebastião: O Voto ï A 
Identidade ï A Arte  

Exposição  Público em geral 
Museu de Santa Maria 
de Lamas 

Museu de Santa 
Maria de Lamas 

18 janeiro 
ñEvangelizador e M²stico ï SÃO 
PAULO DA CRUZ ï Mestre de 
santidade para hojeò -  

Livro Público em geral 
Salão Nobre dos 
Passionistas  

Missionários 
Passionistas de 
Santa Maria da Feira 

19 janeiro 
Fogaça com todos (fogaça e 

iguarias acompanhadas com 
bebidas) 

Gastronomia Público em geral 
Restaurante Lago - 
Europarque 

Rotary Clube da 
Feira 

19/20 janeiro 
IX Exposição Reinventar o Traje 
das Fogaceiras 

Projeto 
Educativo 

Público em Geral Praça Gaspar Moreira 
Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

20 janeiro 

Festa das Fogaceiras  

Cortejo Cívico  

Missa Solene 

Procissão das Fogaceiras 

Tradição 
Popular  

Público em Geral 
Centro Histórico de 
Santa Maria da Feira 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

20 janeiro As Fogaceiras na Rua  
Concurso de 
Desenho 

Jovens dos 15 aos 
20 anos 

Centro Histórico de 
Santa Maria da Feira 

Rotary Clube da 
Feira 

20 janeiro Chorando e Rindo.come.pt 

Teatro-
Revista 

 

Público em geral 
Cineteatro António 
Lamoso 

Centro de Cultura e 
Recreio do Orfeão da 
Feira 

23 janeiro Deixem o Pimba em Paz Música  Público em geral 
Cineteatro António 
Lamoso 

Câmara Municipal de 
S. M. Feira 

24 janeiro 
XII Encontro de Grupos de 
Cantadores de Janeiras e de 
Reis 

Etnografia Público em geral 
Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira 

Grupo de Danças e 
Cantares Regionais 
da Feira 

25 janeiro V Rota da Fogaça Lazer Público em geral 
Santa Maria da Feira ï 
Terras de Santa Maria 

Rotary Clube da 
Feira 
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CTAL um novo espaço de cultura 

Não poderíamos, evidentemente, deixar de destacar a reabertura do Cineteatro António Lamoso, 

marcada por um concerto de Maria João e Mário Laginha com a Orquestra Sinfónica de Jovens 

de Santa Maria da Feira, dirigida por Paulo Martins, numa experiência única e reveladora da 

necessidade de intercetar, sempre que possível, os agentes criativos locais com os maiores 

artistas nacionais e internacionais. Este concerto marcou, positivamente, o início da 

programação regular do Cineteatro António Lamoso, objeto de um grande rigor na requalificação 

do espaço. 

Este equipamento, indispensável à promoção da cultura e da sua fruição, teve, durante o ano 

104 atividades com a presença de 20 698 utilizadores, correspondendo a uma média de 64% 

de taxa de ocupa­«o anual do audit·rio e com um custo m®dio dos bilhetes de 5,59 ú. 

Os agentes culturais locais apropriaram-se deste espaço. Vinte entidades promoveram 27 

atividades, com uma receita de 23.890,23ú, expressando um investimento de 32% no total 

gasto em programação pelo CTAL. 
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 Ao longo de 2015 foram publicadas, cerca de 14 notícias, em 23 meios impressos e online 

diferentes, 77 % das notícias publicadas abordaram conteúdos de programação, enquanto que 

os restantes 23% de notícias publicadas abordaram assuntos de cariz institucional. 

 

um festival de CRIATIVIDADE         www.imaginarius.pt 

O teatro de rua é um símbolo de resistência artística, comunicador e gerador de sentido, 

propõe uma nova apropriação dos espaços públicos abertos. 

O Imaginarius é um lugar de encontro, diálogo e reflexão. Procura criar oportunidades para a 

nova geração de artistas e oferecer diversidade ao público, criando um elo entre cultura e cidade 

e reinventando as relações entre arte e vida. 

A programação do Imaginarius 2015 procurou instigar novos modelos de estímulos sensoriais, 

desenvolvendo os sentidos dos espectadores e ampliando os campos de receção para provocar 

sentimento de prazer em interagir com a manifestação artística. 

As obras apresentadas foram capturadas nos mais distantes espaços e realidades e reinseridas 

num novo contexto, fazendo-as migrar para a centralidade de outros olhares e revelando um 

teatro fundado e articulado com os espaços públicos de Santa Maria da Feira e com as 

mobilidades sociais que inventariam a memória passada e que prospetam a memória futura. 
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Em 2015, o Imaginarius reinventou-se, consolidando a 2ª edição da secção Imaginarius Infantil, 

uma aposta na criação de novos públicos; criando o espaço Street Food; o espaço PRO - 

secção de reflexão e permuta de informação dedicada aos profissionais das artes de rua, com 

vista à promoção de projetos em rede; e o Imaginarius OFF, uma cedência de espaço aos 

artistas de rua interessados em divulgar o seu trabalho num ambiente de festival, sem 

integração na programação oficial. 

Deveremos destacar, por se tratarem de iniciativas que cumprem objetivos estratégicos do 

festival: 

- A OPEN CALL de apoio à criação local, que convidou os artistas e companhias de Santa 

Maria da Feira a apresentarem, no festival, novas criações, privilegiando os cruzamentos 

disciplinares; 

- ñTuki, we are from the hoodò, da companhia All About Dance e ñV§rios Palmos de EstupidEZò 

do Projeto Ez, são os projetos artísticos locais que merecem um nosso sublinhado; 
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Neste contexto, não poderíamos deixar de referir o projeto Cão à Chuva, do artista local Rui 

Paixão, uma criação que surpreendeu o público desta edição, enchendo ruas e praças de 

Santa Maria da Feira em todas as apresenta­»es de ñLullabyò, um projeto que tem sido 

apresentado em vários pontos do país e no estrangeiro, nomeadamente, no festival Circada e 

no Edinburgh Festival Fringe. 

Sublinhamos o Mais Imaginarius que passou a ter uma maior visibilidade, enquadrando-se na 

programação oficial como uma secção do festival que pretende dar espaço a artistas 

emergentes com vontade de mostrar o seu trabalho, através de um concurso de criações, 

avaliadas por um júri independente internacional, que inclui docentes de escolas artísticas e 

diretores de festivais de rua europeus. 

A diversidade, quantidade e qualidade dos projetos apresentados a concurso no Mais 

Imaginarius, em 2015, reafirmaram a vontade dos artistas em ocupar o espaço público de 

Santa Maria da Feira e de se expressarem através de múltiplas linguagens. 
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No âmbito do Imaginarius 365, deveremos destacar três iniciativas: Expande, Migrar e a 

confer°ncia ñInternacionaliza­«o de Projetos Art²sticos para o Espa­o P¼blico ï O Papel das 

Redesò. 

O espetáculo multidisciplinar EXPANDE, criação sobre a direção de Madalena Victorino, 

decorreu nas instalações do Museu de Papel Terras de Santa Maria, em Paços de Brandão e 

foi o culminar de uma residência artística riquíssima envolvendo crianças, jovens e adultos de 

Paços de Brandão, tendo contado, ainda, com a participação especial de ex-trabalhadores da 

indústria do papel com ligações ao território.  

O workshop de público-ator Migrar, dirigido pela companhia catalã Kamchàtka propôs uma 

viagem a todos aqueles que quiseram descobrir a cidade com olhares e visões distintas, 

explorando a temática da imigração. 

A companhia Kamchàtka partilhou os seus conhecimentos com 25 participantes, numa 

experiência coletiva onde o teatro é concebido como um ritual social de descoberta, reinvenção 

e reencontro com a própria história, com as dinâmicas da nossa sociedade e respetivas 

mudanças.  
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A confer°ncia ñInternacionaliza­«o de Projetos Art²sticos para o Espa­o P¼blico ï O Papel das 

Redesò financiada pela DGArtes, foi um encontro informal de debate e partilha de experi°ncias 

entre representantes de redes internacionais e de artistas de França, Espanha e Portugal. 

Foram oradores a francesa Anne-Louise Cottet, coordenadora geral da Circostrada Network e 

responsável de relações internacionais do Hors les Murs, a espanhola Antònia Andúgar i 

Andreu, diretora de mercados do Departamento de Cultura do Governo Regional da Catalunha 

e responsável pela plataforma Creative Catalonia, Cristina Farinha, diretora Executiva da 

ADDICT e responsável portuguesa pelo EFFE ï Europe for Festivals, Festivals for Europe, e 

Lígia Lebreiro, diretora artística da Companhia Persona, moderados por Joana Fins Faria, 

subdiretora Geral das Artes 

Em 2015, o Imaginarius recebeu o selo de qualidade EFFE ï Europe for Festivals, Festivals for 

Europe ï atribuído pela EFA ï European Festivals Association, que destaca os festivais 

artísticos europeus que respeitam um conjunto de requisitos de programação, suporte à 

criação, ligação à comunidade e impacto internacional. 
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dados  chave 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

250 Artistas 

31 Estreias 

17 Estreias Nacionais 

43 Espetáculos/Intervenções 

4 Instalações 

9 Criações Imaginarius 

26 Horas de Programação Oficial  

[13 horas diárias] 

19 Países [Alemanha, Áustria, 
Argentina, Bélgica, Espanha, 
Finlândia, França, Holanda, 
Hungria, Irlanda, Israel, Itália, 
Japão, Polónia, Portugal, Reino 
Unido, Sérvia, Suíça, Uruguai] 

14 Estreias Absolutas 

172 Performances 

49 Companhias / Projetos Artísticos 

3 Workshops 

9 Residências Artísticas 

150 Horas de Performances 
Programação Oficial 

 

sabia que? 
em 2015: 
 

65 000 pessoas 
assistiram ao Imaginarius! 

____________________ 

 

17 projetos 
Mais Imaginarius 

____________________ 

 

45 horas  
Imaginarius Infantil 

____________________ 

 

16 ações  
Imaginarius 365 
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 Imaginarius programação  

Horário Atividade Tipologia Local 

14h00 Cia Umpor 1 - Suspende-te | Oficina de Lira e Roda Cyr  
Novo Circo | 
Oficina 

Rossio  

14h00 Updown ï Slackline | Experimentação  
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

14h00 
Helena Caspurro, Pedro Almeida, Filipe Lopes, Centro de 
Recursos Educativos Municipal - Palui 

Oficina | 
Instalação 

Rossio 

14h00 
Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico | Experimentação 

Oficina | Música Rossio 

14h00 Burry Buermans - Oficina de Colagem 
Oficina | 
Instalação 

Rossio 

14h30 CIA Zagreb - La Rosa de los Vientos  Novo Circo Igreja Matriz 

14h30 Updown ï Slackline | Demonstração 
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

14h45 Serious Clowns - The Lost Wheels of Time Novo Circo Rossio 

15h00 Projeto EZ - Vários Palmos de EstupidEZ  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

15h00 Cia Umpor 1 - Suspende-te | Oficina de Lira e Roda Cyr  
Novo Circo | 
Oficina 

Rossio  

15h00 
Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico | Laboratório 

Oficina | Música Rossio 

15h30 Rolando Rondinelli - Tip, Tap, Poum  Novo Circo Igreja Matriz 

15h40 
Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico | Parada 

Oficina | Música Rossio 

15h45 CIA Circotito - Play  Novo Circo Rossio 

16h00 El Carromato - Big Dancers  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

16h00 Cia Umpor 1 - Suspende-te | Oficina de Lira e Roda Cyr  
Novo Circo | 
Oficina 

Rossio  

16h00 All About Dance  - Tuki - We are from Hood Dança Moderna 
Mercado 
Municipal 

16h00 Updown ï Slackline | Demonstração 
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

16h00 Poesia no Corpo - Quantos sou Eu  Teatro Casa do Moinho 

16h10 Clap Clap Circo - Gulp  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

16h15 Estraordinarios - Estraordinario  Novo Circo Rossio 

16h30 Serious Clowns - The Lost Wheels of Time  Novo Circo Rossio 

16h30 Banjo Circus - Crazy Poney Show  Novo Circo 
Praça da 
República  

16h30 Circobaya - El Viaje de Miercoles  Novo Circo Igreja Matriz 

16h45 El Loren - Street Drumming  Multidisciplinar 
Rua Dr. Roberto 
Alves 

17h00 Asta - Admurmuratio  Novo Circo 
Rua Vitorino de 
Sá 

17h00 La Calabaza - Una Viaje sin destino  Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

17h00 Cia Umpor 1 - Suspende-te | Oficina de Lira e Roda Cyr  
Novo Circo | 
Oficina 

Rossio  
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17h00 

Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico | Experimentação 

Oficina | Música Rossio 

17h10 Luigi Ciota - Sweet Dreams  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

17h20 SorcaLuba - Funky Fidelma   Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

17h30 Cão à Chuva - Lullaby   Novo Circo 
Praça da 
República  

17h45 CIA ES - Igloo  Novo Circo Casa do Moinho 

17h50 
Kristina Marcoux, Katalin La Favre, Pierre Bassery - Zee 
Match  

Novo Circo Rossio 

18h00 All About Dance  - Tuki - We are from Hood   Dança Moderna 
Mercado 
Municipal 

18h00 Cia Umpor 1 - Suspende-te | Oficina de Lira e Roda Cyr  
Novo Circo | 
Oficina 

Rossio  

18h00 
Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico 

Oficina | Música Rossio 

18h10 Edgar Groll - Balagan Retzini  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

18h15 Bram Graafland - The Yelling Kitchen Prince  Multidisciplinar 
Praça da 
República  

18h15 CIA Zagreb - La Rosa de los Vientos  Novo Circo Igreja Matriz 

18h30 Paulina Almeida e AAVV - If this was my street  Multidisciplinar 
Praça Gaspar 
Moreira 

18h30 CIA Circotito - Play  Novo Circo Rossio 

18h40 
Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira ï Gamelão de 
Plástico 

Oficina | Música Rossio 

18h45 Projeto EZ - Vários Palmos de EstupidEZ   Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

18h50 Rolando Rondinelli - Tip, Tap, Poum   Novo Circo Igreja Matriz 

19h00 Fanfarra Kaustika - Concerto Música  Rossio 

19h00 The Strings Theatre Company / Moradavaga - Memento  Multidisciplinar Rossio 

19h00 Updown ï Slackline | Experimentação  
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

19h30 Estraordinarios - Estraordinario  Novo Circo Rossio 

16h00 Updown ï Slackline | Experimentação  
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

19h45 Cão à Chuva - Lullaby  Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

20h00 BanjoCircus - Crazy Poney Show  Novo Circo 
Praça da 
República  

20h00 
Kristina Marcoux, Katalin La Favre, Pierre Bassery - Zee 
Match  

Novo Circo Rossio 

20h00 El Loren - Street Drumming  Multidisciplinar 
Mercado 
Municipal 

20h20 Edgar Groll - Balagan Retzini  Novo Circo 
Praça da 
República  

20h30 Projeto EZ - Vários Palmos de EstupidEZ   Novo Circo Rossio 

20h45 CIA Circotito - Play  Novo Circo Rossio 

20h45 Asta - Admurmuratio  Novo Circo 
Rua 
Descobrimentos 

20h50 Clap Clap Circo - Gulp  Novo Circo 
Mercado 
Municipal 
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20h50 Luigi Ciota - Sweet Dreams  Novo Circo 

Praça Gaspar 
Moreira 

21h00 Poesia no Corpo - Quantos sou Eu  Teatro Casa do Moinho 

21h15 The Strings Theatre Company / Moradavaga - Memento  Multidisciplinar Rossio 

21h15 Serious Clowns - The Lost Wheels of Time Novo Circo Rossio 

21h30 Circobaya - El Viaje de Miercoles  Novo Circo Igreja Matriz 

21h30 Cão à Chuva - Lullaby   Novo Circo 
Praça da 
República  

21h30 Artelier - A Bread Path  Teatro 
Rua Dr. Roberto 
Alves 

21h45 All About Dance  - Tuki - We are from Hood Dança Moderna 
Praça da 
República  

21h45 Bandart Productions - Dancing Graffitti  Multidisciplinar Rossio 

21h45 La Calabaza - Una Viaje sin destino  Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

22h00 El Loren - Street Drumming  Multidisciplinar 
Rua Vitorino de 
Sá 

22h15 CIA ES - Igloo  Novo Circo Casa do Moinho 

22h15 Updown ï Slackline | Experimentação  
Desporto | 
Oficina 

Rossio  

22h20 Rolando Rondinelli - Tip, Tap, Poum   Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

22h30 
Kristina Marcoux, Katalin La Favre, Pierre Bassery - Zee 
Match  

Novo Circo Rossio 

22h30 Edgar Groll - Balagan Retzini  Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

22h45 Banjo Circus - Crazy Poney Show  Novo Circo 
Praça da 
República  

23h00 Voalá - Muaré  Multidisciplinar Casa do Moinho 

23h00 CIA Zagreb - La Rosa de los Vientos  Novo Circo Igreja Matriz 

23h00 The Strings Theatre Company / Moradavaga - Memento  Multidisciplinar Rossio 

23h15 El Carromato - Big Dancers  Novo Circo 
Praça Gaspar 
Moreira 

23h20 Clap Clap Circo - Gulp  Novo Circo 
Praça da 
República  

23h30 Bram Graafland  - The Yelling Kitchen Prince  Teatro 
Praça da 
República  

23h30 Bandart Productions - Dancing Graffitti  Multidisciplinar Rossio 

23h50 SorcaLuba - Funky Fidelma   Novo Circo 
Mercado 
Municipal 

00h15 Guilem Albá & The All in Orchestra - Marabunta  Música - Outra 
Praça Gaspar 
Moreira 

01h45 Fanfarra Kaustika - Concerto  Música - Outra Casa do Moinho 
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A CULTURA é de todos e para TODOS 

Tendo em consideração que a política cultural municipal tem, para além de outros, como um 

dos seus objetivos, a criação e a satisfação das necessidades culturais dos diversos públicos, 

com estratégias articuladas com a sociedade civil, sobretudo com o associativismo local, como 

interlocutor e intermediário privilegiado entre a oferta e a procura cultural, facilmente se 

compreenderá as opções programáticas do Pelouro da Cultura, Turismo, Biblioteca e Museus. 

A programação realizada foi de tipologia diversa, para públicos, também eles diferentes. 

. Música 

Na área da música, a programação foi eclética procurando responder a gostos musicais 

diversos. Assim, foram realizados quatro concertos de música de câmara, três deles com 

jovens músicos feirenses, a saber:  

- concerto de Stratos Quartet, austríaco, integrado no Festival Harmos Classical, na Academia 

de Música de Santa Maria da Feira; 

- concerto com o violinista Tomás Costa e o pianista Cláudio Vaz, na biblioteca municipal, 

tendo como foco e referência a produção musical e técnica interpretativa de dois dos mais 

ilustres violinistas do século passado: Fritz Kreisler (1875 ï 1962) e Jascha Heifetz (1901 ï 

1987); 



 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   cultura, turismo, bibliotecas e museus 

142 | relatório de atividades 2015 

 

 

 

- concerto de piano e violino, com Sara Silva (violino) e Bernardo Pinhal (piano), na biblioteca 

municipal, com um reportório que englobou composições desde o período Clássico ao 

Moderno; 

- concerto de natal, no museu de Santa Maria de Lamas, pelo coletivo Hermes Ensemble, com 

um reportório que incluiu a ñNoite Transfiguradaò de Arnold Schºnberg e as ñMetamorfosesò de 

Richard Strauss. 

De géneros musicais diversos, registamos, os concertos de: 

- Cristiana Águas - com o fado na alma e o mundo na garganta, Cristiana Águas impôs a sua 

voz segura e sabedora, grave e livre, solta e capaz de nos aprisionar sem apelo nem agravo; 

-The Loyd - banda feirense composta por Jou Maia (voz e guitarra), Paulo Azevedo (baixo) e 

Mike B. (bateria), apresentou-se com uma grande dose de energia e irreverência, misturados 

com um registo intenso, coeso e cheio de rock; 

- Emmy Curl - artista portuguesa que nos últimos anos criou um lugar muito especial na indie 

pop nacional; 
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- Sequin - a voz de Ana Miró, na sua primeira aventura a solo, é um trabalho fresco que agarra, 

nas duas mãos, as entranhas da pop e da electro.  

- Ricardo Azevedo ï o cantor feirense escolheu o Europarque, para o primeiro concerto 

comemorativo dos seus 15 anos de carreira; 

- Isaura e Francis Dale ï um concerto singular onde apresentaram um tema inédito, composto 

para a ocasião;  

- Joana Andrade - regressou aos palcos com o seu novo trabalho, cantado em português, com 

um estilo renovado, uma abordagem contagiante de uma sonoridade Pop/Rock/Blues;  

- Momo - o cantor e compositor brasileiro apresentou um concerto orgânico, usando apenas a 

voz e o violão para nos guiar pelo seu percurso musical. 

No âmbito das comemorações do Dia Mundial da Música, 1 de outubro, a Câmara Municipal de 

Santa Maria da Feira promoveu a IV edição de Encontros com a Música. 

Em 2015, a celebração do dia mundial da música foi, pelas ações desenvolvidas, 

completamente inovadora na medida em que promoveu a fruição da música em espaços 

inusitados, dirigida a públicos diferentes. 
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Numa simbiose perfeita, a música foi ao encontro dos trabalhadores da empresa ECCO. Nos 

três turnos de trabalho, não em hora de pausa mas em hora laboral, 1 400 trabalhadores 

ouviram, durante 30 minutos, os MESA e Joana Andrade.  

E porque a cultura faz parte do quotidiano de cada um de nós, a música fluiu pelo território. 

Esteve na biblioteca, no palco, com contos contados pela Mariana Machado e com 160 

séniores; no comboio, no Vouguinha, nos trajetos Feira - S. Paio de Oleiros/ S. Paio de Oleiros 

- Feira, com a banda libanesa Postcards e no meio dos livros, com o grupo de jazz Entr'Amis 

Quartett . 

Encontros com a Música programação 

Data Atividade Tipologia Público-Alvo Local Organização 

01. out  
Encontro na fábrica  

com os Mesa e Joana Andrade 
Pop Trabalhadores ECCO 

Câmara Municipal 
de S. M. Feira 

01. out 
Encontro no Palco: Contos com 
Música - Mariana Machado 

Oficina, 
Serviço 
Educativo 

Público Sénior 
Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da 
Feira 

Câmara Municipal 
de S. M. Feira 

01 out 
Encontro no Vouguinha: Post 
Cards 

World Indie 
Público em 
Geral 

Estação CP S.M. 
Feira ï S. Paio Oleiros  

Câmara Municipal 
de S. M. Feira 

01. out 
Encontro na Sala de Leitura: 
Entre Amis Quartet  

Jazz 
Público em 
Geral 

Biblioteca Municipal 
de Santa Maria da 
Feira 

Câmara Municipal 
de S. M. Feira 
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. Dança 

A dança integrou, como deveria, a programação cultural municipal que propôs os seguintes 

espetáculos: 

- NIL-CITY-do Ballet Contemporâneo do Norte é um bailado (infinitamente) -moderno, onde o 

corpo e as suas potenciais formas de movimentação serão a matéria primordial. Convida a 

uma paragem higiénica, não para pensar, não para agir, mas para condenar a nossa existência 

a uma neutralidade total e absoluta.  

- GRAFFITI - do Muro para o Palco, dos All About Dance, os coreógrafos foram desafiados a 

criar, a dar ritmo e movimento a esta linguagem urbana, interpretada pelo corpo do bailarino e 

decifrada pela sensibilidade do público. 

- End of transmission ï do Ballet Contemporâneo do Norte - é uma utopia em cena, num 

momento pós-apocalipse. Quando a máscara da máquina perdeu a força. A ILUSÃO 

desapareceu. A tecnologia que conhecemos falhou. What you see is what you get: An Army of 

Ravers. A dançar. A dança como arma, como uma marcha. Marcha pela verdade. 
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- Repertório para Cadeiras Figurantes e Figurinos, de Miguel Pereira - é concebido a partir da 

memória do Ballet Contemporâneo do Norte. A criação surge do resgate e recombinação de 

peças, da vontade de reanimar um movimento artístico. Debruça-se sobre as componentes 

objetivas da técnica e dos instrumentos, destacando a sua indissociação do sentimento e da 

sensibilidade artística. É um processo de redescoberta e transmissão que incorpora as 

vivências pessoais de cada elemento. 

- Tuki ï We Are From the Hood ï adaptação ao palco dos All About Dance ï os Tukis invadem 

o palco com um espetáculo marcado por imagens corporais intensas, que se reinventam a 

cada som. Poetas do corpo vivem da reciclagem dos movimentos, extravasando a sua rutura 

com os códigos sociais e políticos numa performance cheia de simbologia. Tuki - We Are From 

The Hood arrasta uma forte componente urbana e tribal num espetáculo que se desenrola por 

entre paredes de chapa e zinco.  
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. Atividades multidisciplinares 

A memória e a sua relação com o tempo é vital para o ser humano; é essencial para alimentar 

a sua identidade. Gera sentido, organização social e unificação de um grupo, mantendo-o 

coeso e ancorado em referênciais simbólicas. 

Neste contexto, o Município, apoia projetos que relevem a nossa identidade cultural local.No 

ano de 2015, destacamos: 

- ñIn memoriamò - cerco a Lourosa - o espetáculo multidisciplinar, resultado de um processo de 

criação coletiva, promovido pela Câmara Municipal e pela Junta de Freguesia de Lourosa, 

dirigido pela Companhia Persona, com a participação da Orquestra Criativa de Santa Maria da 

Feira e de coletividades, artistas e população de Lourosa., assinalou o cinquentenário do cerco 

a Lourosa, um episódio da história local recente, que teve lugar durante o Estado Novo, em 

1964, no qual os habitantes de Lourosa, defensores do padre Damião, foram vítimas de violenta 

repressão 

- Semear palavras de Margido - Miguel Torga revisitado - no ano em que se assinalou os 20 

anos da ausência de Miguel Torga, a trajetória do poeta foi revisitada, celebrando-se a sua vida 

e obra, num espetáculo que capta a natureza crua da sua essência. 
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. Cinema 

A importância do cinema na política cultural municipal ficou evidenciada aquando a aquisição 

de um projetor digital, em 2014. 

Santa Maria da Feira é dos poucos territórios que apresenta uma programação regular de 

cinema, aos domingos, no auditório da biblioteca municipal. 

Devemos destacar o XIX Festival Luso-Brasileiro, promovido pelo Cineclube, que decorreu de 

6 a 13 de dezembro, na biblioteca municipal, sendo, novamente, o ponto de encontro da 

cinematografia nacional e brasileira. 

Na edição deste festival, registamos a presença do realizador Walter Salles e a apresentação 

do seu documentário sobre Jia Zhang-Ke; a apresentação nacional de Boi Neon, de Gabriel 

Mascaro, prémio especial do júri na competição secundária Orizzonti, de Veneza 2015 e a 

retrospetiva de João Nicolau 

 

 

 



 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   cultura, turismo, bibliotecas e museus 

149 | relatório de atividades 2015 

 

 

 

projeto de capacitação associativa CRIAMOS JUNTOS 

Os cursos de forma­«o, integrados no projeto ñCriamos Juntosò, promovidos pelo Munic²pio de 

Santa Maria da Feira, tiveram por objetivo capacitar as associações e os agentes culturais 

locais, em áreas fundamentais como produção das artes do espetáculo, financiamento, 

organização e gestão associativa 

Em 2015 foram realizadas duas ações formativas para agentes associativos e culturais do 

território: 

- Curso de Formação de Técnicos de Som e Luz, coordenado pela ESMAE ï Escola Superior 

de Música, Artes e Espetáculo, ocorreu entre fevereiro e junho, no Cineteatro António Lamoso, 

e teve a participação de 29 agentes; 

- Seminário Para o Associativismo [Workshops: 1. Estratégias Associativas; 2. Do projeto à 

Pr§tica; 3. Comunica­«o; 4. Financiamento], coordenado pela DôOrfeu ï Águeda, em setembro, 

no ISPAB ï Paços de Brandão, e teve a participação de 53 agentes. 
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Programa de Apoio a PROJETOS CULTURAIS  

O Programa de Apoio a Projetos Culturais visa juntar Criatividade à Cultura, potenciando o 

Turismo e fazendo desenvolver a economia local de Santa Maria da Feira. Tal determina que 

haja uma participação ativa das associações no desenvolvimento de projetos culturais, 

estruturados e planeados, que atendam às políticas culturais do Município, fomentando a 

diversificação da oferta cultural, a democratização do acesso à cultura e aos bens culturais e 

ainda a participação ativa da população na construção do capital cultural do território de Santa 

Maria da Feira. 

Respeitando as normas do Regulamento do Programa de Apoio a Projetos Culturais, os 

procedimentos, relativos às candidaturas de projetos culturais a serem implementados no ano 

de 2015, iniciaram-se em novembro de 2014 e terminaram em 21 de março de 2015, com a 

assinatura dos Protocolos de Parcerias. 
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No primeiro ano de aplicação do programa, 27 associações apresentaram 68 projetos, em 

áreas como a dança, o teatro, a música, artes digitais, salvaguarda e promoção do património 

imaterial (cultura popular e história local). 

Dos projetos apresentados, foram apoiados 19 projetos, de 14 associações, cujo montante 

global de apoio foi 101.916,23,00 ú. 

Todos os projetos apoiados foram executados durante o ano de 2015. 
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Gabinete de TURISMO´15 
 

 

 

O ano de 2015 ficou marcado pela inauguração da Loja Interativa de Turismo de Santa 

Maria da Feira, no âmbito das Lojas Interativas de Turismo da Entidade Regional de 

Turismo do Porto e Norte, a 24 de Março, bem como pelo desenvolvimento e 

implementação do portal de promoção turística www.visitfeira.travel e do cartão 

turístico Feira Card, contribuindo para reforçar a posição de Santa Maria da Feira 

enquanto destino turístico, especialmente a nível da aposta no turismo cultural e de 

eventos, de negócios e de saúde e bem-estar, e prestar um serviço de qualidade, 

hospitaleiro e profissional aos turistas e visitantes, contribuindo para a satisfação da 

sua experiência turística. 

Relativamente às principais atividades desenvolvidas pelo Gabinete de Turismo, no 

ano de 2015, destaca-se: 

 

Planeamento 
 

 Desenvolvimento de estratégias e linhas orientadoras de fomento turístico no Concelho de Santa 
Maria da Feira, através da formulação de propostas e desenvolvimento de estudos e análises sobre 
a atividade turística concelhia. 

 

 

http://www.visitfeira.travel/
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- Elaboração do Relatório do Ano Turístico de 2014; Relatório de Atividades trimestrais 

e final do ano de 2014 e desenvolvimento do Plano de Atividades de 2015;  

- Formulação de propostas de Desenvolvimento do Turismo no Concelho, 

desenvolvimento de estudos e análises sobre a atividade turística, nomeadamente 

relativos aos ñFins-de-Semana Gastronómicos - Porto e Norte.comeò; ñCaminho de 

Santiago em Santa Maria da Feira no ©mbito do Eixo Atl©nticoò; ñTurismo Industrial em 

Santa Maria da Feira ï corti­aò; ñTurismo de Neg·cios - Europarqueò; ñTurismo 

Acess²vel em Santa Maria da Feiraò; ñComemora­»es do Dia Mundial de Turismo em 

Santa Maria da Feiraò; ñPossibilidade de candidaturas no ©mbito do Portugal 2020ò ou 

ñAlojamento Local e TERò. 

 

Organização 
 

Estruturação e organização da Oferta Turística do concelho e análise da procura turística de forma a 
criar condições para a sua consolidação e crescimento sustentável, bem como colaboração na 
realização de eventos culturais, contribuindo para o reforço da notoriedade de Santa Maria da Feira. 

 

  

- Organização, coordenação e elaboração de Programas Turísticos e Culturais em 

Santa Maria da Feira e acompanhamento de visitas guiadas ao concelho;  

- Organização e melhoria da oferta turística do Concelho; atualização das bases de 

dados relativas ao sector, nomeadamente dos postos de turismo do Porto e Norte, 

empreendimentos turísticos e restauração, agências de viagem e empresas de 

animação turística do concelho, escolas (ensino público e privado) e IPSS; 

- Dinamiza­«o do Protocolo Tur²stico ñFeira Vale +ò, com o desenvolvimento do cart«o 

tur²stico ñFeira Cardò, com o objetivo de disponibilizar aos turistas, visitantes e mun²cipes 

de Santa Maria da Feira um conjunto alargado de vantagens e descontos, a nível do 

alojamento, restauração, equipamentos culturais e turísticos e no Cineteatro António 
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 Lamoso, permitindo uma melhor satisfação e experiência turística e um reforço da 

promoção turística e institucional de Santa Maria da Feira; 

- Continuação do levantamento de caracterização das unidades de restauração, bebidas 

e espaços de animação noturna; atualização da base de dados Restaurantes; convite aos 

restaurantes do concelho para adesão aos Fins-de-Semana Gastronómicos em Santa 

Maria da Feira 2015, através de reunião de trabalho, sendo que por unanimidade decidiu-

se não se participar no corrente ano, reforçando-se a aposta em 2016; 

- Realização de vistoria às condições do estado de conservação e sinalização dos 

Caminhos de Santiago em Santa Maria da Feira; 

- Coordenação de vários estágios curriculares e profissionais ao longo do ano de 2015. 

  

Promoção 
 
Promoção turística e institucional de Santa Maria da Feira em feiras de turismo, eventos e outras 
ações promocionais, através da divulgação do concelho e dos seus principais atrativos e 
equipamentos turísticos, projetando a imagem de Santa Maria da Feira a nível regional, nacional e 
internacional. 

 

 

- Ações de Relações Públicas, Promoção Turística e Institucional de Santa Maria da 

Feira em diversos eventos e atividades desenvolvidas pela autarquia; 

- Dinamização, divulgação e promoção dos principais eventos do concelho, 

nomeadamente na Festa das Fogaceiras, Semana Santa, Imaginarius ï Festival 

Internacional de Teatro de Rua, Viagem Medieval em Terras de Santa Maria e Perlim ï 

Uma Quinta de Sonhos; 
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 - Organização e gestão da presença da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira em 

Feiras de Turismo (Bolsa de Turismo de Lisboa 2015) e outros eventos promocionais, 

em parceira com a Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal;  

- Preparação, organização e gestão de material promocional ï elaboração, atualização 

e aquisição de material promocional, nomeadamente o Kit Feira Card, constituído pelo 

guia turístico oficial bilingue, mapa da cidade e cartão de descontos Feira Card;  

- Desenvolvimento do portal turístico de Santa Maria da Feira www.visitfeira.travel 
 

 

 

 

http://www.visitfeira.travel/
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 - Desenvolvimento de textos e conteúdos turísticos e tradução de conteúdos, brochuras 

e textos (Inglês e Espanhol);  

- Divulgação de Santa Maria da Feira em Sites e Revistas - Tratamento de conteúdos e 

imagens para promoção dos recursos turísticos, eventos e cartão turístico Feira Card em 

sites e revistas de turismo; 

- Divulgação de Santa Maria da Feira em Agendas e Brochuras do Turismo do Porto e 

Norte de Portugal - Tratamento de conteúdos e imagens para promoção dos recursos 

turísticos e eventos de Santa Maria da Feira; 

- Promoção de Santa Maria da Feira em Feiras e/outras Iniciativas Institucionais do 

Turismo do Porto e Norte de Portugal - Gestão logística e promocional para divulgação 

dos recursos turísticos e eventos do concelho; 

 - Divulgação de Santa Maria da Feira em Feiras de Artesanato e outros eventos 

artesanais e gastronómicos - Gestão logística e promocional para divulgação dos recursos 

turísticos, eventos, artes tradicionais e ofícios de Santa Maria da Feira; 

- Ações de Promoção de Santa Maria da Feira na Loja interativa de Turismo do 

Aeroporto do Porto - Desenvolvimento de ações conjuntas com o Turismo do Porto e 

Norte e Portugal na promoção concertada dos museus e eventos âncora de Santa Maria 

da Feira ao longo do ano. Em destaque na L.I.T do Aeroporto do Porto estiveram a Festa 

das Fogaceiras, Museus de Santa Maria da Feira; a Semana Santa; o Imaginarius ï 

Festival Internacional de Teatro de Rua de Santa Maria da Feira; a Viagem Medieval 

em Terra de Santa Maria e o Perlim ï Uma Quinta de Sonhos; 

- Projeto de Implementação do Sistema Color ADD na Área Metropolitana do Porto ï 

Realização de ações de sensibilização no Município de Santa Maria da Feira e cujo 

âmbito de intervenção são as áreas da educação, ação social, turismo e cultura. Projeto 

a desenvolver em conjunto com a AMP, Color ADD e 17 Municípios do Porto e Norte 

até janeiro de 2017. 

- Comemorações do Dia Mundial do Turismo, este ano sob a temática, "Um bilião de 

Turistas, um bilião de Oportunidades", através da realização de visita guiada ao Centro 

Hist·rico de Santa Maria da Feira, da atua­«o do trio de Jazz Manouche ñGadjo Calomñ 

e de uma ação de promoção e degustação de Châmoa;  

 

 

 

 



 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   cultura, turismo, bibliotecas e museus 

157 | relatório de atividades 2015 

 

 
Coordenação institucional 
 

Coordenação do relacionamento institucional da Autarquia com entidades concelhias, regionais e 
nacionais relacionadas com o turismo de Santa Maria da Feira. 

 

  

- Coordenação do relacionamento institucional da Autarquia com entidades direta e 

indiretamente relacionadas com o Turismo: Entidade Regional do Turismo Porto e Norte 

de Portugal, Área Metropolitana do Porto, Eixo Atlântico, Sociedade de Turismo de 

Santa Maria da Feira, Feira Viva E.E.M, Associação de Profissionais de Turismo de 

Santa Maria da Feira, Associação de Produtores de Fogaça da Feira, Confraria da 

Fogaça, Instituto de Turismo de Portugal e trade turístico de Santa Maria da Feira, 

nomeadamente os parceiros Feira Card. 

- Colaboração com a Sociedade de Turismo na promoção e divulgação das Termas de 

S. Jorge; apoio nas inscrições dos colaboradores da Autarquia em tratamentos termais 

nas Termas de S. Jorge. 

 

Gestão Loja Interativa de Turismo 

 

Organização e gestão da Loja Interativa de Turismo, de forma a prestar um bom serviço de 
acolhimento aos turistas, visitantes e munícipes, através da disponibilização de informação e 
material promocional, da venda de bilhetes de espetáculos e eventos promovidos em Santa Maria 
da Feira, bem como da venda de merchandising e artesanato característico do concelho. 

 

 



 

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

   cultura, turismo, bibliotecas e museus 

158 | relatório de atividades 2015 

 

 - Organização e gestão da Loja Interativa de Turismo de Santa Maria da Feira ï 

realização de exposições temáticas, acolhimento e receção de visitantes e turistas; 

- Venda de bilhetes de espetáculos e eventos realizados no Cineteatro António Lamoso 

e no Europarque, de merchandising da Autarquia, artesanato, livros e publicações da 

Câmara Municipal e à consignação;  

- Apoio logístico e divulgação dos espetáculos realizados no Cineteatro António Lamoso 

e Europarque, bem como dos principais eventos realizados em Santa Maria da Feira: 

ñFesta das Fogaceirasò, ñSemana Santaò, ñImaginariusò, ñViagem Medievalò e ñPerlim ï 

Uma Quinta de Sonhosò; 

- Apoio logístico, divulgação e distribuição de lembranças institucionais de Santa Maria da 

Feira aos inúmeros eventos realizados no concelho; 

- Distribuição de material promocional de Santa Maria da Feira para divulgação junto de 

visitantes, turistas e Trade Turístico, nomeadamente nas unidades hoteleiras, 

restaurantes aderentes, equipamentos turísticos e culturais de Santa Maria da Feira, Lojas 

Interativas de Turismo do Porto e Norte e do Aeroporto Francisco Sá Carneiro, Academias 

de Música, Salas de Espetáculo e Juntas de Freguesia; 

- Distribuição dos calendários turísticos de Santa Maria da Feira, junto dos equipamentos 

turísticos, restaurantes aderentes, unidades hoteleiras e entidades ligadas ao sector.  

 

Exposições temporárias Loja Interativa de Turismo 

  

Mês Temática 
  

Janeiro Festa das Fogaceiras 

Fevereiro Abertura da época Termal | Carnaval 

Março Equipamentos Culturais e Turísticos SMF 

Abril Semana Santa 

Maio Imaginarius - Festival Internacional Teatro de Rua 

Junho Equipamentos Culturais e Turísticos SMF 

Julho Viagem Medieval em Terra de Santa Maria 

Agosto Viagem Medieval em Terra de Santa Maria 

Setembro Comemorações Dia Mundial de Turismo 

Outubro Equipamentos Culturais e Turísticos SMF 

Novembro Bazar de Natal 

Dezembro Natal 
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Eventos promovidos pelo Gabinete de Turismo 

 
 

Fitur - Feira de Turismo de Madrid (28 Jan. » 1 Fev.)  
 

 
 
Presença na FITUR (Madrid) numa ação de apresentação e degustação da Fogaça da 

Feira e Châmoa, no stand da Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte. 

 

BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa (25 Fev. » 1 Mar.)  
 

  
 
Desenvolvimento de material promocional, preparação logística, acompanhamento da 

divulgação de Santa Maria da Feira no stand institucional da Entidade Regional do Porto 

e Norte de Portugal; Apresentação pública do Feira Card e dos Bilhetes Experiência da 

Viagem Medieval: Assinatura de protocolos de promoção dos eventos com Media 

Partners (Jornal de Notícias e SIC); Divulgação e promoção de Santa Maria da Feira aos 

meios de comunica­«o social e bloggers, atrav®s da elabora­«o de ñPress Releaseò; 

Cedência dos conteúdos do material promocional editado para a BTLô15 e inser­«o de 

fotografias e textos promocionais na Plataforma Tecnológica da ERTPN.  
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Fórum | Debate VISITFEIRA 2.1 [desafios e oportunidades] (7 Mai.) 

 

 

 

Organização de fórum turístico VISITFEIRA 2.1 [desafios e oportunidades], moderado 

pela Dr.ª. Linda Pereira, com o objetivo de fomentar a participação dos agentes do 

território, de forma ativa e plural, na construção do destino turístico Santa Maria da Feira. 

Apresentação do portal turístico www.visitfeira.travel e assinatura dos protocolos Feira 

Card. 

 

Expocidades ς Viana do Castelo (19 » 22 Jun.) 
 

  

 

Organização, preparação logística e participação no stand de Santa Maria da Feira na 

Expocidades de Viana do Castelo, evento promovido pelo Eixo Atlântico; Divulgação e 

promoção de Santa Maria da Feira aos meios de comunicação social, através da 

elabora­«o de ñPress Releaseò; Promo­«o tem§tica do Biz Feira, Perlim ï Uma Quinta de 

Sonhos, Doçaria de Santa Maria da Feira e Châmoa.  

 

 

http://www.visitfeira.travel/
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Comemorações do Dia Mundial do Turismo (27 Set.) 

  

 

 

Organização, preparação logística e promoção das Comemorações do Dia Mundial de 

Turismo em Santa Maria da Feira, com a realização de concerto do trio de Jazz Manouche 

ñGadjo Calomñ, visita guiada ao centro histórico com a colaboração do historiador Roberto 

Carlos, degustação de Châmoa e abertura em horário alargado da Loja Interativa de 

Turismo.  

 

Festival Art & Tur (21 » 23 Out.) 
 

 

 

Preparação logística, presença no seminário internacional ñCinema, Destination Image 

and Place Brandingò e participa­«o no festival internacional de filmes de turismo 

ART&TUR 2015, com o vídeo da Viagem Medieval ñExperi°ncias ¼nicas num ambiente 

memor§velò, que foi distinguido com uma menção honrosa no prémio ñMelhor Filme de 

Turismo (categoria Eventos, Feiras e Congressos)ò. 
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ExpoEventos 2015 (2 » 3 Nov.) 

 

 

 

Organização, preparação logística e participação no stand de Santa Maria da Feira na 

ExpoEventos, em Lisboa; Divulgação e promoção de Santa Maria da Feira, 

nomeadamente do BizFeira, Centro de Congressos do Europarque e Perlim ï Uma Quinta 

de Sonhos; Presença no Semin§rio Gest, sobre ñGest«o de Eventos e Turismo de 

Neg·ciosò e na Confer°ncia ñ A Nova Linguagem dos Eventosò. Atribui­«o do prémio 

ñMelhor Evento P¼blico 2014ò para a Viagem Medieval, na Gala dos Eventos, 

organizada pela ExpoEventos. 

 

Assembleia Geral da Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal (10 Dez.) 
 

 

 

Organização, preparação logística e colaboração na presença de Santa Maria da Feira 

na Assembleia Geral, realizada no Centro de Congresso do Europarque, onde foi decidida 

a criação da Agência de Promoção Externa do Porto e Norte. 
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Colaboração do Gabinete de Turismo aos principais eventos de Santa Maria da Feira 
 

Festa das Fogaceiras (20 Jan.) 
 

Abertura e estabelecimento de horário alargado de funcionamento da Loja Interativa de 

Turismo; ñExposi­«o de Fogaceirasò em parceria com Artes«os do concelho e apoio ¨ 

exposi­«o ñReinventar O Traje das Fogaceirasò, da responsabilidade do Centro de 

Recursos Educativos Municipais, realizada na Praça Gaspar Moreira; Promoção do 

evento na Loja Interativa de Turismo do Aeroporto do Porto; Divulgação e venda de 

bilhetes de espetáculos associados às comemorações da Festa das Fogaceiras, 

nomeadamente do artista Pedro Moutinho.  

 

Semana Santa em Santa Maria da Feira (28 Mar. » 6 Abr.) 
 

Apoio logístico e promocional ao evento; Elaboração de programa de divulgação 

concertada das atividades previstas dos equipamentos culturais e turísticos aderentes ao 

Feira Card e cedência de material promocional.  

 

Imaginarius ς Festival Internacional de Teatro de Rua (22 » 23 Mai.) 
 

Abertura e estabelecimento de horário alargado de funcionamento da Loja Interativa de 

Turismo; Apoio logístico, gestão e distribuição de material promocional; Venda de 

merchandising do evento, colaboração no acolhimento dos grupos de teatro e apoio ao 

Wellcome Center e Espaço Pro do Imaginarius. 

Promoção do evento na Loja Interativa de Turismo do Aeroporto do Porto, em parceria 

com a Feira Viva e a Sociedade de Turismo, e colaboração nas ações de ruído 

realizadas no Porto e Aveiro; Colaboração no projeto Imaginarius Acessível. 

 

Viagem Medieval em Terra de Santa Maria (29 Jul. » 9 Ago.) 
 

Abertura e estabelecimento de horário alargado de funcionamento da Loja Interativa de 

Turismo; Apoio logístico, gestão e venda de pulseiras e merchandising do evento; 

Colaboração na entrega das pulseiras e livre-trânsito da Viagem Medieval aos moradores 

do centro histórico;  

Tradução dos regulamentos, dossiês de imprensa e documentos em Espanhol; 

Distribuição de material promocional nas unidades hoteleiras e postos de turismo da 

Região Norte; 

Promoção do evento na Loja Interativa de Turismo do Aeroporto do Porto e colaboração 

nas ações de ruído realizadas no Porto e Aveiro; 
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 Desenvolvimento, organização, promoção e venda dos Bilhetes Experiência da 

Viagem Medieval e gestão do projeto Viagem Medieval Acessível. 

 

Presépio Cavalinho (2 Nov. » 19 Mar.) 
 

Apoio na promoção e divulgação do evento, cedência de material promocional e destaque 

na Loja Interativa de Turismo. 

 

Festival de Cinema Luso-Brasileiro (7 » 14 Dez.) 
 

Apoio logístico e promocional, cedência de material promocional e destaque do evento na 

Loja Interativa de Turismo. 

 

Perlim ς Uma Quinta de Sonhos (5 Dez. » 3 Jan.) 
 

Apoio logístico, gestão e venda de pulseiras e merchandising do evento; Tradução de 

regulamentos, dossiês de imprensa e documentos em Espanhol; Distribuição de material 

promocional nas unidades hoteleiras e postos de turismo da Região Norte; 

Promoção do evento na Loja Interativa de Turismo do Aeroporto do Porto, em parceria 

com a Feira Viva; 

Colaboração no projeto Perlim Acessível. 

 

Dados Estatísticos Gabinete de Turismo 
 

Visitantes Loja Interativa de Turismo 
 

Mês 2015 Nacionais Estrangeiros 2014 Var.% 

Janeiro 223 211 12 303 -26,4 

Fevereiro 135 134 1 116 16,38 

Março 166 142 24 227 -26,87 

Abril 236 171 65 251 -5,98 

Maio 258 188 70 286 -9,79 

Junho 225 182 43 295 -23,73 

Julho 603 499 104 607 -0,66 

Agosto 360 179 181 375 -4 

Setembro 354 246 108 246 43,9 

Outubro 207 145 62 191 8,38 

Novembro 132 123 9 146 -9,59 

Dezembro 366 250 116 293 24,91 

TOTAL 3 265 2 470 795 3 336 -2,13 
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Evento 2013 2014 

Var.  
14/13 

2015 
Var. 

15/14 

Imaginarius 1 183 796 -32,71 825 3,64 

 

Evento 2013 2014 
Var.  

14/13 
2015 

Var. 
15/14 

Viagem Medieval 3 385 3 489 3,07 3 523 0,97 

 
 

Nacionalidade Visitantes Loja Interativa de Turismo 
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Motivações Visitantes Loja Interativa de Turismo 

 

 
 

Visitantes a Equipamentos Culturais e Turísticos de Santa Maria da Feira 
 

Equipamentos Culturais e Turísticos 2015 2014 
Var.  

15/14 
2013 

Var.  
14/13 

Castelo 45 046 28 734 56,77 28 837 -0,36 

Termas S. Jorge 2 714 2 560 6,02 2 550 0,39 

Museu Santa Maria Lamas 10 690 11 661 -8,33 10 846 7,51 

Museu Convento Lóios 29 627 23 471 26,22 27 176 -13,63 

Museu do Papel 11 008 12 700 -13,32 12 640 0,47 

Zoo Lourosa 17 506 18 073 -3,14 18 439 -1,98 

TOTAL 116 591 97 199 19,95 100 488 -3,27 
 

Distribuição de Material Promocional e Lembranças Institucionais 
 

Mês 2015 2014 
Var.  

15/14 
2013 

Var.  
14/13 

Janeiro 9623 4388 119,3 1919 128,66 

Fevereiro 1096 295 271,53 59 400 

Março 4001 826 384,38 5216 -84,16 

Abril 1088 718 51,53 4374 -83,58 

Maio 320 1466 -78,17 6069 -75,84 

Junho 2529 811 211,84 2839 -71,43 

Julho 1212 870 39,31 4450 -80,45 

Agosto 4025 130 2996,15 3963 -96,72 
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 Setembro 3365 1254 168,34 1178 6,45 

Outubro 1053 898 17,26 3166 -71,64 

Novembro 700 954 -26,62 4135 -76,93 

Dezembro 2045 16254 -87,42 856 1798,83 

TOTAL 31 057 28 864 7,6 38 224 -24,49 
 

Venda de Merchandising 
 

Mês 2015 2014 
Var. 

15/14 
2013 

Var.  
14/13 

Janeiro мтоΣлл ϵ тсΣнл ϵ 127,03 омнΣпр ϵ -75,61 

Fevereiro усΣлл ϵ мфΣлл ϵ 352,63 фтΣсл ϵ -80,53 

Março олΣлл ϵ рлΣлл ϵ -40 ннΣул ϵ 119,3 

Abril лΣлл ϵ трΣлл ϵ -100 снΣон ϵ 20,35 

Maio осрΣрл ϵ ннпΣлл ϵ 63,17 монΣнм ϵ 69,43 

Junho руΣмл ϵ молΣлл ϵ -55,31 ммлΣом ϵ 17,85 

Julho пмΣлл ϵ лΣлл ϵ 100 олΣлн ϵ -100 

Agosto млΣлл ϵ лΣлл ϵ 100 мссΣул ϵ -100 

Setembro уоΣлл ϵ ссΣлл ϵ 25,76 лΣлл ϵ 100 

Outubro пмнΣсл ϵ лΣлл ϵ 100 мпоΣлл ϵ -100 

Novembro рутΣрл ϵ лΣлл ϵ 100 омфΣлм ϵ -100 

Dezembro м нтлΣлл ϵ рмΣнл ϵ 2380,47 105Σул ϵ -51,61 

TOTAL о ммсΣтл ϵ сфмΣпл ϵ 350,78 м рлнΣон ϵ -53,98 
 

Venda de Artesanato 
 

Mês 2015 2014 
Var. 

15/14 
2013 

Var.  
14/13 

Janeiro оррΣлл ϵ оопΣрл ϵ 6,13 опуΣлл ϵ -3,88 

Fevereiro мммΣлл ϵ ооΣлл ϵ 236,36 нпуΣлл ϵ -86,69 

Março мпнΣлл ϵ 27,рл ϵ 416,36 мтпΣлл ϵ -84,2 

Abril лΣлл ϵ уфΣлл ϵ -100 уфΣрл ϵ -0,56 

Maio лΣлл ϵ урΣрл ϵ -100 млмΣлл ϵ -15,35 

Junho лΣлл ϵ рлΣрл ϵ -100 ноуΣлл ϵ -78,78 

Julho лΣлл ϵ мфнΣлл ϵ -100 мтсΣлл ϵ 9,09 

Agosto лΣлл ϵ ннлΣлл ϵ -100 мосΣлл ϵ 61,76 

Setembro лΣлл ϵ рмΣлл ϵ -100 опΣлл ϵ 50 

Outubro лΣлл ϵ лΣлл ϵ 0 онΣлл ϵ -100 

Novembro лΣлл ϵ лΣлл ϵ 0 смΣлл ϵ -100 

Dezembro ннрΣрл ϵ пуΣлл ϵ 369,79 фмΣлл ϵ -47,25 

TOTAL уооΣрл ϵ м момΣлл ϵ -26,3 м тнуΣрл ϵ -34,57 
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Emissão e Venda de bilhetes de Espetáculos e Eventos * 

 

Espetáculos Data 
Bilhetes 
normais 

Valor 
Bilhetes 
desconto 

Valor 
Total 

Bilhetes 
Valor 

Maria João & 
ałǊƛƻΧ 

11/01/2015 172 м тнлΣлл ϵ 45 плрΣлл ϵ 217 н мнрΣлл ϵ 

Pedro Moutinho 18/01/2015 19 мфлΣлл ϵ 7 соΣлл ϵ 26 нфнΣлл ϵ 

Chorando e rindo 20/01/2015 208 м мтнΣрл ϵ 48 нрсΣрл ϵ 256 м пнфΣлл ϵ 

5ŜƛȄŜƳ ƻ tƛƳōŀΧ 23/01/2015 127 м рутΣрл ϵ 24 нтлΣлл ϵ 151 м уртΣрл ϵ 

Adão sem Eva 07/02/2015 59 оонΣлл ϵ 21 млтΣрл ϵ 80 пофΣрл ϵ 

Estamos todos ? 14/02/2015 51 рмлΣлл ϵ 198 м тунΣлл ϵ 249 н нфнΣлл ϵ 

Cinderella 21/02/2015 95 фрлΣлл ϵ 57 рмоΣлл ϵ 152 м псоΣлл ϵ 

!ǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǾƻŎşǎ Χ 22/02/2015 1 рΣлл ϵ 2 фΣлл ϵ 3 мпΣлл ϵ 

Norton 25/02/2015 15 отΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 15 отΣрл ϵ 

Noiserv 07/03/2015 89 уфлΣлл ϵ 19 мтмΣлл ϵ 108 м лсмΣлл ϵ 

Reportório Osório 11/03/2015 4 млΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 4 млΣлл ϵ 

D. Sancho II 14/03/2015 33 мттΣрл ϵ 14 тнΣлл ϵ 47 нпфΣрл ϵ 

Jorge Palma 21/03/2015 220 о оллΣлл ϵ 17 ннфΣрл ϵ 237 о рнфΣрл ϵ 

Bebés com música 22/03/2015 6 мрΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 6 мрΣлл ϵ 

Golden Slumbers 25/03/2015 8 нлΣлл ϵ 0 0,0л ϵ 8 нлΣлл ϵ 

1º Trimestre TOTAL 1107 мл фмтΣлл ϵ 452 о утуΣрл ϵ 1559 мп уопΣрл ϵ 

 

Espetáculos Data 
Bilhetes 
normais 

Valor 
Bilhetes 
desconto 

Valor 
Total 

Bilhetes 
Valor 

Grafite 11/04/2015 174 м пнлΣлл ϵ 86 снфΣфл ϵ 260 н лпфΣфл ϵ 

Stand Up Comedy 15/04/2015 2 рΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 2 рΣлл ϵ 

Cristiana Águas 18/04/2015 6 слΣлл ϵ 2 муΣлл ϵ 8 туΣлл ϵ 

Contracorrente 24/04/2015 6 нсΣлл ϵ 1 оΣсл ϵ 7 нфΣсл ϵ 

The Loyd 29/04/2015 10 нрΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 10 нрΣлл ϵ 

Emmy Curl 02/05/2015 12 слΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 12 слΣлл ϵ 

À direita de Deus.. 09/05/2015 24 мнрΣлл ϵ 198 уроΣтл ϵ 222 фтуΣтл ϵ 

Galway 13/05/2015 11 нтΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 11 нтΣрл ϵ 

End of Transmission 16/05/2015 3 мпΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 3 мпΣрл ϵ 

Sequin 20/05/2015 1 нΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 1 нΣрл ϵ 

Best Youth 13/06/2015 18 мулΣлл ϵ 2 муΣлл ϵ 20 мфуΣлл ϵ 

Às portas da História 19/06/2015 57 оллΣлл ϵ 19 фпΣрл ϵ 76 офпΣрл ϵ 

VII Festival Canção 27/06/2015 44 нрлΣул ϵ 0 лΣлл ϵ 44 нрлΣул ϵ 

bƻǾƻ ¢ŀƴƎƻ ±ŜƭƘƻΧ 28/06/2015 37 фнΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 37 фнΣрл ϵ 

2º Trimestre TOTAL 405 н рууΣул ϵ 308 м смтΣтл ϵ 713 п нлсΣрл ϵ 
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Espetáculos Data 

Bilhetes 
normais 

Valor 
Bilhetes 
desconto 

Valor 
Total 

Bilhetes 
Valor 

Lenda de Bem Yussef 04/07/2015 172 фмсΣлл ϵ 54 нсфΣмл ϵ 226 м мурΣмл ϵ 

As palavras na barriga 08/07/2015 3 мрΣлл ϵ 2 фΣлл ϵ 5 нпΣлл ϵ 

Homens que voam.. 11/07/2015 9 рпΣлл ϵ 11 рфΣпл ϵ 20 ммоΣпл ϵ 

Alceu Valença 13/07/2015 10 ннлΣлл ϵ 9 мтуΣнл ϵ 19 офуΣнл ϵ 

Filhos da Mãe 26/07/2015 37 нннΣлл ϵ 19 млнΣсл ϵ 56 онпΣсл ϵ 

Pedro Jóia 19/09/2015 21 млрΣлл ϵ 7 омΣрл ϵ 28 мосΣрл ϵ 

Requiem para a carne 29/09/2015 2 мнΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 2 мнΣлл ϵ 

3º Trimestre TOTAL 254 м рппΣлл ϵ 102 спфΣул ϵ 356 н мфоΣул ϵ 

 

Espetáculos Data 
Bilhetes 
normais 

Valor 
Bilhetes 
desconto 

Valor 
Total 

Bilhetes 
Valor 

Cantastórias 03/10/2015 26 мфрΣлл ϵ 57 оупΣтр ϵ 83 579,75 ϵ 

Gira Pró Inferno 17/10/2015 34 нмпΣлл ϵ 15 уоΣтл ϵ 49 нфтΣтл ϵ 

Isaura e Francis Dale 21/10/2015 15 отΣрл ϵ 0 лΣлл ϵ 15 отΣрл ϵ 

TEDxFeira 2015 24/10/2015 10 мллΣлл ϵ 0 лΣлл ϵ 10 мллΣлл ϵ 

Ri 07/11/2015 99 м нфнΣрл ϵ 56 сопΣрл ϵ 155 м фнтΣлл ϵ 

Joana Andrade 14/11/2015 65 оппΣлл ϵ 17 умΣфл ϵ 82 пнрΣфл ϵ 

B'YONCÉ 21/11/2015 5 рлΣлл ϵ 1 фΣлл ϵ 6 рфΣлл ϵ 

Ana Bola sem Filtro 28/11/2015 89 снсΣлл ϵ 21 моуΣсл ϵ 110 тспΣсл ϵ 

TUKI ς ²Ŝ ŀǊŜΧ 05/12/2015 5 олΣлл ϵ 2 млΣул ϵ 7 плΣул ϵ 

4º Trimestre TOTAL 348 2 88фΣлл ϵ 169 м опоΣнр ϵ 517 п нонΣнр ϵ 

 

*Nota: no total de bilhetes vendidos na Loja Interativa de Turismo, no ano de 2015, acresce a bilheteira do 
Cineteatro António Lamoso e a venda nas plataformas online (nomeadamente na BOL ς Bilheteira On Line) 

 

Total de Receitas 
 

Designação 2015 2014 
Var. 

15/14 
2013 

Var. 
14/13 

Merchandising Câmara о ммсΣтл ϵ сфмΣпл ϵ 350,78 м рлнΣон ϵ -53,98 

Merchandising Viagem Medieval мнпΣлл ϵ мппΣлл ϵ -13,89   мпфΣлл ϵ -3,36 

Artesanato уооΣрл ϵ м момΣлл ϵ -26,3 м тнуΣрл ϵ -34,57 

Bilheteira Espetáculos e Eventos по спсΣлр ϵ он ппфΣтр ϵ 22,65 нф нстΣлл ϵ 10,87 

Bilhetes experiência Viagem Medieval н нтнΣрл ϵ лΣлл ϵ 100 лΣлл ϵ 0 

      

TOTAL пф ффнΣтр ϵ оп пмсΣмр ϵ 45,26 он спсΣун ϵ 5,42 
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bibliotecas FORTES, promovem fortes 

RELAÇÕES 

Ao longo de 78 anos, a biblioteca 

municipal, tornou Santa Maria da Feira 

mais forte ao promover livre acesso à 

enorme coleção de documentos, 

disponibilizados por uma rede de 

bibliotecas e de pontos de acesso. 

Num contexto de rápida mutação, a 

biblioteca tem de ser mais ativa para 

assegurar que continuamos a abrir portas 

de oportunidade para todos os 

santamarianos. 

Num mundo global onde os pontos de 

referência estão a desaparecer (todos 

ouvem a mesma música, vestem as 

mesmas marcas, comem a mesma 

comida), a biblioteca deve reforçar a sua  

 

ligação à sua origem geográfica, atuando 

como dinamizadora e âncora da cultura 

local, da literacia, da aprendizagem e da 

criatividade. 

www.biblioteca.cm-feira.pt 

Neste contexto, no ano passado, a 

biblioteca recentrou-se no reforço de 

serviços de proximidade, na preservação e 

promoção da história local; na criação de 

um acesso virtual, dinâmico e atrativo, a 

informações, serviços e documentos online; 

na promoção de atividades culturais; na 

promoção da leitura; na consolidação dos 

seus laços com a Rede de Bibliotecas 

Escolares; na qualificação, permanente, 

dos seus serviços.  
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a REDE 

A rede de bibliotecas públicas e a parceria 

com a Biblioteca Pública de S. Paio de 

Oleiros promove a coesão social ao 

disponibilizar pontos de acesso à 

informação e aos serviços prestados, não 

só pelos polos mas também pela biblioteca 

central, que garante a mobilidade dos seus 

fundos documentais de acordo com as 

necessidades dos seus utilizadores. 

32 496 leitores                                                               

1 130 novos leitores 

 

 

 

 

 

Por outro lado, e não menos despiciente, a 

relação profunda que a biblioteca tem com 

a comunidade escolar, através das 

bibliotecas escolares, a partir do seu SABE 

ï Serviço de Apoio às Bibliotecas 

Escolares, dos projetos de itinerância de 

promoção da leitura, promovidos pelo seu 

serviço educativo e do projeto bibliobus, 

que serve 27 IPSS, constituem fatores 

essenciais para a constru­«o de uma ñteiaò 

que garanta a maior acessibilidade e 

integração do maior número possível de 

santamarianos, nos serviços e projetos da 

biblioteca. 
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FORTALECER as nossas itinerâncias 

A importância que damos a uma rede de 

leitura pública abrangente tem-nos 

impulsionado, ao longo dos anos, a 

recorrer a extensões bibliotecárias através 

da criação de polos e de projetos de 

itinerância. 

Estes, pela sua natureza informal, dinâmica 

e flexível têm permitido aprofundar um 

compromisso da biblioteca municipal com a 

sua comunidade e têm permitido que a 

biblioteca municipal prossiga as principais 

missões a que está vinculada, 

nomeadamente, a disponibilização do 

acesso ao conhecimento, à informação, à 

aprendizagem ao longo da vida e a obras 

criativas. 

Em 2015, procurámos fortalecer os nossos 

projetos de itinerância, articulados com 

outras entidades territoriais, de forma a 

estarmos, cada vez mais próximos, dos 

nossos concidadãos. 

 

O bibliobus inscreveu 317 novos leitores e 

emprestou 17 979 empréstimos. 

53,7 % aumento empréstimo                         

bibliobus 

Por outro lado, o núcleo pedagógico da 

biblioteca municipal deu continuidade a 3 

projetos de itinerância de promoção da 

leitura, a saber, livro em viagem (jardins de 

infância), está na hora da leitura: biblioteca 

itinerante (3º e 4º anos, do 1º ciclo) contas 

com o conto (polos) e criou dois novos: um 

associado ao bibliobus - contos sobre 

rodas e outro dirigido ao 3º ciclo ï faz de 

conto, num total de 246 ações, com a 

participação de 6 381 crianças/jovens. 
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promover a HISTÓRIA do território. criar 

uma IDENTIDADE  

O estudo de história local e regional nem 

sempre teve importância. Só a partir de 

1929, com a Nova História, passou a existir 

uma diversificação no conceito de fonte 

histórica, bem como uma dinamização no 

objeto de estudo do pesquisador. 

Nesta perspetiva, ampliou-se a visão dos 

agentes elaboradores da história, 

valorizando-se a importância do estudo da 

história regional e local no universo 

historiográfico, uma vez que ela aproxima o 

historiador do seu objeto de estudo.  

 

 

 

 

 

Neste contexto, a biblioteca municipal, 

detentora da maior e mais relevante 

documentação de história local, não 

poderia deixar de a tratar com destaque 

pelo que iniciou, há uns anos, uma política 

de preservação, valorização e de 

divulgação, desmaterializando os 

documentos, tornando-os acessíveis via 

internet e criando um fundo de interesse 

para públicos e objetivos definidos. 

203 977 documentos  

  14 623 documentos digitais 
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24 h / 7 / 365 DIAS 

O impacto das tecnologias de comunicação 

e informação nas bibliotecas públicas, 

ampliaram o espaço de ação da biblioteca 

municipal, favoreceram o cumprimento dos 

princípios da IFLA/UNESCO e de políticas 

de inclusão da comunidade na Sociedade 

da Informação. 

A emergência das bibliotecas virtuais, de 

plataformas com capacidade de abrigar 

diferentes formatos digitais e a 

democratização do acesso à internet e do 

uso do computador, contribuíram para que 

a biblioteca municipal, criasse um novo 

sítio.  

A arquitetura de informação e a tipologia de 

navegação deste sítio atenderam à 

necessidade de a biblioteca disponibilizar,  

 

 

aos seus utilizadores, um conjunto de 

informações, de serviços e de documentos 

digitais, que reputamos de úteis. 

35 547 visitas online 

Hoje, qualquer membro da comunidade 

pode aceder aos serviços da biblioteca e 

da rede de leitura pública concelhia, em 

qualquer lugar, 24 h por dia, 7 dias da 

semana, 365 dias do ano. 

4 400  
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um ESPAÇO de e para a CULTURA 

A biblioteca deverá ser um espaço de 

cultura e para a cultura promovendo a 

identidade cultural da comunidade 

(património escrito, construído e cultural) e 

promovendo os bens culturais como, para 

além da literatura, as artes, a música, o 

cinema, as artes performativas através de 

eventos e de ações de formação de 

públicos. 

Neste contexto, devemos sublinhar, a 

programação regular de exposições de arte 

contemporânea; a formação de públicos 

através de oficinas que medeiam a relação 

com o artista, os objetos artísticos expostos 

e o público; a promoção regular de sessões  

 

 

 

de cinema, através do protocolo com o 

cineclube e o festival de cinema luso-

brasileiro; a promoção de concertos de 

música para diferentes públicos-alvo e o 

acolhimento de atividades culturais de 

iniciativa municipal e de outras entidades 

que agem no território. 

95 ações                                    

12 761 participantes 

 


